
















































































































































































O ESPí HITO SA!'JTO E A C HAÇA 

Além da meditaçüu que consideramos, existe outra forma de 
ora-,·ãn mental - uma forma mais elevada de nra�üo -, que se 
dwma contcmplaçflo. Estamos acostumados a ouvir que os santos 
fl1ram ··contemplativos", e o mais certo l: que pensemos que a con­
lt:mplaçüo é coisa resnvada a conventos c mosteims. No entanto, 
a conkmplação é algo a que todo cristào deveria tender. É uma 
fnrma de oração a que a nossa meditação nos conduzirá gradual­
mente. se nos aplicarmos a ela regularmente. 

É difícil descrever a oração conkmplativa. porque há muito pou­
co que descrever. Poderíamos dizer que é o tipo de oração em que 
a mente e o coração são elevados a Deus e nEle descansam. A 
mente ao menos está inativa. Os movimentos que possa haver são 
só do coração (ou vontade) para Deus. Se há "trabalho", é feito 
pelo próprio Deus, que agora pode agir com toda a li herdade no 
coração que tão firmemente aderiu a Ele. 

Antes de que alguém exclame: "Eu nunca poderei cunktnplar!", 
deixem que lhes pergunte: "Alguma vez vocês se ajoelharam (ou 
sentaram) numa igreja silenciosa, talvez depois da Mbsa nu ao sair 
do trabalho, c permaneceram a l i  alguns minutos, sem pensamentos 
conscientes. talvez apenas nlhando o �acrúrin, sem meditar. unica­
mente com uma espécie de únsia; e saíram da Igreja com uma sen­
sação desacostumada Jc fortaleza. dccis;lo c paz?" Se foi assim. 
praticaram a oração de contemplação. quer o snuhcssem ou não. 
Então, não digamos que a oração de contcmplaçflo está fora das 
nossas possibilidades. É o tipo de oraÇw que Deus quer que todos 
nós a lcancemos; é o tipo de oraçüo a que as demais - a vocal 
(tanto privada como litúrgica) e a mental - tendem a conduzir-nos. 
É o tipo de nraçào que mais contribui para o nosso crescimento 
em graça. 

Esta nossa maravilhosa vida i nterior - esta participaçii.o na pró­
pria vida de Deus que é a graça santificantc - cresce com a oração. 
Cresce também com os sacramentos que se seguem ao Batismo. A 
vida de um bebê desenvolve-se com cada inspiração que fa7. com 
cada grama de alimento que toma. com cada movimento de seus 
músculos informes. Assim tarnhém os outro5 seis sacramentos cons­
tróem sobre a primeira graça que o Batismo infundiu na alma. 

E isso também é verdade coni relação ao sacramento da Peni­
t0ncia. Ordinari�nnente, pensamos que o sacramento do perdão é o 
sacramento que devolve a vida quando se perdeu a graça santificantc 
pelo pecado mortal. Não há dúvida de que esse é o fim primário 
da Penitência. _Mas, além de ser remédio que deYolve a vida. é re­
médio que a revigC'ra. Imaginar que se trata de urn sacramento ex­
clusivamente reservado ao perdão dos pecados mortais seria um erro 

', 
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sumamente infeliz. A Penitência tem um fim secundário: para a alma 
que já está em estado de gra�a. é um sacramento tão dador de 
\·ida corno é a Sagrada Eucaristia. Por isso o recebem com frequên­

cia os que não querem conformar-se com urna vida espiritual me­
díocre . 

No entanto, o sacramento que é fonte de vida por excelência 
é o da Sagrada Eucaristia. Mais que nenhum outro. enriquece c 
intensifica a vida da graça em nús . A própria forma do sacramento 
no-lo diz. Na Sagrada Eucaristia. Deus vem a nós, não pela limpeza 
de uma lavagem com água. não por uma confortadora unção com 
azeite, não por uma imposiçào de mãos transmissora de poder, mas 
como alimento e behida soh as aparências do pão e do vinho. 

Esta vida dinâmica que nos arrebata para cima, c a que cha­
mamos graça santificante, é o resultado da união da alma com Deus, 
da habitação pessoal de Deus em nossa alma. Não há sacramento 
que nos una tão direta e int imamente a neus como a Sagrada Euca­
ristia. E isto é verdade, quer pensemos nela em termos da Santa 
Missa como da Comunhão. 

Na M iss<.! , nossa alma se ergue. como a criança que busca o 
peito de sua m:1c, atl: o seio da Santíssima Trindade. Quando nos 
unimos a Cristo na Missa, Ele junta o nosso amor a Deus ao seu 
amor infinito. Fazemo-nos parte do dom de Si mesmo que Cristo 
oferece ao Deus Uno e Trino neste Calvário perene. Poderíamos 
dizer que Cristo nos toma consigo c nos introduz nessa profundi­
dade misteriosa que é a vida eterna de Deus. A Missa nos leva 
tão perto de Deus que não é de surpreender que seja para nós fonte 
e multiplicador eficacíssimo da graça santificante. 

Mas o fluxo de vida não pára aí, pois na Consagração tocamos 
a divindade. O prm:esso se torna reversível, e nós, que com Cristo 
e em Cristo tínhamos chegado até Deus, recebemo-lo quando, por 
sua vez, em Cristo e por Cristo Ele desce a nós. Numa união mis­
teriosa. que deve deixar atônitos os próprios anjos, Deus vem a nós. 
Agora não usa água ou óleo, gestos ou palavras, como veículo da 
sua graça. Agora é o próprio Jesus Cristo, o Filho de Deus real 
e pessoalmente preSente sob as aparências de pão, quem faz subir 
vertiginosamente o nível da graça santificante em nós. 

Só a Missa. mesmo sem Comunhão. já é uma fonte de graça 
sem limites para o membro do Corpo Místico' de Cristo que esteja 
espiritualmente vivo. Em cada um de nós. as graças da Missa cres­
cem à medida que consciente e ativamente nos unimos ao ofereci­
mento que Cristo faz de Si mesmo. Quando as circunstâncias tor­
nam impossível comungar, uma comunhão espiritual sincera e fer� 
vorosa fará crcs�er mais ainda a graça que a Missa nos obtém. 
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Cristo pode transpor perfeilamente os obstáculos que não tenhamos erguido voluntariamente. 
Por0m. C de notória evid0ncia que o católico sinceramente inte� ressado no crescimento da sua vida interior deverá completar o cido da graça recebendo a Sagrada Eucaristia. "Cada Missa, uma Missa de comun hüo", deveria ser o lema de: todos. Hà um triste dcsper� dício da graça nas M issas daquele que. por indif..:renç·a ou apatia, não abre o coração ao dom de Si mesmo que Deus lhe ufênxe. E é um equívoco, que beira a estupidez, considerar a Sagrada Comunhão corno um "dever" periódico que precisa ser cumprido wua vez por mês ou cada ano. 

Neste poder de dar vida, próprio da oração c dos sacramentos, há um ponto que merece ser destacado. Fez�se fiw;:aRpC na afirma� �·ão de que a graça, em todas as suas formas, é um dom gratuito de Deus. Tanto no começo da santidade pelo Batismo, como no seu crescimento pela oraçfío e demais sacramentos, até a minima participação na graça é obra de Deus. Por muito heróicas que sejam as a�õcs que eu realize, nunca poderia salvar�me sem a graça. E, não obstante, isto não me deve levar a pensar que a oração c os sacramentos sejam fórmulas mágicas que possam salvar-me ou santificar-me apesar de mim. Se eu pensasse assim, seria culpado desse "formalismo" religioso de que tantas vezes se acusa os cató­lkos. O formalismo religioso aparece quando uma pessoa pensa que se torna "santa" simplesmente por realizar certos gestos, recitar certas orações ou assistir a certas cerimônias. 
Esta acusação, quando feita contra os católicos em geral, é su­mamente injusta, mas verdadeira se aplicada a determinados católicos cuja vida espiritual se limita a uma recitação maquinal e rotineira de orações fixas, sem cuidar de elevar a mente e o coração a Deus; a uma recep,;;fto dos sacramentos por costume ou por falso sentido do dever, sem luta consciente por unir-se mais a Deus. Em resumo: Deus pode penetrar na alma só até onde o nosso eu o deixar. 

O QUE i� O MERITO? 

Uma vez li na secçCto de pequenas noticias de um jornal que um hom-.::m construiu uma casa para a família. Ele mesmo fez quase todas :.ts obras, investindo todas as suas economias nos materiais. Quando a termitwu, verificou com horror que se tinha enganado de propriedade e que a tinha construído no terreno de um vizinho. Este, tranquilamente, apossou-se da casa, enquanto o construtor não pôde fazer outra coisa senão chorar o d inheiro e o tempo perdidos. 
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Por lamentúvel que nos purt'�a a história deste homem, não c!H:ga a ter importünci� se a (:{1mpararmos com a da pessoa que vive sem gra,a santificank. Por nobres e heróicas que sejam suas açüi:s, não t�m valor aos olhos de Deus. Se está sem Batismo ou em pecado mortal,  essa alma separada de Deus vive seus dias em YJo. Suas dores c tristezas, seus sacrifícios, suas bondades, tudo está desprovido de valor eterno, desperdiça-se diante de Deus. Não existe m�._'rito no que faz. Então, o que é o mérito? O mérito foi definido como aquela propriedade de uma obra boa que habilita quem a realiza a receber uma recompensa. Estou certo de que todos concordamos em afirmar que, em geral. agir bem exige certo esfí..'lrço. Ê fácil de ver que alimentar um faminto, cuidar de um doente ou fazer um favor ao próxímo requer certo sacríficio pessoal. Vê-se facilmente que estas açôcs têm um valor, e que por isso merecem, ao menos potencialmente, um reconhecimento, uma recompensa. Mas esta recompensa não pode ser pedida a Deus, se Ek:- não teve parte nessas ações, se não �xiste comunicação eutre Deus c aquele yuc as faz. Se um operário não quer que o incluam na folha de pagamento, por muito que trabalhe, não poderá reclamar o seu salário. 
Por isso, só a alma que estú em graça santificantc pode adquirir nH.'rito por suas açôes. Ê esse estado que dá valor de eternidade a uma açüo. As a�úes humanas, se são puramente humanas, não têm nenhuma significa,·ão sobrenatural. Só adquirem valor divino quan� do se tornam obras do próprio Deus. E nossas ações sao em certo sentido obra de Deus quando Ele estú prcsent'e numa alma, quando esta vive a vida sobrenatural a que chamamos graça santificante. E isto é tão verdadeiro que a menor de nossas ações adquire \'alor sobrenatura l quando a fazemos em un ião com Deus. Tudo o que Deus faz, ainda que o faça através de instrumentos livres, tem \'tdor divino. Isto permite quç a m�nor de nossas obras, desde que moralmente boa. seja meritória enqu3nto tivermos a intenção, ao menos habitual, de fa>:cr tudo por Deus. 

Se o m0ritt) 0 "a proprkdnd�,.· d\.! uma obra "' boa que h abil ita quem a rt'aliza n fl'cchcr uma rcc(lmpensa'', a pagunta imediata e J t ',�!iL·rt scrú: QUL' fl'L'nmpc-nsa? No:-.sas a�lJcs sobrenaturalmente boas mcrl.!ccm, m:Js m�,;r..:ccm o lJth�? A recnmpcn�a é trip la : um aumento de gra�a santific,!ntc, a vida eh.:rna c 111aior glúria no céu. Sobre 
a �cgunda fase dl..'sta rc\.'ompcnsa - a vida í..'krna -. é interessante ressaltar um asrec to : para a criança batizada. o c0u é uma herança pda sua adoçüo como filha de Deus, incorporada em Cristo; mas para o cristào no uso da razüo, o céu é tanto herança como re� compt.:nsa. a r..:compcnsa qut: Deus prometeu aos que o servem. 
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Quantn ao krccirn ekrnl'n tn dt"'� prl-mio - uma ma inr gh)ria no 
L'0 t !  -. \\'rnns qu,· 0 t 'I'JI"equ0ncia do primcirP. Nnss(l >.:rau de dó­
ria dependerá d11 grau de uniüo L'l'fll DL'Us, da medid,; em qu� a 
grat;a santificante tiver empapado a nossa alma. Tanto quanto cresça 
a graça. crescerá a nossa capacidade de glória no c0u. 

No entanto. para alcan)'<lr a vida eterna c o c>:rau de gh)ria que 
tcnhmns rnerecidn. devemos. 0 claro. morrer em

'" 
estado de graça. 

O pecado mortal arrchata toJps os nossos méritos. l\llllO a falência 
de um hanco arruína as economias de toda uma \·ida. E nfto há  
maneira de  adqui rir méritos depois d a  morte. nem no purgatúrio, 
nem no inferno. nem sequer no céu. fsta vida - c só esta v ida _ 

� l"'� tempo de prova, o tempo de merecer. 
Mas é consnlador saher que os méritos que podemos perder pelo 

pecado mortal .se restauram tão logo a alma se reconcilia com Deus 
por um ato de contri<;ft\) perfeita ou por uma cnnfi'ls{io hem feita. 
Os méritos revivem no momen to em que a graça �antificante volta 
à alma. Em outras palnvras. o pecador contrito n;lo tcrn que co­
meçar de novo: seu tesouro anterinr de ml'ritos nfio :-.L' perde i n tci­
J amente. 

Para você c para mim. que s ignifica. na prútica. viver t.'m estado 
de graça santifiGmtc? Para responder it qucstflo. nhscrvcmos dois 
homens que trabalham juntos no mesmo escrit(írio (na mesma fá­
brica, loja ou fazt."nda) . Para quem os observe casualmente. os dois 
sflo m u i to parecidos. Têm a mesma categoria ck trabalho. <-tmbos 
sflo casados c têm fam í l ia. ambos kvam essa vida que poderíamos 
qualificar como "respc i tüvd" . LJm deles. porém. é o que poderíamos 
chamar "laico''. Nfto pratica nenhuma religif:o, e poucas vezes. para 
nito dizer nenhuma. pensa em Deus. Sua filosofia é que a felicidade 
ele cada qual depende dele mesmo. c por isso dcvc-�c procurar tirar 
da vida tudo o que esta pode oferecer. "Se cu nfto o consigo - diz 
ele -. n inguém o fará por mim". 

Nüo é um mau homem. Pelo con t rúrio . em muitas coisas des­
perta admira�·fto.  Trabalha como um L'Scravo porque quer triunfar 
na vida e dar à família tudo o que haja de melhor. Dedica-se sin­
ceramente aos �cus: orgulho'lo da mulher. a quem considera uma 
companhe ira encantadora c generosa. devot;tdo aos filhos. no� quais 
\'ê tlma prolongaÇto de si mesmo. ''Ele� são a única imortalidade 
q

.
tJe me interessa". diz ele aos seus amigos. É um hom amigo, apre­

Ciado por todos os que o conhecem. moderadamente generoso e cons­
ciente de seus deveres cívicos. Sua lahoriosidadc. sin:·eridade, honra­
dez e delicadeza n;lo se baseiam em princípios rchg:tosos· ''Jsso é 
que é decentr/' - explica -: tl:nhn que ftl7ê-lo por respeito a m i m  
mesmo e aos outros''. 

. .  
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rll l  hrL'\ C rc��l!llO. �.:�t:t aqui � '  fL' I J :H11 d11 ]l\'lllC111 "natura lmente" 
h • t t l .  T(1dn:-.. te \'):-. 1 rt \ f1..._\:\llln:-.. L'( l ! l l  ..._.,,, L'll l  :ll.:!um:l PCt:-.. i:ltl c. ao mc­
IW'i L'\tcrnamL'ntc. L'Jl�,_'hl'lllll-JlllS {_k \'l'rg�1nha pensando em mais de 
u n t  que SL' chama niq;'tll. F. apL'.\<.H d i�'io. sabemos que c�sc homem 
L!lh<.! no mais imp1Htan 1L'. t\'tio ftu n que 0 dccenh:::. 1u/o se com­
p(lrta L'lllll re�pL·i ttl p11J' :-.i mc�mu L' pL'Ios outros. porque ignora a 
t'tnica c�1is<-� rcahneJtlc !IL'L·c��úria. 11 fil l l  para que foi criado: amar a 
Deus e provar e�sc tlllhll' L' t lmprindn a vontack divina. Precisamente 
por �er tfto hnm em coisas meno� 1 raH�L\?"ndentais. a nossa cnm­
p3ix:ttl é maior, a nossa orat.Jto por l'k mtti�  L'tllllpass i \ a .  

Dirijamo� ag(\f<1 a nossa tl tL'Jh.;:-1 1 1  a o  illll! 'il lwmL'IlL esse que 
t r: thalha n:t mesa. 1 1 : 1  múq u ina ou lhl h:tk;ill cnrllígu(l. À primeira 
\ ista. parL'Cl' uma d)pia do primeirn: n:-to hú difercn";a: em pos ição. 
Lm1íl ia.  trabalho c p-:rsonalidadc. Mas existe uma d i ferença incal­
culúYel que os olho� n:!o podem apreciar faL·ilmcntt". porque reside 
na illh'll(/'íu. A Yida do segundo tJÜ�) se ba�eia no "Jccenll'" nu no 
"rc ..... pL·ito pnr si mesmo". nu, pelo menos. n:w fJrincipa!mentc. Os 
; t fc\(l:-, L' aspira\ÚL� n:tturai�. que partilha com todo o gL·ncro humano. 
t lck· .'ll' transformar:nn L'lll afetos c aspira(.;l'IL'S mais altos: o amor a 
Lkus c o desejo de cumprir a sua \ nt l ladc. 

Sua e�posa n:ln l· ;qx·na� a L·nmpanhL·ira no lar. É tamhl·m com­
panheira no ahar. Fie c ela cstüo Jssnciado� a Dcu'l c se ajudam 
! l l t J luamcntc no Gtminho para a santidade, L'OOfkTam com Ele na cria­
t,/to de novos seres humanos destinados à gh�ria eterna. Seu amor 
:tos filh{ls nfto é a mera exll:nsfto do amor a si mesmo: ele os vê come 
u rn a  .'iolcnc prova de L·onfiança que Deu� lhe dá. considcra-�c como 
1 '  : tdministradnr que um dia terá que prestar contas dessas almas. 
'K'll amor por dt's, umw o anwr �� mulher. é parte do seu amor 
<t Deus. 

Seu traba lho é m:tts que uma oportunidade de ganhar a vida 
,. pm�:red ir.  f: parte da �ua patern idade sacerdotal. é meio para aten­
der <'ts  Jlt.':L'l's�idades materiais de sua famíli�t c pane do plann querido 
pnr DL·u� para ele. Pnr i�so. cumpre o mc!hnr qu�· pndL' com seu 
t rabalho. porque L·nmpr�._·cndc que é um in:-.tnJmcnhl na:-. mflos de 
Deu� para completar a obra da Cria\ft n  no mundo. A Deus só 
plldc oferecer o mellwr. L' este pemanKJ1t11 o acompanha ao longo 
dn d i a .  Sua L·orclialic lade natura l c:-..tú saturada de cspírilo de cari­
dade. Sua gcnuo�idadc. apnf,:içoada peln dcsprcndirncntn. Sua dc­
l iL'ade;a \l' i mbu i da L'nmpaix;�tn de Cristn. Talvez nfw pense frc­
t J LIL'lllL'I1lL' I l lL' llL'\ta.., L·ni...,as. mas tamb0m não passa o dia pendente 
Je si  mesmo e (k suas vinudes. ComcçPu a jornada com o ponto 
de mira hem CL'IHradn: em Deus �.:: lnngc de si. "ML'U Deus - disse 
ele -. ofereçtl-tc todo� n� meus pensamentos. palavras c a�ões. e 
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as contrariedades de hoje Talvez tenha dado an seu d ia o llh> lhur dns L'nmc.._,'os assistindo à Santa !\1issa. 
l\1as existe outra coisa que é imprescindível r�lra fazer deste home-m um homem auten t icaml'n te sohrenatura!. A reta inteJ J Ç;lo 0 nc..._·essária, mas nüo basta. Seu dia deve nüo só dirieir-sc a Deus. como den: ser vivido em união com Ele. para que tenl1a valor eter­no. Em nutras palavras. este homem deve vi\·cr em estado de gra\a santificante. 

Em Cristo, a mais insignificante das at;ücs t inha valor infinito. rtHq l!c J sua natureza humana estava unida à sua natureza divina. fudn o que JcsJJS fazia, Deus o fazia. De modo scnKih:lll tc - mas só semelhante -, o mesmo o�..·orrl· CO!l(ISI.. ll.  ()uandP L'stamns em graça. mio possuímos a natmu.:1 di\ in:L ma" parth·;pamns da natu­reza de Deus, compartilhamos a vida di\-ina de uma maneira especia l. Em ccmsequência, qualquer coisa que façamos - exceto p pecado -. Deus o faz por nós. Deus. presente em nossa aln13. vai dando \ alor eterno a tudo o que fazemos. Até a mais câseíríl. das â(.;\)l'S - lim­par o nariz à criança ou consertar uma fichâ clétril·a - maecc um aumento de graça santificante e um grau mais alto ele glória no céu, se a nossa vida está centralizada em Dens. Eis o que significa viver em estado de graça santificantc, eis o que significa ser homem sohrcna!ural. 

CAPÍTULO X 

�"-S VIRTL'DES E DONS DO ESPíRITO SAX'l'O 

O QUE É VIRTUDE? 

Você é virtuoso? Se lhe fizessem esta pergunta, a sua modéstia o faria responder: "Não) nào de um modo especial". E, no entanto, se você é batizado e vive em estado de graça santificante, possui as três virtudes mais altas: as virtudes divinas da fé, da esperança e da caridade. Se cometesse um pecado mortal, perderia a caridade (ou o amor de Deus), mas ainda lhe ficariam a fé e a esperança. Mas antes de prosseguir, talvez seja conveniente repassar o signi­ficado da palavra "virtude". Em religião, a virtude se define como "o hábito ou qualidade permanente àa alma que lhe dá inclinação, facilidade e prontidão para conhecer e praticar o bem e evitar o mal". Por exemplo, se você tem o hábito de dizer sempre a ver­dade, possui a 'virtude da veracidade ou sinceridade. Se tem o hábito de ser rigorosamente honesto com os direitos dos outros, possui a virtude da justiça. 
Se adquirimos urna virtude por nosso próprio esforço, descnvol· vendo conscientemente um hábito bom, denominamos natural essa virtude. Suponha que decidimos desenvolver a virtude da veracidade. Vigiaremos nossas palavras, cuidando de nada dizer que altere a verdade. A princípio, talvez nos custe, especialmente quando dizer a verdade nos causa inconvenientes ou nos envergonha. Um hábito (seja bom ou mau) consolida-se pela repetição de atos. Pouco a pouco se nos torna mais fácil dizer a verdade, mcsi'lO que as suas consequências nos contrariem. Chega um momento em que dizer a verdade é para nós como que uma segunda natureza, e para mentir temos que fazer força. Quando for assim, poderemos dizer sincera­mente que adquirimos a virtude da veracidade. E porque a conse­guimos com o nosso próprio esforço, essa virtude chama-se natural. Mas Deus pode infundir na alma uma virtude diretamente, sem esforço de nossa parte. Pelo seu poder infinito, pode conferir a uma 
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:!lma �) r(1d�.-r .._, :1 i i h_' i inJ .,·jn para realizar certas a�ões que süo so­
hrl l l : l lur:t lm.._' I J L�.-' hl"'�h. l ln1a \·irtude de�tc tipo - o hábito infundido 
n �t a lma , l i l .._'tamulk ptn Deu� - chama-se suhrt:natural. Entre estas 
\ i n udcs. a� ma i� impllrtantt:s s�to as três a que chamamos teologais: 
k. csp�..'r:�n�,·" c ( ·aridade. E chamam-se tcnlogais (ou divinas) por­
que diz...'m respeito diretamente a Deus: cremos em Deus. em Deus 
c�per;l!lw'i c a Ele amamos. 

Fstas três virtudes. junto com a graça santificantc. süo infun­
dida� em nossa Jlma pelo sacramento do Batismo. Mesmo uma 
uiança. se estiver bJtizada. possui as três virtudes. ainda que !Üo 

�cja capa:t dt: praticá-las enquanto não chegar ao uso da razão. E. 
u m a  vez recebidas. n5.o se perdem facilmente. A virtude da cari­
dade. a capacidade de amar a Deus cPm amor sobrenatural, só se 
perde pelo pecado mortal. 

Mas mesmo que se perca a caridade. a fé e a csperan.,:a perma· 
nccem. A virtude da esperança só se perde por um pecado direto 
contra ela. pelo descsperô de não confiar mais na bondade c miseri· 
côrdia divinas. E, é claro, se perdemos a fé. perdemos também a 
esperança, pois é evidente que não se pode confiar em Deus se não 
se crê nEle. E a fé. por sua vez. perde-se por um pet:ado grave 
contra ela. quando nos recusamos a crer no que Deus revelou. 

Akm das três grandes virtudes, a que chamamos teologais ou 
divinas, existem outras quatro virtudes sobrenaturais que. juntamente 
com a gra-;a santificantc. são infundidas na alma pelo Batismo. 

Como estas virtudes não dizem respeito diretamente a Deus, mas 
sim às pessoas e coisas em relação a Deus. chamam-se virtudes mo­
rais. As quatro virtudes morais sobrenaturais são: prudência. justiça, 
fortaleza e temperança. 

Possuem um nome especial:  virtudes cardeais. O adjetivo "car­
deal" deriva do suhstantivo latino "cardo'', que significa "gonzo", e 
si10 assim chamadas por serem virtudes "gonzo", pois delas depcn­
dl'm as demais virtudes morais. Se um homem é espiritualmente 
prudente. justo, forte e moderado. podemos afirmar que possui tam­
bém as outras virtudes morais. Poderíamos dizer que estas quatro 
\·irtudl's contêm a semente das demais. Por exemplo. a virtude da 
religi:to. que nos inclina a prestar a Deus o culto devido, emana da 
Yirtude da ju�tiça. E, de passagem. diremos que a virtude da reli-

gião é a mais alta das virtudes morais. . . 
(:: i ! llLre�santc mencionar duas diferenças notáveis entre a vu� 

�ude natural  c a �ohrcnatural. Uma virtude natural. precisamente 
porque sc adquirc pda prática frcquente e pela autodisciplina habi­
tual. nos torna mais fáceis os atos dessa virtude. Chegamos a um 
ponto em l]UL'. para dar um exemplo. se tll)S torna mais agradúYcl 

O (_ll'E F: VITITl'DE? 

ser sm<.:eros que insinceros. Mas uma virtude �ohrcnatural. que c 
diretamente infundida e não adquirida pela repetição de atos. nã0 
torna necessariamente mais fácil a prática da virtude. Não é difícil 
imaginar uma pessoa que. possuindo a virtude da fé em grau emi-
nente. tenha tentações de dúvida durante toda a vida. 

._ 

Outra diferença entre a virtude natural e a sobrenatural é a 
f�)!'m� como . �ada uma cresce. Uma virtude natural. como a pa­
cJencta adqumda. aumenta com a prática repetida e perseverante. 
Uma virtude sobrenatural. porém, só aumenta pela ação de Deus. 
c esse aumento, Deus o concede em proporção com a bondade moral 
de ��ssas ações. Por outras palavras. tudo o que aumenta a graça 
sant1f1cante aumenta também as virtudes infusas. Crescemos em vir­
tude tanto quanto crescemos em graça. 

Que queremos dizer exatamente quando afirmamos "creio em 
Deus", "espero em Deus" ou "amo a Deus"? Em nossas conversas 
habituais, é fácil usarmos estas cxpressôes com pouca precisão; é 
bom recordar de vez em quando o sentido estrito e original das 
palavras que utilizamos. 

Comecemos pela fé. Das três virtudes teologai s  infundidas pelo 
Batismo, a fé é a fundamental. É evidente qui' não podemos esperar 
num Deus nem amar um Deus em quem não cremos. 

A fé divina se define como "a virtude pela qual cremos firmc­
menlc em todas as verdades que Deus revelou. baseados na autori­
dade do próprio Deus, que não pode enganar-se nem enganar-nos". 
Há aqui duas frases-chave - "crer firmemente" e "a autoridade do 
próprio Deus" - que merecem ser examinadas. 

Crer significa admitir algo como verdadeiro. Cremos quando 
damos nosso assentimento definitivo e inquestionável a determinada 
afirmação. Já vemos a pouca precisão de nossas expressões quando 
dizemos: "Creio que vai chover", ou "creio que foi o dia mais 
agradável do verão''. Em ambos os casos expressamos simplesmente 
uma opinião: supomos que choverá: temas a impressâa de que 
hoje foi o dia mais agradável do verão. Convém ter presente este 
ponto: uma opinião não é uma crença. A .  fé implica certeza. 

Mas nem toda certeza é fé. Não digo que creio em alguma 
coisa. se a vejo e t:omprecndo claramente. Não creio que dois c 
dois sejam quatro porque é algo evidente: posso compreendê-lo 
e prová-lo satisfatoriamente. O tipo de conhecimento que se refere 
a fatns que posso perceber c demonstrar 0 compreensão e não crença. 

Crença - nu f.? - é 3 aceitação de algo como verdadeiro. 
haseando-nos no aworidade de outro. Eu nunca estive na China. 
mas muitas pessoas que lá estiveram asseguram-me que esse país 
existe. Porque confio neles, creio que a China existe. Igualmente 
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�t:I muito pouco d� física e absolutamenk nada de fissCto nuclear. 
E apesar de nunca ter visto um átomo. cr�iu em fissão n t11..::k:u por­
que confio na competência dos que asseguram que isso se pode faz�..:r 
e se tem fcitn. 

Este tipo de L·onhecimcnto 2 o da fé: afirma�l)cs que se acei­
t a m  pda a utori(bdc Jc outros cm l}Liem confiamos. Havendo tantas 
L·oisas na vidd que não comprccnd:.'mns. l' t:to puLIL"Il tempo livn: 
para compro\ú-las pessualmcntt'. t: fáci l v�.:r yue a maior parte dc 
tlossos conhc..: im�..:nhls s�..: baseia na fé. Se nüo tivésscnws confian�a 
Llll no�sos �-cmclhantes. a v ida pararia. Se a pcssoa qu..; diz:  "Se 
u;-to vejo, n<-tu creio" , ou "se n;Io cntcndo. tüo creio". a tuasse de 
acordo com essas palavras, bem pouco poderia fazer na vida . 

A este t ipo de fé - a nossa aceitação de uma verdade baseados 
na palavra c!c outro -- chamamos fé hunwna. O adjetivo "humana" 
distingue-.a tia f.? que aceita uma verdade pda a utoridade de Deu�. 
Quando a nossa mcnh: adere a uma vcrdad(: porque Deus -�t �a

.
m­

festou, a 110.'\:ia r� chama-se divina. Vê-se c!J.ranwntc qL !C a te dJvtna 
impl ica um c;.)l]hçcimento mu ito mais seguro que a fé m�ra_mente 
humana. N:!o 0 comum. mets é possível que tOLbs as autondades 
hunnnas se Ç!l,']:tnun em dclt:rmin<lcla afirma�;to. como aconteceu. 
por cxt:mplo. l'Ulll o ensinamento universal de que a _terra era plana . 
Não é comum. mas é possível qu;,; todas as autondé:�dcs h u manas 
pmum:m cn�·an;t r. cnnw acontccç. pnr exemplo. cnm os ditadores 
uue cm!.anam n ponl. . 

M<�s Deus n:to pode enganar-se a �i mesmo Jh.'lll c11ganar os 
uutros:  Ele é a Sabedoria infinita c a Verdade infinita. NutJca po­
d�-rú haver nem :-,l1lllhra de dúvida na� vadadcs qu.: Deus nus revt:­
lou. c, por isso. a verdadeira fé é sempre uma fé firme. �nd� r �c:m 
dúvidas sohrc uma verdade de fé é duvidar da sahedona mfmit8 
de Deus ou da sua infinita veracidade. Especular se haverá três 
Pessoas em Deus ou se Jesus está realmente presente na Eucaristia 
é questionar a cred ibilidade de Deus ou negar a sua autoridade. Na 
realidJcle, é rechaçar a fé divina. 

Pela mesma razf1o. a verdadeira fé deve ser completa. Seria 
uma estupidt'z pensar CJUC podemos escolher c ficar com as verdades 
que nos agradam dentre as que Deus reveln�t . Dizer: "r:u creio no 
céu. mas nfto no inferno". ou '"creio no Battsmo. mas nao n a  Con­
fiss:to". 0 o rt:cc,mo que dizer: '"Deus fX)de l'lH !�lnar-s�". A conclu­
:-.üo que lngicctmt:ntt: se :-.eg.ui ria ::.cria c:-.ta: " 'Afinal. por que crer em 
Deus?''. 

A f(: de qu(.: t'alallhJ� é f(: .whrenutural. a fé que surge da vir-
1Ude divina infu:-.a. f.:: p1Jssível ter uma fé ruramente natural em 
Deu� ou em muita� de �uas verdades. Fsta fé pode basear-se na 
natureza, que dú testemunho de um Ser Supremo. de poder e sahe-
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doria infinitos ; pode basear-se também na aceitação do testemunho 
de inúmeras pessoas grandes e sábias, ou na atuação da Providência 
divina em nossa vida pessoaL Uma fé natural deste tipo é uma 
preparação para a autêntica fé sobrenatural, que nos é infundida 
junto com a graça santificante na pia batismal. Mas é só esta fé 
sobrenatural, esta virtude da fé divina, que nos é infundida no Ba­
tismo, aquela que nos dá condiçôes para crer firme e inteiramente 
em todas as verdades, mesmo as mais inefáveis e misteriosas, que 
Deus nos revelou. Sem esta fé, os que alcançaram o uso da razão 
não poderiam salvar-se. A virtude da fé salva a criança batizada, 
mas, quando se adquire o uso da razão, deve haver também atos 
de fé. 

ESPERANÇA E AMOR 

É doutrina da nossa fé cristã que Deus dá a cada alma que 
cria a graça suficiente para que alcance o céu. A virtude da espe­
rança , infundida na alma pelo Batismo, baseia-se neste ensinamento 
da Igreja de Cristo e dele se nutre e se desenvolve com o decorrer 
do tempo. 

A esperança se define como "a virtude sobrenatural pela qual 
confiamos que Deus, que é todo-poderoso e fiel às suas promessas, 
nos concederá a vida eterna e os meios necessários para alcançá-la". 
Por outras palavras, ninguém perde o céu senão por culpa própria. 
Por parte de Deus, a nossa salvação é certa. É somente a nossa parte 
- a nossa cooperação com a graça de Deus - o que a torna incerta. 

Esta confiança que temos na bondade divina, no seu poder e 
fidelidade, suaviza os contratempos da vida. Se a prática da virtude 
nos exige às vezes autodisciplina e abnegação, talvez mesmo a auto­
imolação e o martírio, vamos encontrar a nossa fortaleza e valor 
na certeza da vitória final. 

A virtude da esperança é implantada na alma no Batismo, jun­
ta�ente com a graça santificante. Mesmo um recém-nascido, se for 
batizado, possui a virtude da esperança. Mas devemos acautelar-nos. 
Ao chegarmos ao uso da razão, esta virtude deve traduzir-se no ato 

de esperança em Deus e em suas promessas. O ato de esperança �everi a destacar-se de modo proeminente em nossas orações diárias. 
E uma forma de oração especialmente grata a Deus, já que mani­
festa ao mesmo tempo a nossa completa dependência dEle e a nossa 
absoluta confiança no seu amor por nós. 

É evidente que o ato de esperança é absolutamente necessário 
para nos salvarmos. Nutrir dúvidas sobre a fidelidade de Deus em 
manter suas promessas, ou sohre a efetividade da sua graça em su-
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A virtude da esperança é implantada na alma no Batismo, jun­
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de esperança em Deus e em suas promessas. O ato de esperança �everi a destacar-se de modo proeminente em nossas orações diárias. 
E uma forma de oração especialmente grata a Deus, já que mani­
festa ao mesmo tempo a nossa completa dependência dEle e a nossa 
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perar as nossas fraquezas humanas, é um insulto blasfemo a Deus. 
Nessas condições, ser-nos-ia impossível superar os rigores da tenta­
ção e praticar a caridade abnegada, Em resumo. não poderíamos 
viver uma vida autenticamente cristã, se não tivéssemos confiança 
no resultado finaL Quão poucos teriam a fortaleza suficiente para 
perseverar no bem, se só tivessem uma possibilidade em um milhão 
de ir para o céu! 

Daqui se segue que a nossa esperança deve ser firme. Uma 
esperança fraca amesquinha Deus no seu poder infinito ou na sua 
bondade ilimitada. Isto não significa que não devamos manter um 
são temor de perder a alma. Mas este temor deve proceder da falta 
de confiança em nós, não da falta de confiança em Deus. Se Lúcifer 
pôde rejeitar a graça, nós também estamos expostos a fracassar, mas 
esse fracasso não seria imputável a Deus. Só um néscio se lem­
braria de dizer, ao arrepender-se de seu pecado: "Oh Deus, tenho 
tanta vergonha de ser tão fraco!". Quem tem esperança dirá: "Meu 
Deus, tenho tanta vergonha de ter esquecido como sou fraco !". 
Pode-se definir Um santo como aquele que desconfia absolutamente 
de si mesmo e confia absolutamente em Deus. 

Também é bom não perder de vista que o fundamento d a  espe­
rança cristã se aplica aos outros, tanto quanto a nós mesmos. Deus 
quer não só a minha salvação, como a de todos os homens. Esta 
razão levar-nos-á a não nos cansarmos de pedir pelos pecadores e 
descrentes, especialmente pelos mais próximos por relações de pa­
rentesco ou de amizade. Os teólogos católicos ensinam que Deus 
nunca retira completamente a sua graça, nem sequer aos pecadores 
mais empedernidos. Quando a Bíblia diz que Deus endurece o seu 
coração para com o pecador (como, por exemplo, diz do Faraó que 
se opôs a Moisés),  não é senão um modo poético de descrever a 
reação do pecador. É este quem endurece o seu coração ao resistir 
à graça de Deus. 

E se falecesse um ser querido, aparentemente sem arrependi­
mento, também não deveríamos desesperar-nos e "afligir-nos como 
os que não têm esperança". Enquanto n"ão chegarmos ao céu, não 
saberemos que torrente de graças pôde Deus derramar sobre o pe­
cador recalcitrante em seu último segundo de consciência - graças 
que a nossa oração confiante terá obtido. 

Embora a confiança na Providência divina não seja exatamente 
o mesmo que a virtude divina da esperança, está suficientemente 
ligada a ela para conceder-lhe agora a nossa atenção. Confiar n a  
providência divina significa que cremos que Deus nos a m a  a cada 
um de nós com um amor infinito, um amor que não poderia ser mais 
direto e pessoal se fôssemos a única alma sobre a terra. A esta 
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fé junta-se a convicção de que Deus só quer o que é para o noss0 
hem, e que, em sua sabedoria infinita, conhece melhor o que 0 hem 
para nós e no-lo dá por seu infinito poder. 

Ao confiarmos no sólido apoio do amor, cuidado. sahed0ria e 
poder de Deus, estamos seguros. Não caímos num estado de :mi� 
mo sombrio quando "as coisas correm mal". Se os nossos planos se 
entortam, os nossos sonhos se frustram e o fracasso aparenta acos­
sar-nos a cada passo, sabemos que Deus fará que tudo contribua 
para o nosso bem definitivo. Mesmo a ameaça de uma guerra atô­
mica não nos altera, porque sabemos que até os males que o homem 
produz, Deus fará que de algum modo se encaixem em seus planos 
providenciais. 

Esta confiança na divina providência é a que vem em nossa 
ajuda quando .somos tentados (c quem não o é uma vez ou outra?) 
a pensar que somos mais espertos que Deus, que sabemos melhor 
do que Ele o que nos conv�m em certas circunstfmcias concretas. 
'.'Pode ser que seja pecado, mas não podemos permitir-nos nenhum 
filho mais''; ''pode ser qtle não seja muito honesto, mas nos negó­
cios todo mundo faz o mesmo"; "já sei que parece um pouco es­
cuso, mas a política é assim". Quando nos vierem estas desculpas 
il boca, devemos desfazê-las com a nossa confiança na providência 
de Deus. "Se fizer o que é correto, p<1de ser que apanhe muitos 
Jcsgostos", devemos dizer. ''mas Deus conhece todas as circunstün­
cJas. Sabe mais do que eu. E ocupa-se de mim. Não me afastarei 
nem um milímetro da sua vontade." 

A única virtude que permanecerá sempre conosco é a caridade. 
No céu, a fé cederá lugar ao conhecimento: não haverá necessidade 
de ''crer" em Deus quando o virmos. A esperança também desapa­
recerá, já que possuiremos a felicidade que esperávamos. Mas a cari­
dade não só não desaparecerá, como será unicamente no momento 
estático em que virmos a Deus, face a face, que esta virtude, infundida 
em nossa alma pelo Batismo. alcançará a plenitude da sua capacida­
de. Então o nosso amor a Deus, tãQ �)bscuro e fraco nesta vida. bri­
lhará como um sol em explosão. Quando nos virmos unidos a 
esse Deus infinitamente amável, que é o único capaz de satisfazer 
os anseios de amor do coração humano, a nossa caridade se expres­
sará eternamente num ato de amor. 

A �.:aridadc divina, virtude implantada em nossa alma no Ba­
tismo, juntamente com a fé e a esperança, define-se como "a virtude 
pela qual amamos a Deus por Si mesmo, sobre todas as coisas, e 
<:to próximo como a nós mesmos, por amor a Deus". É chamada 
a rainha das virtudes, porque as outras, tanto as teologais como as 
morais, nos conduzem a Deus, mas a caridade é a que nos une a 
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Ele. Onde houver caridade, estariio também as demais virtudes. 
"Ama a Deus c faz o que quiseres", disse um santo. É evidente 
que. se amarmos de verdade a Deus. nos será grato fazer somente 
o que for do seu agrado. 

l:vid .. �ntemente, o que se infunde em nossa alma pelo Batismo 
t' a rirtude da caridade. E quando alcançamos o uso da razão, a 
nossa tan:fa é fazer atos de amor. O poder de fazer tais atos de 
amor. fácil e sobrenaturalmente. nos é dado pelo Batismo. 

Uma pessoa pode amar a Deus com amor natural. Ao contem­
plar a bondade e a misericórdia divinas, os benefícios intermináveis 
que nos concede, podemos sentir-nos inclinados a amá-lo como se 
ama qualquer pessoa amável. Certamente, uma pessoa que não teve 
ocasifto de ser batizada (ou que está em pecado mortal e nüo tem 
p<>ssi bilidade de se confessar) não poderá salvar-se a não ser que 
faça um ato de amor perfeito a Deus, Isto é, um ato de amor desin� 
teressado: amar a Deus porque é infinitamente amáveL amar a Deus 
�ô por Ele mesmo. Para um ato de amor assim, tamb0m necessita­
mos da ajuda divina sob a forma de graça atual, mas ainda assim 
estamos em face de um amor natural. 

Só pela habitação de Deus na alma, pela graça sobrenatural a 
que chamamos graça santificante, é que nos tornamos capazes de 
um ato de amor sobrenatural a Deus. A razão pela qual o nosso 
amor se torna sobrenatural está em que rcafrnente é o próprio Deus 
(;uern se ama a Si mesmo através de nós. Para csc1arecer isto, pode­
mos servir-nos do exemplo de um filho que compra um presente de 
aniversário para seu pai, e paga-o util izando a conta de crédito do 
pai (com autorização deste) . Ou como a criança que escreve uma 
<:nrta à mãe, com a própria mãe guiando a sua mão inexperiente. 
De modo semelhante, a vida divina em nós torna-nos capazes de 
amar a Deus adequadamente, proporcionadamente, com um amor 
digno de Deus e também agradável a Deus, apesar de ser, de certo 
modo, o próprio Deus quem realiza a ação de amar. 

Esta mesma virtude d a  caridade (que acompanha sempre a 

graça santificante) torna possível amar o próximo com amor sobre­
n

_
atural. Amamos alguém não com um mero amor natural, pelo 

sunples fato de ser uma pessoa agradável, por termos ambos a mes­
ma índole, por nos darmos bem ou porque de alguma maneira essa 
pessoa atrai a nossa simpatia. Este amor natural não é mau. mas 
não hü nele nenhum mérito sobrenatural. Pela virtude divina da 
�aridade, tornamo-nos veiculo, instrumento pelo qual Deus, através 
de mJs, pode amar o nosso próximo. Nosso papel consiste simples­
mente em oferecer-nos a Deus, em não levantar ohst�kulos ao fluxo 
do amor de Deus. Nosso papel consiste em ta bna vontndt: para 
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l·om o próximo. por amor dt;: Deus, porque sabe-mos que é Isto o 
que Deus quer. Nosso próximo. diremos de passagem. inclui todas 
as criaturas de Deus: os anjos e santos do céu (coisa fácil), as almas 
do purgatório (coisa fácil ) ,  e todos os seres humanos vivos, inclu­
sive os nossos inimigos (uf! ) .  

E precisamente neste ponto tocamos o coração do cristianismo. 
E precisamente aqui que nós encontramos a cruz, que provamos a 
realidade o u  a falsidade do nosso amor a Deus. É fácil amar a 
família e os amigos. Não é muito duro amar utodo mundo" de 
uma maneira vaga e geral, mas querer bem (e rezar e estar disposto 
a ajudar) à pessoa do escritório contíguo que lhe passou uma ras­
teira. à vizinha da frente que fala mal de você, ou aquele parente 
que conseguiu com artifícios a herança da tia Josefina, àquele crimi­
noso que saiu nos jornais por ter violentado e morto uma menina 
de seis anos . .  , se perdoá-los já é bastante duro, como será amá�Ios? 
De fato, naturalmente falando, mio somos capazes de fazê-lo. Mas 
com a divina virtude da caridade, podemos; mais ainda, devemos 
fazê-lo, ou o nosso arnor a Deus será uma falsidade e uma ficçfw. 

Mas tenhamos presente que o amor sobrenatural, seja a Deus 
ou ao nosso próximo, não tem que ser necessa riamente en-wtivo. O 
;Jmor sobrenatural reside principalmente na vontade, não nas emoM 
çõcs. Podemos ter um profundo amor a Deus, conforme prova a 
nossa fidelidade a Ele, e não senti-lo de modo especial. Amar a 
Deus significa simplesmente que estamos dispostos a qualquer coisa 
antes que ofendê-lo com um pçcado mortal. Da mesma maneira, 
podemos ter um sincero amor sobrenatural ao próximo, e no plano 
natural sentirmos uma marcada repulsa por ele. Eu lhe perdôo, por 
amor a Deus, o mal que me fez? Rezo por ele e confio em que 
alcance as graças necessárias para salvar-se? Estou disposto a aju­
dá-lo se estiver em necessidade, apesar da minha natural resistência? 
Se é assim, amo-o sobrenaturalmente. A virtude divina da caricade 
opera no meu interior, e posso fazer atos de amor (que deveriam 
ser frequentes cada dia) sem hipocrisia nem ficção. 

MARAVILHAS I N TERIORES 

Um jovem, a quem acabava de batizar, dizia-me pouco depois: 
"Sabe, padre, não notei nenhuma das maravilhas que o senhor dizia 
que experimentaria ao batizar-me. Sinto um alívio especial em saber 
que meus pecados foram perdoados e alegro-me de saber que sou 
filho de Deus e membro do Corpo Místico de Cristo, mas i;so da 
habitação de Deus na alma, da graça santificante, mais as virtudes 
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MARAVILHAS I N TERIORES 

Um jovem, a quem acabava de batizar, dizia-me pouco depois: 
"Sabe, padre, não notei nenhuma das maravilhas que o senhor dizia 
que experimentaria ao batizar-me. Sinto um alívio especial em saber 
que meus pecados foram perdoados e alegro-me de saber que sou 
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da fé, esperança e caridade. e os dons do Espírito Santo bem, 
não os senti de maneira nenhuma". 

E é assim. Nào sentimos nenhuma dessas coisas; pelo menos, 
não é comum senti-las. A espantosa transformação que ocorre no 
Batismo nüo se localiza no corpo - no cérebro, no sistema nervoso 
ou nas emoções -, mas no mais íntimo do nosso ser, em nossa 
alma, fora do alcance da análise intelectual ou da reação emocionaL 
Porém, se por um milagre pudéssemos dispor de umas lentes que 
nos permitissem ver a alma como é, quando está em graça santifi­
cante e adornada de todos os dons sobrenaturais. tenho a certeza de 
que andaríamos de um lado para outro como que em transe, des­
lumbrados e em estado perpétuo de assombro, ao ver a superabun­
dância com que Deus nos equipa para enfrentarmos esta vida e nos 
prepara para a outra. 

No riquíssimo dote que acompanha a graça santificante, estão 
incluídos os sete dons do Espírito Santo. Estes dons - sabedoria, 
entendimento, conselho, fortaleza, ciência, piedade e temor de Deus -
são qualidades que se comunicam à alma e que a tornam sensível 
aos movimentos da graça e lhe facilitam a prática da virtude. Des­
pertam-nos a atenção para ouvirmos a silenciosa voz de Deus em 
nosso interior, tornam-nos dóceis aos delicados toques da mão divina. 
Poderíamos dizer que os dons do Espírito Santo são o "lubrificante" 
da alma, enquanto a graça é a energia. 

O primeiro dom é o da sabedoria, que nos dá o adequado sen­
tido d e  proporção para sabermos apreciar as coisas de Deus: damos 
ao bem e à virtude seu Verdadeiro valor, e encaramos os bens do 
mundo como degraus para a santidade, não como fins em si. O 
homem que, por exemplo, perde o seu fim de semana para assistir 
a um retiro espiritual, foi conduzido pelo dom da sabedoria, mesmo 
que não o saiba. 

Depois vem o dom do entendimento. Dá-nos a percepção espi­
ritual necessária para entendermos as verdades da fé em consonância 
com as nossas necessidades. Em igualdade de condições, um sacer­
dote prefere cem vezes explicar um ponto de doutrina a quem está 
em graça santificante do que a alguém que esteja em pecado. O 
primeiro possui o dom do entendimento, e por isso compreenderá 
Com muito mais rapidez o ponto em questão. 

O terceiro dom, o dom de conselho, aguça o nosso JUiZO. Com 
a sua ajuda, percebemos - e escolhemos - a decisão que será para 
maior glória de Deus e nosso bem espiritual. Tomar em estado de 
pecado mortal uma decisão de importância, quer seja sobre a voca­
ção, a profissão, os problemas familiares ou sobre qualquer outra 
matéria das que devemos enfrentar continuamente, é um passo peri-
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goso. Sem o dom de conselho. o juízo humano é demasiado falível. 
O dom de fortaloa mal requer comentários. Uma vida cristfl 

tem de ser necessariamente. em algum grau. uma vida heróica. E 
�cmpre palpita nela o heroísmo oculto da conquista de si mesmo. 
As vezes. pede-se-nos um heroísmo maior: quando fazer a vontade 
de Deus acarreta o riscn de perder amigos. bens ou saúde. Também 
temos o heroísmo mais alto dos mártires. que sacrificaram a própria 
vida por amor a Deus. N:!o é em vão que Deus robustece a nossa 
debilidade humana com seu dom de fortaleza. 

O dom de ciência comunica-nos a faculdade de "saber fazer", 
a destreza espiritual. Torna-nos aptos para reconhecer o que nos é 
espiritualmente útil ou prejudicial. Está intimamente unido no dom 
de conselhn. Este nos move a escolher o útil c a repelir o nocivo. 
mas. p;ua escolher. devemos antes conhecer. Por exemplo, se percebo 
que excessivas leituras frívolas estragam o meu gosto pelas coisas 
espirituais. o dom de ciência induz-me a deixar de comprar tantas 
puhlicações desse tipo, e inspira-me a começar uma leitura espiritual 
regular. 

O dom ele piedade é frequentemente mal entendido pelos que 
a representam de mãos juntas. olhos baixos e orações intermináveis. 
A palavra ··piedade", no seu sentido originaL diz respeito à atitude 
de uma crian�a para com seus pais: uma combinação de amor. con­
fianca c reverência. Se essa é a nossa disposição habitual para com 
noss;) Pai Deus. estamos vivendo o dom de piedade. O dom de 
piedade incita-nos a praticar a virtude, a manter uma atitude de 
L·onfiante intimidade com Deus. 

Finalmente, o dom do Íemor de Deus, que equilibra o dom de 
pieJ.adc. É nlllito bom contemplarmos a Deus com olhos de amor, 
·,:onfian�a c tl"rna reverência. mas é também muito bom nunca esM 
qucccr que Ele é o Juiz de justiça infinita, diante de quem um dia 
tncnws que responder pelas graças que nos concedeu. Esta lem­
hranca nos darú um santo temor de ofendê-lo pelo pecado. 

SahedPria. entendimento. conselho. fortaleza, ciência, piedade e 
h:mor de Deus: são esses os auxiliares das graças, seus "lubrifican­
lL's". São predisposições para a santidade que, junto com a graça 
santificank. são infundidas em nossa alma pelo Batismo. 

Muitns dos catecismos que conheço enumeram "os doze frutos 
do Esríritn Santo": caridade. gozo. paz, paciência, benignidade, bonM 
dade. longanimidade. mansidão. fé, mod0stia, continência e castidade. 
\'las at� agora. e pela minha experiência. rara vez se faz mais do 
ljlle ml:ncionú-los de passagem nas aulas de instrução religiosa. E 
ainda mai� raramente süo explicados em sermões. 

E 0: uma pena que seja assim. Se um professor de ciências 
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come15a a explicar na aula a macieira, dcsnevcrá nmuralm..:ntc as 
raízes e o tronco. c dirá que o sol e a umidade a faz<?m crescer. 
�'VIa s  n<"to lhe ocorrerá terminar a sua c\plicação t:om esta brusca 
afirmaçf10: "E esta é a úrvore que dá maçãs.'' Considerará a des� 
aição do fruto como urna parte importante da sua explicação didá� 
tlca. Do mesmo modo, 0 ilógico falar da gra-;a santificanle, das 
\'irttJdcs e dons que a acompanham, e fazer uma referência casual 
aos resultados, que silo, precisamente. os frutos do Espírito Santo: 
frutos exteriores da vida interior. produto externo da habitação do 
Cspírito. 

Util izando outra figura, poderíamos dizer que os doze frutos são 
as grandes pinceladas que perfilam o retrato do cristão autêntico. 
Talvez o mais simples seja ver como é esse retrato. como é a pessoa 
que vive habitualmente em graça santificante c procura com persc� 
vcrançn subordinar o seu ser à ação da graça. 

Antes de mais nada, essa pessoa é generosa. Vê Cristo no seu 
pn)ximo. c invariavelmente o trata com considcraçtm. L'Stú sempre 
di . ..,posta a ajudú�lo. mesmo à custa de transtornos e aborrecimentos. 
É a caridade. 

Depois, é uma pessoa alegre e otimisla. Parece irradiar um rcs� 
plcndor interior que a faz ser notada em qualquer rcunii\o. Quando 
cstú presentl'. 0 como se o sol brilhasse com um pouco mais de luz: 
a gente sorri com mais facilidade. fala com maior delicaclaa. É o 
gozo. 

É uma pessoa serena e tranquila. Os psicólogos diriam dela 
qut.:: tem uma "personalidade equilibrada''. Sua fronte poderá franzir­
�se com prencupaçües. mas nunca por uma aflição ou angústia. É 
um tipo equânime, a pessoa idônea a quem se recorre em casos de 
emergência. É a paz. 

Nftn se irrita facilmente; nüo guarda rancor pelas oknsas. n:""i{� 
se perturha nem fica desapontada quando as coisas lhe correm mal 
ou as pessoas se comportam mesquinhamente. Poderú fracas...,ar seis 
vezes. c recomeçará a sétima sem ranger os dentes 11cm L"tdp<lr a 
sua sorte. É a paciência. 

É amáveL Todos a procuram em seus problemas. e encontram 
nela o confidente sinceraml'ntc interessado. saindo aliviados pelo sim­
ples fato de terem cnnversado com ela; tem uma l\lnsidcrJ\<"ío cspt.::­
cial pelas crian�.,;as e anci;!ns. pelos aflitos e atrihuladns. Ê él hL'­
nignidade. 

Defende com firmeza a verdade c o direito, mesmo que todos a 
deixem só. Nüo está orgulhosa de si própria nem julga os outros: 
é lenta em criticar e mais ainda em condenar; suporta a ignorúncia 
e as fraquezas dos outros. mas jamais compromete as suas cnnvic� 
ções, jamais contl'mporiza t:om o mal. Em sua vida interior. � inva-
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mnclmcntc generosa com Deus. :-.em prnntrar a atitude mais cúmoda. 
E a hondadc. 

!\" ;to se revolta com o infonúnio e o fracasso. com a Jocn.;a c 
a Jor. D.:sconhecc a auto�compaixü�l: kvantará ao céu os olhos 
cheios de lágrimas. mas nunca cheios de n:vo\ta. É a longanimidade. 

É delicada c estú cheia de recursos. Entrega�se totalmente a 
qualquer tarefa que surja. mas sem a menor sombra da agrcssividadc 
do ambicioso. Nunca procura dominar os outros. Sabe raciocinar 
com persuasão, mas jamais chega à disputa. É a mansidJo. 

Scntcwse orgulhosa de ser membro do Corpo Místico de Cristo, 
mas nüo pretende coagir os outros nem fazê�los engolir a sua rc\iw 
giüo. Por outro lado, menos ainda sente respeitos humanos por �uas 
convicções. Nfto oculta a sua piedade, e defende a verdade com 
prontidão, quando esta é atacada na sua presença: a religiüo é para 
ela o mais importante da vida. É a fé. 

Seu amor a Jesus Cristo a faz estremecer ante a idéia de atuar 
como cúmplice do diabO, de ser ocasião de pecado para alguém. No 
seu comportamento, modo de vestir c linguagem, há uma decência 
que a faz - a ela ou a ele - fortalecer a virtude dos outros, jamais 
cnfraquecC:-la. É a modéstia. 

E uma pessna moderada, com as paixlJes firmemente controladas 
pela razüo e pela graça. Nf1o está mn dia no auge da exalta\ão. c. 
no dia seguinte, em abismos de depressão. Quer coma nu heha. 
trabalhe ou se divirta. em tudo mostra um domínio admirúvel de 
s J .  É a continência. 

Sente uma grande reverência pela faculdade de procriar qw.: 
Deus lhe deu, perante o fato de Deus ter querido compartilhar seu 
poder criador com os homens. Vê o sexo como algo precioso c 
sagrado, tlm vínculo de união, para ser usado unicamente dentro 
do ümhitn matrimonial e para os fins estabelecidos por Deus: nunca 
como divertime·nto ou como fonte de prazer egoísta. É a castidade. 

E aqui temos o retrato do homem e da mulher cristãos: cari­
Jadl', gozo. paz, paciência, benignidade, bondade, longanimidade, 
mansidüo, fé, modéstia, continência e castidade. Podemos conferir o 
nosso perfil com o do retrato. e ver onde nos separamos dele. 

AS VIRTUDES MORAIS 

Um axioma da vida espiritual diz que a gra\a aperfeiçoa a natu� 
reza, o que significa que, quando Deus nos dá a sua graça, não 
aniquila antes a nossa natureza humana para colocar a graça em 
seu lugar. Deus acrescenta a sua graça ao que já somos. Os efeitos 
da graça em nós, o uso que dela fizermos, está condicionado em 
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Sente uma grande reverência pela faculdade de procriar qw.: 
Deus lhe deu, perante o fato de Deus ter querido compartilhar seu 
poder criador com os homens. Vê o sexo como algo precioso c 
sagrado, tlm vínculo de união, para ser usado unicamente dentro 
do ümhitn matrimonial e para os fins estabelecidos por Deus: nunca 
como divertime·nto ou como fonte de prazer egoísta. É a castidade. 

E aqui temos o retrato do homem e da mulher cristãos: cari­
Jadl', gozo. paz, paciência, benignidade, bondade, longanimidade, 
mansidüo, fé, modéstia, continência e castidade. Podemos conferir o 
nosso perfil com o do retrato. e ver onde nos separamos dele. 

AS VIRTUDES MORAIS 

Um axioma da vida espiritual diz que a gra\a aperfeiçoa a natu� 
reza, o que significa que, quando Deus nos dá a sua graça, não 
aniquila antes a nossa natureza humana para colocar a graça em 
seu lugar. Deus acrescenta a sua graça ao que já somos. Os efeitos 
da graça em nós, o uso que dela fizermos, está condicionado em 



l OS AS YlRTl'DES E DO'IS DO ES I'!RTTO S.\'.;TO 

grande parte pela nossa constituição pessoal: física. mental c emo­
cional. A graça não faz de um idiota um gênio. nem endireita aç; 
costas do corcunda, nem normalmente transforma um neunlticn num:1 
pessoa equilibrada. 

Portanto, cada um de nós tem a responsabilidade de fazer tudo 
o que estiver ao seu alcance para tirar os obstáculos ü açüo da gra\a. 
Não falamos aqui de obstáculos morais. como o pecado ou o egoís­
mo, cuja ação nociva à graça t.': evidente. Referimo-nos agora ao 
que poderíamos chamar obstúculos naturais, como a 1gnorfmcia. os 
defeitos do caráter c os maus hábitos adquiridos. É claro que é um 
obstáculo à graça reduzirmos o nosso panorama intelectual a jornais 
<1ll revistas populares; que a nossa agrcssividadc, se nos conduz fa­
cilmente à ira, é outro obstáculo à graça: que também süo obstáculo 
à graça a nossa moleza e a falta de pontualidade. na medida em 
que. por causan:rn inconvenientes aos outros. supõem uma falta de 
caridade. 

Estas con�i�kraçôt;s são especialmente oportunas quando se es­
tudam as virtudes morais. Por virtudes morais. distintas das teoln� 
gais, entendemos as virtudes que nos inclinam a levar uma vida 
moral ou boa. ajudando-nos a tratar as pessoas c as coisas com reti­
dão. quer diz�r. de acordo com a vontade de Deus. Possuímos estas 
virtudl's na sua rorma sobrenatural quando estamos em graça santi­
ficantc, pois esta nos dá certa prcdisposiçào. certa facilidade para a 
sua prática, juntamente com o mérito sobrenatural correspondente 
ao seu exercício. Esta facilidade é semelhante à que uma criafl(;a 
adquire, ao chegar a certa idade. para ler e escrever. A criança 
ainda não possui a técnica da leitura e da escrita, mas o organismo 
jú está preparado: a faculdade já está ali. 

Talvez se compreenda melhor o que acabamos de dizer se exa­
minarmos mais em detalhe algumas das virtudes morais. Sabemos 
que as quatro principais virtudes morais são aquelas a que chama­
mos cardeais: prudência, justiça, fortaleza e temperança. 

Prudência é a faculdade de julgar retamcnte. Uma pessoa tem­
peramentalmente impulsiva, propensa a ações precipitadas, a juízos 
instantâneos, terá de enfrentar a tarefa de tirar essas barreiras 
para que a virtude da prudência possa atuar nda efetivamente. É 
também evidente que. em qualquer circunstância, o conhecimento e 
a experiência pessoais facilitam o exercício desta virtude. Uma crian­
ça possui a virtude da prudência em germe: por isso, em assuntos 
relativos ao mundo dos adultos. nüo se pode esperar dela 4ue faça 
juízos prudentes, porque carece de conhecimento e experiência. 

A segunda virtude cardeal é a justiça, que aperfeiçoa a nossa 
vontade (como a prud�ncia aperfeiçoa a inteligência)  e salvaguarda 
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os direitos dos nossos semelhantes à vida e à liberdade, à santidade 
do lar, ao bom nome e à honra. aos bens materiais. Um dos obstá­
culos à justiça que salta à vista � o preconceito de cor. raça, nacio­
nalidade ou religião, que nega ao homem os seus direitos humano� 
ou dificulta o seu exercício. Outro obstáculo pode ser a mesquinhez 
natural, que é um defeito resultante talvez de uma infância cheia de 
pnvações. É nosso dever tirar estas barreiras, se queremos que a 
virtude sobrenatural da justiça atue com plenitude em nosso interior. 

A fortaleza. terceira virtude cardeal, 111clina-nos a fazer o bem 
apesar das dificuldades. A perfeição da fortaleza revela-se nos már­
tires. que preferem morrer a pecar. Poucos de nús teremos que en­
frentar uma decisão que requeira tal grau de heroísmo. Mas a 
virtude da fortaleza nüo poderá atuar, nem mesmo nas pequenas 
situaçôcs que exijam valor, se não tirarmos as b�urci '":"S kvantada� 
por um conformismo exagerado, pelo desejo de não aparecer, de ser 
"da multidão". Estas barreiras são o temor irracional à opm1ao 
pública (a que chamamos respeitos humanos) ,  o medo de sermos 
niticados. menosprezados ou, pior ainda. ridicularizados. 

A quarta virtude cardeal é a temperança, que nos ajuda a do­
minar os nossos desejos c. em especial. a usar dignamente das coisas 
que agradam aos sentidos. A temperança é necessária especialmente 
para moderar o uso dos alimentos e bebidas, para regular o prazer 
sexual n a  vida de casado. A virtude da temperança não suprime 
:1 a lra�ão pelo álcool: por isso. para alguns. a única temperança '.'Cr­
dadcira será a abstinência. A temperança não elimina os desejos. 
mas regula�os. Neste caso, tirar obstáculos consistirá principalmenh.· 
L'll1 evitar as circunstâncias que poderiam despertar desejos que, em 
L·nnsciência. não podem ser satisfeitos. 

Além das quatro virtudes cardeais, existem outras virtudes mn­
nus. Só mencionaremos algumas e, se formos sinceros conosco mes­
mos. cada um descobrirá o seu obstáculo pessoaL Temos a piedade 
filial (e, por extensão, o patriotismo), que nos leva a honrar. amar 
c respeitar os nossos pais c a pátria. Temos a obediência. que no� 
kva a cumprir a vontade dos superiores como manifesta(\ão da von­
tade de Deus. Temos a veracidade. a liberalidade, a paciência, a 
humildade. a castidade. c muitas mais. Mas. em princípio. se formos 
prudentes, justos. fortes e temperados. essas outras virtudes nos acom­
panharão necessariamente, como os filhos pequenos acompanham o 
pai e a mãe. 

O que significa, pois, ter ''espírito cristão"? Não é uma expres­
são fácil de definir. Significa, evidentemente. 1cr o espírito de Cristo, 
o que, por sua vez. quer dizer ver o mundo como Cristo o vê; reagir 
ante as circunstâncias da vida como Cristo reagiria. O genuíno espí-
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grande parte pela nossa constituição pessoal: física. mental c emo­
cional. A graça não faz de um idiota um gênio. nem endireita aç; 
costas do corcunda, nem normalmente transforma um neunlticn num:1 
pessoa equilibrada. 

Portanto, cada um de nós tem a responsabilidade de fazer tudo 
o que estiver ao seu alcance para tirar os obstáculos ü açüo da gra\a. 
Não falamos aqui de obstáculos morais. como o pecado ou o egoís­
mo, cuja ação nociva à graça t.': evidente. Referimo-nos agora ao 
que poderíamos chamar obstúculos naturais, como a 1gnorfmcia. os 
defeitos do caráter c os maus hábitos adquiridos. É claro que é um 
obstáculo à graça reduzirmos o nosso panorama intelectual a jornais 
<1ll revistas populares; que a nossa agrcssividadc, se nos conduz fa­
cilmente à ira, é outro obstáculo à graça: que também süo obstáculo 
à graça a nossa moleza e a falta de pontualidade. na medida em 
que. por causan:rn inconvenientes aos outros. supõem uma falta de 
caridade. 

Estas con�i�kraçôt;s são especialmente oportunas quando se es­
tudam as virtudes morais. Por virtudes morais. distintas das teoln� 
gais, entendemos as virtudes que nos inclinam a levar uma vida 
moral ou boa. ajudando-nos a tratar as pessoas c as coisas com reti­
dão. quer diz�r. de acordo com a vontade de Deus. Possuímos estas 
virtudl's na sua rorma sobrenatural quando estamos em graça santi­
ficantc, pois esta nos dá certa prcdisposiçào. certa facilidade para a 
sua prática, juntamente com o mérito sobrenatural correspondente 
ao seu exercício. Esta facilidade é semelhante à que uma criafl(;a 
adquire, ao chegar a certa idade. para ler e escrever. A criança 
ainda não possui a técnica da leitura e da escrita, mas o organismo 
jú está preparado: a faculdade já está ali. 

Talvez se compreenda melhor o que acabamos de dizer se exa­
minarmos mais em detalhe algumas das virtudes morais. Sabemos 
que as quatro principais virtudes morais são aquelas a que chama­
mos cardeais: prudência, justiça, fortaleza e temperança. 

Prudência é a faculdade de julgar retamcnte. Uma pessoa tem­
peramentalmente impulsiva, propensa a ações precipitadas, a juízos 
instantâneos, terá de enfrentar a tarefa de tirar essas barreiras 
para que a virtude da prudência possa atuar nda efetivamente. É 
também evidente que. em qualquer circunstância, o conhecimento e 
a experiência pessoais facilitam o exercício desta virtude. Uma crian­
ça possui a virtude da prudência em germe: por isso, em assuntos 
relativos ao mundo dos adultos. nüo se pode esperar dela 4ue faça 
juízos prudentes, porque carece de conhecimento e experiência. 

A segunda virtude cardeal é a justiça, que aperfeiçoa a nossa 
vontade (como a prud�ncia aperfeiçoa a inteligência)  e salvaguarda 
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os direitos dos nossos semelhantes à vida e à liberdade, à santidade 
do lar, ao bom nome e à honra. aos bens materiais. Um dos obstá­
culos à justiça que salta à vista � o preconceito de cor. raça, nacio­
nalidade ou religião, que nega ao homem os seus direitos humano� 
ou dificulta o seu exercício. Outro obstáculo pode ser a mesquinhez 
natural, que é um defeito resultante talvez de uma infância cheia de 
pnvações. É nosso dever tirar estas barreiras, se queremos que a 
virtude sobrenatural da justiça atue com plenitude em nosso interior. 

A fortaleza. terceira virtude cardeal, 111clina-nos a fazer o bem 
apesar das dificuldades. A perfeição da fortaleza revela-se nos már­
tires. que preferem morrer a pecar. Poucos de nús teremos que en­
frentar uma decisão que requeira tal grau de heroísmo. Mas a 
virtude da fortaleza nüo poderá atuar, nem mesmo nas pequenas 
situaçôcs que exijam valor, se não tirarmos as b�urci '":"S kvantada� 
por um conformismo exagerado, pelo desejo de não aparecer, de ser 
"da multidão". Estas barreiras são o temor irracional à opm1ao 
pública (a que chamamos respeitos humanos) ,  o medo de sermos 
niticados. menosprezados ou, pior ainda. ridicularizados. 

A quarta virtude cardeal é a temperança, que nos ajuda a do­
minar os nossos desejos c. em especial. a usar dignamente das coisas 
que agradam aos sentidos. A temperança é necessária especialmente 
para moderar o uso dos alimentos e bebidas, para regular o prazer 
sexual n a  vida de casado. A virtude da temperança não suprime 
:1 a lra�ão pelo álcool: por isso. para alguns. a única temperança '.'Cr­
dadcira será a abstinência. A temperança não elimina os desejos. 
mas regula�os. Neste caso, tirar obstáculos consistirá principalmenh.· 
L'll1 evitar as circunstâncias que poderiam despertar desejos que, em 
L·nnsciência. não podem ser satisfeitos. 

Além das quatro virtudes cardeais, existem outras virtudes mn­
nus. Só mencionaremos algumas e, se formos sinceros conosco mes­
mos. cada um descobrirá o seu obstáculo pessoaL Temos a piedade 
filial (e, por extensão, o patriotismo), que nos leva a honrar. amar 
c respeitar os nossos pais c a pátria. Temos a obediência. que no� 
kva a cumprir a vontade dos superiores como manifesta(\ão da von­
tade de Deus. Temos a veracidade. a liberalidade, a paciência, a 
humildade. a castidade. c muitas mais. Mas. em princípio. se formos 
prudentes, justos. fortes e temperados. essas outras virtudes nos acom­
panharão necessariamente, como os filhos pequenos acompanham o 
pai e a mãe. 

O que significa, pois, ter ''espírito cristão"? Não é uma expres­
são fácil de definir. Significa, evidentemente. 1cr o espírito de Cristo, 
o que, por sua vez. quer dizer ver o mundo como Cristo o vê; reagir 
ante as circunstâncias da vida como Cristo reagiria. O genuíno espí-
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grande parte pela nossa constituição pessoal: física. mental e emo­
cional. A graça não faz de um idiota um gênio. nem endireita a.;; 
L·nstas do corcunda. nem normalmente transforma um neurútic0 numa 
pessoa equilibrada. 

Portanto, cada um de nós tem a responsabilidade de fazer tudo 
o que estiver ao seu alcance para tirar os obstáculos à açüo da graça. 
Não falamos aqui de obstáculos morais. como o pecado ou o egoís­
mo. cuja ação nociva à graça é evidente. Referimo-nos agora ao 
que poderíamos chamar obstúculos naturais, como a Ignorfmcia. os 
defeitos do caráter e os maus húbitos adquiridos. í:: claro que é um 
obstáculo à graça reduzirmos o nosso panorama intelectual a jornais 
ou revistas populares; que a nossa agressividade, se nos conduz fa­
cilmente à ira, � outro obstáculo à graça; que também süo obstáculo 
à graça a nossa moleza e a falta de pontualidade. na medida em 
que, por causarem inconvenientes aos outros. supõem uma falta de 
caridade. 

Eslas cnn�ickra�ô�s são especialmente oportunas quando se es­
tudam as virtudes morais. Por virtudes morais. distintas das teolo­
gais, entendemos as virtudes que nos inclinam a levar uma vida 
moral ou boa, ajudando-nos a tratar as pessoas c as coisas com reti­
dão. quer dizer. de acordo com a vontade de Deus. Possuímos estas 
vn-nHks na sua forma sobrenatural quando estamos em graça :santi­
ficante, pois esta nos dá certa predisposiçào, certa facilidade para a 
sua prática. juntamente com o mérito sobrenatural correspondente 
ao seu cxerc!CIO. Esta facilidade é semelhante à que uma criam,;a 
adquire, ao chegar a certa idade, para ler e escrever. A criança 
ainda não possui a técnica da leitura e da escrita. mas o orgamsmo 
jú está preparado: a faculdade já está ali. 

Talvez se compreenda melhor o que acabamos de dizer se exa­
minarmos mais em detalhe algumas das virtudes morais. Sabemos 
4ue as quatro principais virtudes morais são aquelas a que chama­
mos cardeais: prudência, justiça, fortaleza e temperança. 

Prudência é a faculdade de julgar retamente. Uma pessoa tem­
peramentalmente impulsiva, propensa a ações precipitadas, a juízos 
instantâneos, terá de enfrentar a tarefa de tirar essas barreiras 
para que a virtude da prudência possa atuar nela cfctivamcnk. É 
também evidente que. em qualquer circunstância. o conhecimento c 
a experiência pessoais facilitam o exercício desta virtude. Uma crian­
ça possui a virtude da prudência em germe: por isso. em assuntos 
relativos ao mundo dos adultos. não se pode esperar dela que faça 
juízos prudentes, porque carece de conhecimento e experiência. 

A segunda virtude cardeal é a justiça. que ::�perfeiçoa a nossa 
vontade (como a prudência aperfeiçoa a inteligência )  e salvaguarda 
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os direitos dos nossos semelhantes à vida e à liberdade, à santidade 
do lar, ao bom nome e à honra. aos bens materiais. Um dos obstá­
L'ulos à justi�a que salta ü vista é o preconceito de cor, raça. nacio­
nalidade ou religiüo. que nega ao homem os seus direitos humanos. 
ou dificulta o seu exercício. Outro obstáculo pode ser a mesquinhez 
natural, que é um defeito resultante talvez de uma infância cheia de 
privações. É nosso dever tirar estas barreiras. se queremos que a 
virtude sobrenatural da justiça atue com plenitude em nosso interior. 

A fortakza. terceira virtude cardeal, lllclina-nos a fazer o bem 
apesar das dificuldades. A perfeição da fortaleza revela-se nos már­
tires. que preferem morrer a pecar. Poucos de nós teremos que en� 
frcntar uma decisão que requeira tal grau de heroísmo. Mas a 
virtude da fortaleza nfto poderá atuar. nem mesmo nas pequena-; 
situa�·ões que exijam valor. se não tirarmos as harrci'":'s kvantadas 
por um conformismo exagerado. pelo desejo de não aparecer. de ser 
''da multidào". Estas barreiras são o temor irracional à optmao 
rúhlica (a que chamamos respeitos humanos) .  o medo de sermos 
criticados. menosprezados ou. pior ainda. ridicularizados. 

A quarta virtude cardeal é a temperança. que nos ajuda a do­
minar PS nossos desejos e. em especiaL a usar dignamente das coisas 
que agradam aos sentidos. A temperança é necessária especialmente 
para moderar o uso dos alimentos e bebidas. para regular o prazer 
sexual na vida de casado. A virtude da temperança não suprime 
: 1  atra-;üo pelo álcool: por isso. para alguns. a única temperança ver­
dadeira será a abstinência. A temperança não elimina os desejos. 
m;ts regula-os. Neste caso, tirar obstáculos consistirá principalment...· 
em evitar as circunstâncias que poderiam despertar desejos que. em 
ctlnsciência. não podem ser satisfeitos. 

Além das quatro virtudes cardeais, existem outras virtudes mn­
rais. Só mencionaremos algumas e. se formos sinceros conosco mes­
mos. cada um descobrirá o seu obstáculo pessoal. Temos a piedade 
filial (e, por extensão. o patriotismo) , que nos leva a honrar. amar 
c respeitar os nossos pais e a pátria. Temos a obediência. que no� 
h.:va a cumprir a vontade dos superiores como manifestação da von­
tade de Deus. Temos a veracidade. a liberalidade. a paciência. a 
humildade. a castidade. c muitas mais. Mas. em princípio. se formos 
prudentes. justos. fortes e temperados. essas outras virtudes nos acom­
panharão necessariamente, como os filhos pequenos acompanham o 
pai e a mãe. 

O que significa, pois, ter "espírito cristão"? Não e uma expres­
são fácil de definir. Significa, evidentemente, ter o espírito de Cristo. 
o que, por sua vez. quer dizer ver o mundo como Cristo o vê: reagir 
ante as circunstâncias da vida como Cristo reagiria. O genuíno espí-
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grande parte pela nossa constituição pessoal: física. mental e emo­
cional. A graça não faz de um idiota um gênio. nem endireita a.;; 
L·nstas do corcunda. nem normalmente transforma um neurútic0 numa 
pessoa equilibrada. 

Portanto, cada um de nós tem a responsabilidade de fazer tudo 
o que estiver ao seu alcance para tirar os obstáculos à açüo da graça. 
Não falamos aqui de obstáculos morais. como o pecado ou o egoís­
mo. cuja ação nociva à graça é evidente. Referimo-nos agora ao 
que poderíamos chamar obstúculos naturais, como a Ignorfmcia. os 
defeitos do caráter e os maus húbitos adquiridos. í:: claro que é um 
obstáculo à graça reduzirmos o nosso panorama intelectual a jornais 
ou revistas populares; que a nossa agressividade, se nos conduz fa­
cilmente à ira, � outro obstáculo à graça; que também süo obstáculo 
à graça a nossa moleza e a falta de pontualidade. na medida em 
que, por causarem inconvenientes aos outros. supõem uma falta de 
caridade. 

Eslas cnn�ickra�ô�s são especialmente oportunas quando se es­
tudam as virtudes morais. Por virtudes morais. distintas das teolo­
gais, entendemos as virtudes que nos inclinam a levar uma vida 
moral ou boa, ajudando-nos a tratar as pessoas c as coisas com reti­
dão. quer dizer. de acordo com a vontade de Deus. Possuímos estas 
vn-nHks na sua forma sobrenatural quando estamos em graça :santi­
ficante, pois esta nos dá certa predisposiçào, certa facilidade para a 
sua prática. juntamente com o mérito sobrenatural correspondente 
ao seu cxerc!CIO. Esta facilidade é semelhante à que uma criam,;a 
adquire, ao chegar a certa idade, para ler e escrever. A criança 
ainda não possui a técnica da leitura e da escrita. mas o orgamsmo 
jú está preparado: a faculdade já está ali. 

Talvez se compreenda melhor o que acabamos de dizer se exa­
minarmos mais em detalhe algumas das virtudes morais. Sabemos 
4ue as quatro principais virtudes morais são aquelas a que chama­
mos cardeais: prudência, justiça, fortaleza e temperança. 

Prudência é a faculdade de julgar retamente. Uma pessoa tem­
peramentalmente impulsiva, propensa a ações precipitadas, a juízos 
instantâneos, terá de enfrentar a tarefa de tirar essas barreiras 
para que a virtude da prudência possa atuar nela cfctivamcnk. É 
também evidente que. em qualquer circunstância. o conhecimento c 
a experiência pessoais facilitam o exercício desta virtude. Uma crian­
ça possui a virtude da prudência em germe: por isso. em assuntos 
relativos ao mundo dos adultos. não se pode esperar dela que faça 
juízos prudentes, porque carece de conhecimento e experiência. 

A segunda virtude cardeal é a justiça. que ::�perfeiçoa a nossa 
vontade (como a prudência aperfeiçoa a inteligência )  e salvaguarda 
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os direitos dos nossos semelhantes à vida e à liberdade, à santidade 
do lar, ao bom nome e à honra. aos bens materiais. Um dos obstá­
L'ulos à justi�a que salta ü vista é o preconceito de cor, raça. nacio­
nalidade ou religiüo. que nega ao homem os seus direitos humanos. 
ou dificulta o seu exercício. Outro obstáculo pode ser a mesquinhez 
natural, que é um defeito resultante talvez de uma infância cheia de 
privações. É nosso dever tirar estas barreiras. se queremos que a 
virtude sobrenatural da justiça atue com plenitude em nosso interior. 

A fortakza. terceira virtude cardeal, lllclina-nos a fazer o bem 
apesar das dificuldades. A perfeição da fortaleza revela-se nos már­
tires. que preferem morrer a pecar. Poucos de nós teremos que en� 
frcntar uma decisão que requeira tal grau de heroísmo. Mas a 
virtude da fortaleza nfto poderá atuar. nem mesmo nas pequena-; 
situa�·ões que exijam valor. se não tirarmos as harrci'":'s kvantadas 
por um conformismo exagerado. pelo desejo de não aparecer. de ser 
''da multidào". Estas barreiras são o temor irracional à optmao 
rúhlica (a que chamamos respeitos humanos) .  o medo de sermos 
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J !O  \ ',  \ I H i l l J I "' i ] 1( ) \ :--, I H J  1< :--. l ' ! H ! ' l ( J  ;-.. _ \ '\ d J  

rito nist:-:�1 em ncilhum lug:tr L'�l<-t mdiHlr  U ' l i l pcndiado do que na� 
oito bcm<: \ cn ( u ra n \as L'i.,lll que .k�u-, deu início �h' incompara\\�1· 
mente bdo St:rm:to da :\-·tont�r n h a .  

De passagem. Ji r�,_·nw-., q u e  11  Serm:w d<t \lontanha (: um t re�,.·ho 
do Novo T�,.·-;tamento que tocln:-. lh.'s dc'. crianws kr ror intei ro de 
vez em q u <-J r ll!o. En·�-'- ' l l l ra·SL' � � , )� �,_·:tpi l u i t 'S :� . h � 7 d\) E \ :lngdlw 
de s:m M�l!L'U�. L' l'( l i l ll'tll unu \ t.'flbdcira (ic\ l i L! ,  __ -:w dt'"· l'll� . inarnentos 
do Salv�!dor 

:V1a:-, \ ( llll'mn� ;,� hcr:ht\L'IJ Lur<Jrll.;a..., O HU\lle J�,_:riva da pala-
Ha lat i r 1 : r  "hcatus 

. .. que sigiJ i J i�,_·;t hL"Ill ·<t\L'Iltura(:ll. f•: l i ; _  L' qu-e é a 
palavra lJL!L' introd u;: cada l"r:.'íll·<t\l ' l l l lir<tn<-;a iknht ' Lillur:idtlS os 
que tl'm '-'"'PÍf�tu dL· po!:-r·�l: l - - dit- i l l l:, Cri�1<1.  · ·ptlrquc dck·:-. é o reino 
dos céu�". L\td benl-:l \- L' i l ! tl !"<llli.;�L :1 rril l lcira das nito. kmbra·nos 
que O C�'U é fl<!l"<! ll'-, llllllli ldl':.. ' 1 0/ll e:-.pÍrÍto C\t: pohrcza m, que 
J t u nca C'-i(]t:L'C\.'111 qu,, t t rdP l l  l � t · -.:  � -. P  c ]Jll�'-. : rcnr  lh .... ·s V'l:m de Deus 
Sejam takt r to�. :,aúck. bcn�, (\lf l i l lhl..,, l l <lCÜl . ab�olutamente nada. têm 
como rn'lprio. Por c�:-.a [ltlhr...:i �l Clll �,.·..,pírito. pd�t \ O i untaricdack 
com que se cli:-.pllU!l a cnli'L'�� : tr  �: Deu� qu,:!q u�,_·r de ..,..:us dons que 
Ele decida levar. a prt·,rr i a ad\'\:r:,it!:tdc. :-.L' \ i..: r. L·l<lma :1 Deu� c 
obtém·lhes gra\as c mér ito . L l l l l ld g<tr:nuia de Ljlle Deus. a quem 
apreciam aci ma de tndas a:-. �_l) i :,,t�. snú a :-.ua rccon1 p..: n:-,a pcrl.':nc. 
Dizem com .l t'l : "(_) Sl·nh1'l' deu.  o Scnlwr ti rou. hcndito seja o nnmc 
do Senhor� · ·  ( 1 . ..::! I )  
_.;,.._Jcs�rs ..,u h li nh ct c:-- l.__· �.· r J s i t l <! l t t .__' i l ll '  rq).__" \ Í I I Lh l  :1 l l ll:'->Jl la eo:hidera­

(,Jto na segu11d:! c n:t tcrL·ci r:t h· .. : rn-'-1\ L'll l l i r<t n�.;·as. ·· Bem-a\·cnturados os 
mansos". di? Ele. porqu..: pu�.�utr:tll a t...' rra A tcrr:t a que J..:..,us 
se refere ��- L'\  idcr :km.:�lk. uma ..,ing::la i magem po�lica para designai 
o céu. E isto 0 a�s im em todas a� b.:m�avcnturanÇEs: em cada um;l 
delas se promete o l.l;U �oh wna l inguagem figura�_iva.'j_Os "mansos" 
de que Jesus fala na s'-'�'.LII�l!n bcm-a\·�·nturan\a n�to silo os caracteres 
pusilânimes. sem nervo nem sangue. que o mundo designa com essa 
palavra. Os verdadei ros mansos nüo �:to ele maneira nenhuma per� 
sonalidades fracas. É ncccssúria uma grande fortaleza interior para 
aceitar dccep(,_:(-ll'S. reveses. inclusive desastn.:s, e manter em todo n 
momento o olhar fi\o em Deus c a esperança incólume. 

''Bm-avcnturados os que clwram". continua Jesus na terceira 
bem-avcntur� nça. "porque serào cnnsolados". De novo. como nas 
dnas bem-aventuranças anteriores. impn:ssiona·nos a infinita compai­
xflo de Jesus para com os pobres. os infelizes, os aflitos c os atribu· 
lados. Os que sabem ver na dor a justa sorte da humanidade peca­
dora, e sabem aceitú-la sem rebeliões nem queixas, unidos à própria 
cruz de Cristo, encontram um lugar de prcdileçã(J na mente e no 
coração de Jesus. S1'ío 0s qtre dizem com São Paulo: "Tenho por 
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certo que os padecimentos du h:mpo presente nC1o sào nada l.'m cnm­
para�üo com a glória que hú de manifestar-se em nós" ( Rom 8. 1 8 ) .  

Por0m, por cxcdentc que seja levarmos as nossas cargas cheios 
de ànimo c esperan�a. 1úo (_, é aceitarmos indiferentemente as injus­
ti�·as que se fazem aos outros . Por muito generosos que sejamos em 
entregar a Deus a nossa fcliL·idade terrena, estamos obrigados, por 
um paradoxo divino. a pn1movcr a felicidade dos outros. A injus­
ti�·a 1ün se l imita a dc�truir a felicidade temporal de quem a padec�:: 
p(-)e tamhém em paign a felicidade eterna de quem a cometi.'. E isto 
0 \ erdac\e qun �c trate de uma injustiça econômica lfllC oprime o 
pobre (o emigranle s .. ·m recursos, o carregador, o favelado. süo excm� 
pios que ocorrem facilmente) .  corno de uma injustiça racial que de· 
grada o nosso pn.nimo (o que é que você pensa dos negros e da 
segregação?) ,  uu de uma injustiça moral que afoga a ação da graça 
(perturba-o ver ccrlas publicações na biblioteca do amigo?) .  Deve­
mos ter zelo pda justh;a. quer se trate da justiça no relacionamento 
com o� demais. quer da justiça mais elevada com Deus. tanto nossa 
como dos nutrns. Sflo essas algumas das implicações da quarta 
bcm·aventurança: "Bem-aventurados os que têm fome e sede de 
justiça. porque scrüo saciados'', saciados no céu, nunca aqui na terra. 

'·Bcm�avcnturados os misericordiosos", continua Cristo, "porque 
a \cançar:to miscriu1rdia''. É tflo difícil perdoar a quem nos ofende. 
t:to duro aL·nl!Jer cum paciência o fraco, o ignorante e o antipático! 
Mas aqui estú a própria essência do espírito cristão. Não poderá 
haver perdão para quem nfto perdoa. 

�----

"Bem-aventurados os puros de coraç�10. porque verão a Deus". 
A sexta hem<I vl·nt uran\a nflo se refere principalmente à castjdadr 
L·omo m u ito� p:,'! lsam. mas ao esquecimento próprio, à necessidade 
de ver tudo do ponto de vista de Deus, e não do nosso. Quer 
dizer un idade de fins: primeiro Deus. sem hipocrisias nem equilíbrios. 

"Bem-Jventuraclos os pacíficos, porque serão chamados filhos de 
Deus". Ao ouvir estas palavras de Cristo, tenho que perguntar a 
mim mesmo se sou foco de paz e harmonia no meu lar, centro de 
hna vontt Hlc-�na ri-linha comumdade, medmdor--Oe--dísCórdTas no meu 
trahal!w. r: caminho direto para o céu. 

''BL:nHwentumdo5 os que sofrem perscguiçüo pela justi\a. por­
que deks 0 o reino dos céus''. E. com a oitava bem-aventurança. 
baixamo:-. :t Lah�.-ç<t. l'llvergonhados pda pouca generosidade com que 
�,_·nfrentalll ll'-> os insignificantes sacrifíc ios que a nossa religião nos exi­
ge. em U lnlpara\./to Ll�lll llS das alma� torturadas dos nossos irmãos 
pt)l trús da cortina de i'L-1 ro L' da cortina de hamhu. 
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CAPÍTULO XI 

A WRE.JA CATóLICA 

O ESPIRITO SANTO E A IGREJA 

Quando o sacerdote instrui um possível converso, geralmente nas primeiras etapas de suas explicações, ensina�Jhe o significado do perfeito amor a Deus. Explica-lhe o que quer dizer fazer um ato de contrição perfeita. Ainda que esse converso deva esperar vários meses até receber o Batismo, não há razão para que viva esse tempo em pecado. Um ato de perfeito amor a Deus - que inclui o desejo de batizar-se - purifica-lhe a alma antes do Batismo. O possível converso, naturalmente, alegra-se de sabê-lo, e eu cslou certo de ter derramado a água batismal na cabeça de muitos adultos que já possuíam o estado de graça santificante. Por h averem feito um ato de perfeito amor a Deus, tinham recebido o batismo de desejo. E, não obstante, em todos e em cada um dos casos, o converso manifestou uma grande alegria e alívio ao receber o sacra­mento, porque até esse momento não podia ter certeza de que seus pecados tivessem sido perdoados. Por muito que nos esforcemos por fazer um ato perfeito de amor a Deus, nunca poderemos estar certos de tê-lo conseguido. Mas quando a água salvífica lhe é derramada sobre a cabeça, o neófito passa a ter a certeza de que Deus veio a ele. 
São Paulo diz-nos que ninguém, nem sequer o melhor de nós, pode ter certeza absoluta de estar em estado de graça santificante. Mas tudo o que pedimos é certeza moral, o tipo de certeza que temos quando somos batizados ou quando recebemos a absolvição no sacramento da Penitência. A paz da alma, a gozosa confiança que esta certeza proporciona, é uma das razões pelas quais Jesus Cristo instituiu uma Igreja visível. As graçns que Ele nos adquiriu no Calvário, podia tê-las aplicado a c.:ada alma diretamente e invi­sivelmente, sem recorrer a sinais externos ou cerimônias. No entanto, 
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como conheciz a nossa necessidade de uma st:gurança visível. prefe­riu canalizar as suas graças através de símholos sensíveis. Instituiu os sacramentos para que pudéssemos saber quando. c.:omo e que e:-.pééie de graça recebemos. E uns sacramentos visíveis necessitam de um agente visível no mundo, que os guarde c distribua. Este agente visível é a Igreja instituída por Jesus Cristo. 
A necessidade de uma Igreja não se limita, evidentemente, à guarda dos sacramentos. Ninguém pode querer os sacramentos se não os conhece. Como ninguém pode crer em Cristo se antes não lhe falaram dEle. Para que a vida e a morte de Cristo não sejam em vão, tem que existir uma voz viva no mundo que transmita o� eusinamentos de Cristo através dos séculos. Deve haver uma voz au­dível, deve haver um porta-voz visível, em quem todos os homens de boa vontade possam reconhecer a autoridade. Con�cquentemente. Jesus fundou a sua lgrt'ja nüo só para santificar a humanidade por mt:io dos sacramentos, mas, ante� de tudo, para ensinar aos homens 1;., verdades que Jesus Cristo ensinou, as verdades necessárias à sal­va\;1o. Basta um momento de reflexão para nos darmos conta de que, se Jesus não tivesse fundado uma Igreja, até mesmo o nome de Jesus Cristo nos seria hoje desconhecido. 

Porém, não nos bast.a ter à nossa disposiçüo a graça dos sacra­Jllentos visíveis da Igreja visível. Não nos basta ter a verdade pro­clamada pela voz viva da Igreja docente. Precisamos também saber P que devemos fazer por Deus; precisamos de um guia seguro que nos indique o caminho que devemos seguir de acordo com a ver­dade que conhecemos e as graças que recebemos. Da mesma ma­neira que seria inútil para os cidadãos de um país ter uma Consti­tuic;ãn, se não houvesse um governo para interpretá-la e fazê-la ob­servar mediante uma legislação adequada, o conjunto da Revelação cristã precisa de ser interpretada de modo apropriado. Como fazer-se membro da Igreja e como permanecer nela? Quem pode receber este ou aquele sacramento, quando e como? Quando a Jgreja pro­mulga suas leis, responde i::! pergunta;, como as a:-�teriores, cumprindo .-;nb Cristo o seu terceiro dever. além dos de ensinâr e santificar: r.:orernar. 

--- - �---- - - ------- �-

Conh.:::emos � definiçüo de Igreja: é "a congregação 

-

de

--

t��:s

·---� os batizados, unidos na mesma fé verdadeira, nu mesmo sacrifício c nos mesmos sacramentos. sob a autoridade do Sumo Pontífice e dos bispos crr. comunhão com ele". 'X Uma ressoa torna-st' membro da Igreja ao rcceher o sacr<Jmcnlo ú()', Batismo. e continua a sê-lo L'nyuanto dela não se st:pa�li ciSIIIa tmgaçao ou contestação da 



CAPÍTULO XI 

A WRE.JA CATóLICA 

O ESPIRITO SANTO E A IGREJA 

Quando o sacerdote instrui um possível converso, geralmente nas primeiras etapas de suas explicações, ensina�Jhe o significado do perfeito amor a Deus. Explica-lhe o que quer dizer fazer um ato de contrição perfeita. Ainda que esse converso deva esperar vários meses até receber o Batismo, não há razão para que viva esse tempo em pecado. Um ato de perfeito amor a Deus - que inclui o desejo de batizar-se - purifica-lhe a alma antes do Batismo. O possível converso, naturalmente, alegra-se de sabê-lo, e eu cslou certo de ter derramado a água batismal na cabeça de muitos adultos que já possuíam o estado de graça santificante. Por h averem feito um ato de perfeito amor a Deus, tinham recebido o batismo de desejo. E, não obstante, em todos e em cada um dos casos, o converso manifestou uma grande alegria e alívio ao receber o sacra­mento, porque até esse momento não podia ter certeza de que seus pecados tivessem sido perdoados. Por muito que nos esforcemos por fazer um ato perfeito de amor a Deus, nunca poderemos estar certos de tê-lo conseguido. Mas quando a água salvífica lhe é derramada sobre a cabeça, o neófito passa a ter a certeza de que Deus veio a ele. 
São Paulo diz-nos que ninguém, nem sequer o melhor de nós, pode ter certeza absoluta de estar em estado de graça santificante. Mas tudo o que pedimos é certeza moral, o tipo de certeza que temos quando somos batizados ou quando recebemos a absolvição no sacramento da Penitência. A paz da alma, a gozosa confiança que esta certeza proporciona, é uma das razões pelas quais Jesus Cristo instituiu uma Igreja visível. As graçns que Ele nos adquiriu no Calvário, podia tê-las aplicado a c.:ada alma diretamente e invi­sivelmente, sem recorrer a sinais externos ou cerimônias. No entanto, 

O ESPIRITO SANTO E A IGREJA 
1 1 3 

como conheciz a nossa necessidade de uma st:gurança visível. prefe­riu canalizar as suas graças através de símholos sensíveis. Instituiu os sacramentos para que pudéssemos saber quando. c.:omo e que e:-.pééie de graça recebemos. E uns sacramentos visíveis necessitam de um agente visível no mundo, que os guarde c distribua. Este agente visível é a Igreja instituída por Jesus Cristo. 
A necessidade de uma Igreja não se limita, evidentemente, à guarda dos sacramentos. Ninguém pode querer os sacramentos se não os conhece. Como ninguém pode crer em Cristo se antes não lhe falaram dEle. Para que a vida e a morte de Cristo não sejam em vão, tem que existir uma voz viva no mundo que transmita o� eusinamentos de Cristo através dos séculos. Deve haver uma voz au­dível, deve haver um porta-voz visível, em quem todos os homens de boa vontade possam reconhecer a autoridade. Con�cquentemente. Jesus fundou a sua lgrt'ja nüo só para santificar a humanidade por mt:io dos sacramentos, mas, ante� de tudo, para ensinar aos homens 1;., verdades que Jesus Cristo ensinou, as verdades necessárias à sal­va\;1o. Basta um momento de reflexão para nos darmos conta de que, se Jesus não tivesse fundado uma Igreja, até mesmo o nome de Jesus Cristo nos seria hoje desconhecido. 

Porém, não nos bast.a ter à nossa disposiçüo a graça dos sacra­Jllentos visíveis da Igreja visível. Não nos basta ter a verdade pro­clamada pela voz viva da Igreja docente. Precisamos também saber P que devemos fazer por Deus; precisamos de um guia seguro que nos indique o caminho que devemos seguir de acordo com a ver­dade que conhecemos e as graças que recebemos. Da mesma ma­neira que seria inútil para os cidadãos de um país ter uma Consti­tuic;ãn, se não houvesse um governo para interpretá-la e fazê-la ob­servar mediante uma legislação adequada, o conjunto da Revelação cristã precisa de ser interpretada de modo apropriado. Como fazer-se membro da Igreja e como permanecer nela? Quem pode receber este ou aquele sacramento, quando e como? Quando a Jgreja pro­mulga suas leis, responde i::! pergunta;, como as a:-�teriores, cumprindo .-;nb Cristo o seu terceiro dever. além dos de ensinâr e santificar: r.:orernar. 
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: 1 utor!dad�.: papal ) .  por hen..:�ia ( nega-;<-t\ 1  dt: unta ( l l l  l l l a is \ L'rJack� 
dl: fl: proclamadas pela Igreja) . ou por excomunhão (exclusão da 
IgrL·ja por ccrtps pecados gravt:s não con tritos ) . !\-1as mesmo c.-.tas 
pL·�soas. �c foram batizaclas validamente. permanecem basicamenk 
�t'1ditos da Igreja. c cst�w obrigadas a cumpri r as suas kis. a !Ü\1 ser 
que '-k·las sejam d ispen sadas espec ificamen te. 

Ao diLer tudo is to. \'L--se hL'Ill que L'\' l lsickranws <l lgrej3 ck 
um ponto de vista apCil<ls L'À terno. As:-im cPmo um homem é mais 
d o CJlk' o SL'll  cPrpo físiu1. assim a Igreja é infinitalllL'Ilk m;l is  do que 
a llhTa Prg<i tl i/<-hJ:n C.\lcriur \'isin: l .  O qtH .. ' torna u holllLTH tllll su 
hum;mo é a alma. E l· a a lma da I!2reja tl q ue a tnrna.  além de 
u ma or:;aniz�tlJto. um O/'': . .;"UIIi.\IJ/n 1·il"o. A •,:-.im cnmo a hdhililt,':w das 
t rês PL·ssoas divinas clú :t a lma a viela sobrenatural a que chamamos 
gr;_1�·a sant!fic;Jnlt'. assim a ha h ital)ll cb Santíssima TrindJ.d� dú à 
I greja a sua \' id;t in.;:\tinguívcl. a sua pl'fL'tle vit<1l iciJdc. J ú  que a 
tarda de s�llltifk<lr-tws ( í. J LIC é própria do /\nwr d i vino) �c atri hn i 
;w Espírill) SJ.nto por apropri dç:to. é Eit: quem nós cksignanws por 
aln!tl da I�!I'L'ja. LlL'S !<J I greja cuju Cabeça é Cristo. 

Deus ! lhHklou 1\lrto do barro da terra. e dcpuis. segundo a 
hcl;1 imagem híll lk·a, insuflou uma alma nc�sc corpo. c Adão se 
úHlVL:rtcu C l ! l  �".:r vi\-o. Deus cr iou a Igreja de uma mant?ira muito 
,')t'111cihJntt:. Primeiro desenhou o Corpo ela lgrcja na Pessoa de Jesus 
Cristo. Esta Ut rcfa estendeu-se por tr0s anos, desde o primei ro mi­
lagre público de Jesus. em Caná, até à su3 ascensão ao céu. Durante 
esse lempo, Je�.us escolheu �cus doze Apóstolos, destinados n serem 
os primeiros bispos da sua Igreja. Por três anos os i nstru iu e os 
treinou nos s;.:us deveres. na missfto de estabdccer o reino de Deus. 
Nesse mesmo período de tempo. desenhou também os sdc cJnais. 
os setG sacramentos. pelos quais flu iri am its almas dos homens as 
graças que Ele ganharia na cruz. 

Ao mesmo kmpo. Jesus confiou an� Apóstolos uma trípl ice 
missão, que é a trípl iL'C m i ss:tO ela Igreja.  Ensinar: "Ide, poi �.;. en�inJi 
a todos os povos . . cnsinJndo-os a observar tudo <Jllan to cu vo.s 
mandei '' (Mt  28. 1 0-20). San l ifi·�·ar : "Balinmdo-as em nome Jo Pa i . 
do Filho e do Espíri to Santo·· ( M t  ��. 1 1) ) :  " I sto é o lll..:L! corpo 
fazei isto em mcm6ria de mim" ( ] .:__· �2. 1 1) ) :  ":\.ljl !;.:L·s a quem per­
doardes os JKcados. �cr-lh:�-;�tn pl·rdn;:dt):-.: a qt !L'lll os rctivcrdcs. sc­
rflo retidos'' ( l o  20. �J) . E govl·rnar em seu nome: ';Se se recu sar 
a ouvi -los. di7e-o ü Igreja. c �c se reL'I l'iar a ouvir também a Igreja. 
seja ele para ti ulintl um p<�g;.to Ptt  t t l l J  puhlicalln Tudo o que 
li gardes sobre .1 ll'rr�t. :-.l·rft l it'.<tdl '  tlt!  L·cu. e tudo o que desl igardes 
sohrL· <t tl' I L t .  "'" 1 j  t : t Jn hl-'IIl c!c·..,Ji_!!.t<k, 1 1 0  céu'· ( \1 \  I S. 1 7- I S ; :  "Quem 
\ ( lS Oli \ L' .  (I l l l l l l l  1 ' \ l\ l' . L" lj l l�"lll \ l l:-> l l'_li.' l l < l .  él lll l lll r,_·Jell;l·· ( \ l· J(). \ (1 ) .  

O J·:S J 'iHJ' l  o .'-1 \'\"! O E \ t C H EJ -\ 1 [.'} 

Outra missfl{l de Jesu s. ao formar o Corpo da sua Igreja: f�)j 
a ck prn\'L'f uma autoridade para o seu Reino na te;ra .

. 
A t:Ibmu 

esta ta rda (10 Apl'l� tolo Sinüo, filho de Joüo. e. ao faze-lo. tm�os-lhe 

um nome /l(i\l\ Pedro. que quer dizer pedra . A promessa fm esta: 

"'Bem-a\ en turado tu, Simão, filho clc JoC10 E Eu te d igo que t u  

L·:-. Pedro. c solm.: cstJ pedra edificarei a minha Igreja , e a s  portas 

do i 1 1ferno n�to pre\·a lccer�to contra ela. Eu te darei as chaves do 

reino do� céus'' ( M t  16 . 17 . 1 R- 1 9 ) .  E Jesus cumpriu essa promes
.
sa 

depois  ele rcs�UsL·itar.  �cgundo lemos no capítulo
. 

2
_
1 do E�·angel�o 

de s,�1o J n�ttl. Ap('is con�egui r de Pedro uma tnphce mamfestaçao 

ck amor ('"Sim�tn. filho de Joüo. amas-me?") ,  fez de Pedro o pastor 

�uprcmu do seu rdnlllho. "Apascen ta os meus cordeiros", di
.
sse-lhc 

.Jesus, ·'arasccnta as minhas ovelhas''. Todo o rebanho de Cnsto -

o\' c!hJs � l·ordeiros: hi�pos. sacerdotes c fiéis - foi posto sob a 

jurisd ilJio de Pedro c de seus sucessores, porque, t.:A evidente, Jes
.
us 

1üo VL'io ü teiT<J para salvar só as almas contemporancas dos Apos­

tolus. .Jc-.,u� \ cio par;l salvar todas as almas. enquanto houver almas 

q ue s;th ·a r. . . .. 
() tríp l ice dc\·cr ( c  poder) dllS Apt'1stolos - ensmar, santificar 

c g\nern;n· - foi por eles tran sm it ido a outros homens, a quem. 
pc\�1 s;Jcr<l lllL'Ilto da Ordem. ordenariam c consagrariam para con

.
ti­

nuarLm a sua miss�w. Os bispos atuais süo succs�orcs dos Apos­
tolos. Cada um deles recebeu o seu poder episcopal de Cristo, por 

meio dos Apl1stolos. em continuidade in in terrupta. E o poder su­
premo de Pedro. a quem Cristo constituiu cabeça de tudo, reside 
hoje no bispo de Roma, a quem chamamos com amor o Santo 
Padre. hto é assim porque, pelos desígnios da Providência, Pedro 
foi a Roma c lú morreu como primeiro bispo da cidade. Conse­
LJUcntcmente. quem for bispo de Roma será automaticamente o su­
cessor de Pedro c. portan to, possui o especial poder de Pedro de 
ens inar c governar toda a Igreja . 

Fstc é. po is. o Corpo da Igreja de Cristo, tal corno Ele a criou: 
nftn uma mera irmandade invisível ele homens unidos pelos laços da 
gra\a. mas uma sociuladf:' risírel de homens subordinada a uma ca­
hL\;a investida em autoridade e governo. É o que chamamos uma 
�nL·iedade hierúrquica, com as sólidas c admiráveis proporções de 
t t lll < t pi r:unide. 1\o cume o Papa, com suprema autoridade espiritual. 
lmedi<ttallll'llk abaiÀn, formando com o Papa o Colégio Episcopal, 
do qual o Sumo Pontífice é a caheça, os outros bispos, cu}� juris­
d ic�JO. cada um na respect iva diocese, procede de sua umao com 
u �Lll'L'Ssor de PcJrn. l'vla is abaixo, os sacerdotes que, como coopera­
dorc.., dns hispP\. l'lll virtude do sacramento da Ordem, são consa­
:.;.rado:-. p;na prL'gar n 1 :_ \ angclho. apascentar os fiéis c celebrar o 
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culto divino. Finalmente. está a ampla hase do povo de Deus, as 
alma'> de todos os hatizados. para quem os outrns existem. 

Este é o Corpo da Igreja tal como Je�us o constituiu em seus 
tr0-� �nos de

_ 
vida púhlica. Como o corpo de Ad5o, jazia à espera 

Ja alma E�ta alma havia sido prometida por Jesus quando disse 
a.os s�us Apóstol�s antes da Ascensão: ''Recebereis o poder do Espí­
nto Santo. que vuá sobre vós. e serei� minhas tt::stcmunhas em Jcru­
�3!ém, em t0da a Judéia, na Samaria e até os confins da terra" 
(At 1 ,8) . Conhecemos bem a história do Domingo de Pentecostes 
décimo dia da Ascensão c quinquagésimo da Páscoa ( Pentecoste� 
significa "quinquagr.'·simo") :  "Apareceram-lhes repartidas umas como 
l �ngu3s de fogo. que pousaram sohrc cada um deles (dos Apóstolos) , 
freando todos cheios do Espírito Santo" (At 2.34) . E, nesse mo­
mento. o corpo tão maravilhosamenlc desenhado por Jesus durante 
três pacientes anos aflorou subitamente à vida. O Corpo Vivo se 
levanta e começa a sua expansão. Nasceu a Igreja de Cristo. 

NoS SOMOS A IGREJA 

O que é um ser humano? Poderíamos dizer que é um animal 
que anda ereto sobre as suas extremidades posteriores, c pode ra­
ci�)Clllar . c falar. A nossa definição seria correta, mas não completa. 
D1r-nos-1a apenas o que é o homem visto de fora. mas omitiria 
a .sua parte mais maravilhosa: o fato de possuir uma alma espiritual 
c Imortal. 

. _ O que é a Igreja? Também poderíamos responder dando uma 

,_"
ISa<ê exten:ill _Qll__�reja. Poderíamos defini-]ª (e, de fato, frequente­

mente o _f�z��qs)_ co�no a sociedade dos batizados, unidoS na mesma 
fé verdadeira, sob a autoridade do Papa, sucessor de São Pedro. 

. Mas, ao descrevê-la nestes termos. enquanto organização hierár­
qmca composta pelo Papa. bispos, sacerdotes e leigos, devemos ter 
present� que estamos descrevendo o que se chama a Igreja jurÍdica. 
Qu�r dtzer, encaramos a Igreja c0mo uma orf?aniza(iio, como uma 
soc1edade púhlica cujos membros e dirigentes estão ligados entre si 
por !aç�s de união visíveis e legais. De certo modo. é a\go s�melhante 
a manc1ra. como os cidadàos de uma nação estão unidos entre si por 
laços de Cidadania, visíveis e legais. Os Estados Unidos da América, 
por exemplo, são uma sociedade jurídica. 

,
· �

Je�u: �r�st
_
o, evidentemente .. estabeleceu a sua Igreja como uma 

sociedade JUndica. Para cumpnr a sua missão de ensinar. santificar 
c reger . os h()mcns, a Igreja devia ter uma organização visível. O 
Papa P10 X I I, na sua encíclica sobre "O Corpo Místico de Cristo", 
apontou-nos esse fato. E o mesmo fez a constituição " (  .umen Gen-
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tiurn'' do Concílio Vaticano IJ. que ensina que "a Igreja é consti­
tuída e organizada neste mundo como uma sociedade". E como tal 
L- a sociedade jurídica mais perfeita que �xiste. pois tem o mais no­
bre dos fins: a santificaçüo de seus membros para a glória de Deus. 

},13s a Ign:ja�_�mui!_u� ql!�
-

lll�l'!__g_�g�!liza�ão j!-!_rLc.l_Lç�. É o 
pr_l'•prjo _ Ç�_ij·,, > _ d� _Çr_i�to, um COipo lã o especiif�. qUe -deve ter um 
�,o!D�-- ��jlt\.:iaL_Q_ CorpQ _ _Mi�tic.9 _de Cristo. __ Cristo . é._ª·- _Ç�9eça �9 
-Corpo; cada batizado é 11ma parte __ Yi�l.a.. __ J.l.Dl.J!l§lJ"?br_Q º�ss� __ ÇQ_I'QP_,_ __ 
cuja alma é o Espírito Santo 

-- -

Trata-se de um mistério oculto, que durante este exílio terreno 
só podemos enxergar obscuramente. Mas procuremos fazê-lo, ainda 
que seja a meia luz. Sabemos que o nosso corpo físico é composto 
de milhões de células individuais, todas trabalhando conjuntamente 
para o bem de todo o corpo, sob a direção da cabeça. As diferen­
les partes do corpG nüo se ocupam em fins próprios e privados. Os 
olhos, os ouvidos e os demais sentidos captam conhecimentos para 
utilidade de todo o corpo. Os pés levam o corpo inteiro para onde 
ele queira ir. As mãos levam o alimento à boca, o intestino absorve 
a nutrição necessária a todo o corpo. O coração e os pulmões en­
viam sangue e oxigênio a todas as partes da anatomia. Todos vivem 
e atuam para todos. 

E a alma dá vida e unidade a todas as diferentes partes, a cada 
uma das células individuais. Quando o aparelho digestivo transforma 
o alimento em substância corporal, as novas células não se agregam 
ao corpo de forma eventual, como o esparadrapo à pele. As novas 
células tornam-se parte do corpo vivo, porque a alma se torna pre­
sente nelas, .do mesmo modo que no resto do corpo. 

Apliquemos agora esta analogia ao Corpo Místico de Cristo. 
Quando somos batizados, o Espírito Santo toma posse de nós, de 
maneira muito semelhante àquela com que a nossa alma toma posse 
das células que se vão formando no corpo. Este mesmo Espírito 
Santo é por sua vez o Espírito de Cristo, que "se �ompraz em morar 
na amada alma do nosso Redentor como em seu santuário mais 
estimado; este Espírito que Cristo nos mereceu na cruz, pelo derra­
mamento do seu sangue. Porém, após a glorificação de Cristo na 
cruz, seu espírito derrama-se superabundantemente sobre a Igreja, 
de modo que ela e seus membros individuais possam tornar-se dia 
a dia mais semelhantes ao seu Salvador". Pelo Batismo, o Espírito 
de Cristo torna-se também o nosso Espírito. "A Alma da Alma" de 
Cristo torna-se também Alma da nossa alma. 

Assim é, pois, a Igreja vista por "dentro". É uma sociedade 
jurídica, sim, com uma organização visível dada pelo próprio Cristo. 
Mas é muito mais, é um on�anismo \'it•o. nm Corpo que vive. cuja 
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culto divino. Finalmente. está a ampla hase do povo de Deus, as 
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_ 
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Cabeça é Cristo, cUJOS membros �omos nús. os batizadns, e cuja 
alma é o Espírito Santo. É um Corpo vivo de que podemos separar· 
-nos por heresia, cisma ou cxcomunhfto. do mesmo modo que um 
dedo é extirpado pelo bisturi do cirurgüo. É um Corpo em que o 
pecado mortal - como u m  torn iqude apl icado a um dedo - pode 
interromper temporariamente o fluxo vitaL ak que seja retirado pelo 
arrependimento. É um Corpo em que cada membro se beneficia de 
cada Missa que se celebra, de cada oraçüo que se oferece, de cada 
boa obra que se faz por cada um dos outros membros, em qualquer 
lugar do mundo. É o Corpo Místico de Cristo. 

Sociedade e Corpo Místico são, porém, uma só realidade, como 
explica a "Lumen Gentium": "A Sl>ciedade pravida de órgãos hie­
rárquicos e o Corpo Místico de Crisio, a assemhkia visível e a co­
munidade espiritual, a Igreja terrestre e a Igreja enriquecida de bens 
celestes, não devem ser consideradas duas coisas. mas formam uma 
só realidade complexa em que se fundem o elemento divino e o 
humano". 

A Igreja é o Corpo Místico de Cristo. Eu sou membro desse 
Corpo. Que representa isto para mim? Sei que no corpo humano 
cada parte tem uma função a realizar: os olhos, ver; o ouvido, ouvir; 
a müo, apanhar; o coração, impulsionar o sangue. Há no Corpo 
Místico de Cristo uma função que me está designada? Todos sabe· 
mos que a resposta a essa pergunta é sim. Sabemos também que 
há três sacramentos pelos quais Cristo nos marca os nossos deveres. 

Primeiro, o sacramento do Baüsmo, pelo qual nos tornamos 
membros do Corpo Mistico de Cristo. Dissemos que pelo Batismo 
somos incorporados em Cristo. Esta palavra ''incorporado" deriva do 
latim "corpus" e significa "feito parte do corpo". O alimento é in­
corporado quando se converte em células vivas e se torna parte do 
nosso corpo. F. isto, analogamente, o que nos ocorre quando �vmos 
batizados; somos incorporados em Cristo. 

Ao unir-nos a Ele com essa intimidade, Jesus compartilha co­
nosco, na medida das l imitações humanas, tudo quanto é e tudo 
tudo quanto tem. Especialmente, faz-nos participar do seu sacerdó­
cio eterno. Compartilhamos com Ele a tremenda tarda de oferecer 
à Santíssima Trindade um culto adequado. O cristão batizado. quan­
do exerce conscientemente o sacerdócio comum que compartilha com 
Cristo, participa da Missa de uma maneira que uma pessoa n5.o bati­
zada jamais poderá alcançar. 

Mas, além da Missa, adoramos a Deus de outras maneiras: 
pela oraçüo, pelo sacrifício e pela prática das virtudes da fé, da 
esperança e da caridade, especialmen te da caridade. Caridad� signi­
fica amor a Deus e amor às almas qu� Deus criou e pelas quais 
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( l  zl'ILl tk lr<lhalhar al.Í\  amcnk Ct'lll Cri�tn 11<.1 �ua nhra de rc\..klh.;àll. 
Para s.,_:rJlhlS fiéis it nn:"...,a \ llL"<h/tn de batiD1ÚtJS. dei"I'IIWS S\..' lltir zdo 
pela� •dmas. Tlllh's c L· a da um d..:: lh.'S \..h�\ �·nws s�.·r apl\shlhlS c. 
-.,c Ltlcmos parte dn !aiL·atn. ck\'l'llH'S :-.er apl·,:-.tnlllS leigos. 

Estas du:�:- pabHas \ êm dn g:n:g\1_- - :..;essa lín�u�1. aill\sl\Jlo" 
�ignifica " 'e m i ado". ()� dnze ]HllllC!lS (]lli..' JeSUS ell\ Í\lll an !llUndn 
para cstabckcer a su3 Igreja chamam-se \lS Dnzc ;\p(\stolos. assim. 
com maií1scubs. Mas nüo ha\ iam Uc ser l)S úni..:os ajl<�stolos. Na 
pia batisrnal. Jesus nos Cll\·ia. a cada um. a c 1 l in uJ.r l1 que os 

nze Apóstolos Hl\Claranl. N('Js lamh�m snmos apóstolos. com a 
ll lÍilUSl"UIO. ----------- ---��--�---

- - - - -

----AJÍ�I-Íavra " kigo' '  tamb�m prm�m do grL·go, t: significa simples­
nlcn\1: ··po\·o". Sabemos que na Igreja hú três amplas ca tegorias de 
munhros: os cláigos, termo que abrange os bispos. os saccrclotcs c 
ns diúconos: os religiosos, honl'..:ns c m ulheres que v ivem viUa comum 
e fazem voto de pobrcLa, casti{.bcle · c  obediência :  c finalmente os 
leigos, (lS cristüos comuns. Este termo compreende todos os bati­
zadns que Júo sejam clérigos nem religiosos. 

Juntas, as três ca tegorias de lll Cmbrns compl)cm o Corpo Mís­
tico de Cristo. Nüo apc1ws ns clérigos. nem os clér igos com os 
religiosos, mJs os clérigns, os rcliginsus c ns leigos, todos unidos 
num Corpo, num só Povo de Deus, constituem a Igreja de Cristo. 
Nesse Corpo, cada categoria tem a sua função pn')pria. Mas todo� 
tem em comum, independentemente da categoria a qu� pertençam, o 
chamado para serem ap<')stolos. cada um segundo o seu estado, cha­
mado que receberam no Batismo. 

Jesus compartilha conosco o seu sacerdócio eterno pelo Batismo 
'-· de fmma m:1 is completa. p..:-la Confirma\'üo. No Batismo, com­
parti\h:I a sua funç:to de adoraçüo da TrindJcle c. na Cnnfirmação. 
a fum;üo .. prof0lica". J funçüo docente. Assim C<llllO nn Batismo 
f(1JllOs marcaJos com um �,elo indelével como membros do Corpo 
<k Cri-;to c panícipes do seu saccrch�cio. na Cnnfirmaçüo S<111lO� mar­
cados de novo com o scin inddévcl de canais da verdade divina. 
;\gora temos direito a qúalqucr graça de que pnssaml�S carecer para 
�..:r fortes na fl'. c a quaisquer luzes Jc que nccessitcnws para tornar 
�� nnssa fé inteligível aos (lUtros. sempre partindo da base. é claro. 
de que fazcrilns o que cstú ao nosso alcance para apn;ndcr as Vl!r­
dadcs da fl: -e nos deixamos gu iar pda autoridade docente da Igreja, 
que rL'sidc no Papa c nos bispns. Uma vez confirmados. temns L'OITIO 
.jUC uma dupla rcsponsahiliclade de ser apó�tolos e uma dupla fonte 
de gra�a c fortaleza para cumpr ir esse dever. 
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de gra�a c fortaleza para cumpr ir esse dever. 



I 

I 

120 .\ IGREJA CAT<)L!CA 

Finalmente. o terct:iro dos sacramentos que fazem participar do 
sacerdócio � a Ordem . Desta vez, Cristo compartilha plenamenle 
o seu saccrdlK'in: compktamclllt.' nos bispos c l;'m grau subordinado 
nos saçerdotes. No sacramento da Ordem, não há apenas uma cha­
mada, não há apenas uma gra�a, mas, além disso, um puder. O sa­
cerdote recebe o poder de consagrar e perdoar, de santificar e aben­
çoar. O bispo, além disso, rcccb� o poder de ordenar outros bispos 
e sacerdotes, e a jurisdição de governar as almas e de definir as 
verdades de fé. Este poder de definir verdades de fé reside no Colé­
gio Episcopal - todos os hispos do mundo juntos - quando, em 
união com o Papa, exerce o sell supremo magistério. 

Mas todos somos chamados a ser apústulos. Todos recebemos 
a missão de ajudar o Corpo Místico de Cristo a crescer e a manter-st: 
são. Cristo espera que cada um de nós contribua para a salvação do 
mundo, da pequena parcela do mundo em que vivemos: nosso lar, 
nosso ambiente de.:: trabalho e de lazer, nossas relações sociais, etc. 
Espera que, por meio de nossas vidas, O tornemos visível àqueles com 
quem trabalhamos e nos distraímos. Espera que sintamos um pleno 
sentido de responsabilidade para com as almas dos que nos cercam, 
que nos penalizem os seus pecados. que nos preocupe a sua incredu­
lidade. Cristo espera de cada um de nós que participemos, cada 
um de acordo com a sua vocação, da liníca missão salvadora da 
Igreja. Diz o Concílio Vaticano li que "é específko dos leigos, por 
sua própria vocação, procurar o Reino de Deus exercendo funções 
temporais e ordenando-as Sl'�wndo Deus". E acrescenta que é nas 
condições ordinárias da vida familiar e social que devem contribuir, 
1 modo de fermento, para a santificação do mundo. 

Há, além disso, a possihilidade de inscrever-nos em associações 
de natureza apostólica que tenham uma clara fi11alidade de santifi­
caçüo pessoal c alheia, sem deixarmos por isso de ser leigos. 

CAPÍTULO X I I  

A ::-1  :\OT'.\ S  1-: o ;.;  _\ T W B l' T0 ::-1  D A  lG HEJA 

ONDE A ENCONTRAMOS? 

"Não é produto genuíno se não traz esta marca". Encontramos 
com frequência este lema nos anúncios dos produtos. Talvez não 
acreditemos em toda a tagarelice sobre os "produtos de qualidade" 
e ".os e.nt�ndidos o recomendam", mas, quando vão fazer compras 
mu

,
Itos msistem em q�e lhes sirvam determinada marca, e quase nin­

guem compra um arttgo de prata sem lhe dar a volta para verificar 
se traz o contraste que garante que é prata de lei, e muito poucos 
compram um anel sem antes olhar a marca dos quilates. 

Sendo a sabedoria de Cristo a própria sabedoria de Deus, era de 
esp�rar que, ao estabelecer a sua Igreja, tivesse Ele previsto alguns 
me103 para reconhecê-la. não menos inteligentes que os dos moder­
nos comerciantes; umas "marcas" para que todos os homens de boa 
vontade pudessem n:conhccê-la facilmente. Er a de esperar que 0 fi­

�esse. especialmente knLh 1 em cO!Ii.a que Jesus fundou a sua Igreja 
a 

_
cusra . da sua pt\\pria vid:t. Jesus nüo nwrn:u na cruz por gosto. 

Nao dctxou aos homens :1 csculha ctc pertencer ou nãu à Igreja. se­
gundo as suas prcfo:rên1.:ias. A sua I greja é a Porta do Céu, pela 
qual todos (ao menos C\)Jll um desL·jn implícito) devem entrar. 

Ao constituir a Igreja como pré-requisito para a nossa felicidade 
eterna, o Senhor n.:ío deixou de estampar nela, claramente, a sua 
marca, o sinal da sua origem divina, e tão à vista que não pudésse­
mos deixar de recor!hccê-la no meio da miscelânea de mil seitas. 
confissões e religi�-,es do mundo atual. Podemos dizer que a "marca" 
da Igreja é um quadradv, e que o próprio Jesus Cristo nos disse que 
devíamos olhar para cada lado dBsse quadrado. 

Primeiro. a unidade. "Tenho ainda outras ovelhas que não são 
deste aprisL·o. e é preciso que eu as traga, e ouvirão a minha voz, 
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E tamhl·m : 
fim de qut: 

ç havaá um �t·1 r�..-·banho -.: am �,) past�1r ( J n  JO, lú) . 
"Pai sJnto. guarc\3 em t �,. u  nome c�tcs qu�,.· me deste . a 
�çjam um como nós" (Jo 1 7 . 1 1 ) .  

Depois. a sawidadc. "Santific�H)S na vcrdac'k s�mt ifico-mc 
por cks. para que também eks sejam s:l l l t i fiL·adns na verdade" (lo 
1 7. 1 7 - 1 9 ) .  Esta flli a nraçi""tt1 du SL·nlwr JKb sua Igr..:ja. c S:to Paulo 
nos re..:nrda l!LIC .Jc�u:.. Cri�to "se cntregt'l l pnr tH.1S para resgatar-nos 
de toda iniquidade c purificar para :-,i  u m  pnH' aceitÚ\'L'l .  zelnso pelas 
boas obras" ( fit 2. 1 4 ) .  

O tcn.:ciro lado el o  quadrado é a cotolicidadc o u  unircrsa/idadc. 

A pal avra .. catt\licn" vem do grt::gn. como a palavra · 'universal'' vem 
do latim. mas ambas sign ificam o mesmo: " tudo" . Todo o ensina­
mento de Cristo a todos os homens. em todos os tempos e em todos 
os lugarcs . Escutcnws as pal avras do Senhor: "Este Evangdho do 
rcino serú prcgadl) em tndn o m u n do, como testemunho para todJs 
as naçücs'' ( M t  24. 14) . "Ide por todo o mundo c pregai o EvnnJSe­
lho a todas as criaturas" ( Me 1 6. 1 5 ) .  "Sereis minhas testemunhas 
em Jerusalém. em toda a Judéia, na Samaria c at� os confins do 
m u ndo" (At 1 ,8) . 

O c ;uadrado se completa com a nota da apostolicidade. Esta 
palavra parece um pouco complicada de se pronunciar, mas significa 
simp lesmente que a Igreja que proteste ser de Cristo deve ser capaz 
de remontar a sua l inhagem. em linha ininterrupta. até os Apóstolos. 
fkvc ser capaz c!e mostrar a sua legítima dcsccndl:ncia de Cristo 
por meio dos Apóstolos. De novo fala Jesus: " E cu te digo a t i  
q u e  t u  és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as 
portas do i nferno não prevalecerão contra ela" ( M t  1 6. 1 8) .  Diri­
gindo-se a todos os Apóstolos : ·'Toda a autoridade me foi dada 
no céu c na  terra. Ide, pois, ensinai a todas as naçôes, batizando-as 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e ensina1'1do-as a 
nhservar tudo o que \'O� pn:�screY i . Eis L!Ut! cu estou convosco todos 
os dias. até ü consumaÇto do m undo'' (Mt 2B.1X-20) . São Paulo 
suhlinha este sinal da apostolicidade qua ndo e�creve aos cfésios: "Já 
não sois hóspedes nem peregrinos, m<1s C(ltKidadãos dos santos e 
membros da família de O.�us. edificado� sobre os Âpl)stuh�s c os 
profetas como fundamento. �l..'ndn o pn)prio Cristt1 Jesus a p-.:dra 
angular" ' ( E  f 2. !  9-20) . 

Qual q uer igreja l!liC prnk�te ser de Cristo deve nwstrm estas 
quatrn notas. Hú muitas . . igrejas"' tW mundtl de hnj..: que se chamam 
cristüs. Abreviemos o nosso uabalho J-.:: c�cru tínio c.\aminando a 
nossa própr ia igreja, a Igreja Catt)l i..:a. L' se cncontrarnws nl.'ia a 
marca dc Cristn, nüo prec isaremos cxclm inar as nu tras. 

Por muito errado que voc0- e�tcja sobre alguma coisa, sempre é 
dl'sagradúvcl que a lguém lho diga sem J"P(leins . L enquanto esse 

1 2 . \  

t<lgu0m lhe cxpii�,.·a c u idadosamente f!or 'fi/C L-��ú L'nga nadn. é p1o\ ú­
\ CI que \'ocC: �c mostre mais c m �t is nhstinado. Tah a nem sempre 
suceda isso consigo. ou ta lv-:z \'lXC: seja muitn satltll  L' n unL·a  tenha 
cs�a reaç;to. Mas. em geral. nt\�- os homl'llS. WJlli."l'> <!S\1111. Pnr 
L"·,sc motivo. raras voe� é bom disnttir snbrL' rl·li_!2.i,-H' .  Tt'd1.1s dc\·e­
mns estar dispnsw� a L'_\rll)r a !Ws-,a r,.:Jigi:to L' lll qua lq uer tlL',lc-,i:iu; 
mas nunca a cli�cut ir  sobre da. No moll1L'llto em que d i:-,scmws '' 
;t lguém : ''Sua religi:tu é fa lsa L' CU l he direi por qu l:", fc._:!Jareillt1S COill 
uma halida de porta a multe dc<..,:-;a pc'>'\n;l. c n:l(la do qu-.:: di��,cmw� 
depois consegu i rá abri-la. 

Por outro lado. devemos ver que. se conhecermos hem a JWS­
sa rcligiüo. poderemos explicá-I�L inteligente e amavclmL"lltl�, ao vizinho 
<;uc nfto 0 e<t t<'1lico ou que nfto prat ic;t :  havcr;'t ht !slat l te L''>p,;ran\t\ 
de que nos CSL'lltc. Se p udcrmo� demnnstrar-lhc l]Lil' a Igrej c1 Catú­
l ica 0 a \'Crda<kira IgrL·ja cstabckL·ida pPr .ksus C\i-.h1. n:to hú razão 
para dizer-lhe que a '·Jgrcja" dele 0 falsa. Po(krú SL' l" que seja tei­
nlo�o. mas n;lo serú L'St t'tp ido. c é de cunfiar qu�,.· t i re as suas prúprias 
condusÔL'S. Tendo isto em mcnk, examitll'Jllll� agora a Ig1eja Cató­
l iL·a para ver se aprL·s�..-·nta a ma rL·a de Cristo. �;c .k�us a i ml iL·ou como 
.<.., lltt. �L'Il l possibi lidades de crru. 

Primeiro. vejamos a unidadt', quc o Senhor cstabckccu como 
._· ;t rac tcrística do se u  rchcuilw. Observemos esta unidade em suas 
lrl.'s d imcnsüc:, : unidade de LTL'dll, un idade de autoridade c unidade 
de culto. 

Sabemos que os membros da Igrcja de Cristo devem man ifestar 
t lnidadc de credo. ;\•, vudadcs -.::m que crcnws s:to as que furam 
dadas a conhecer pelo prúpri(l Cristo ; sfto verdades que procedem 
diretamente de Deu�. I'\ão lü verdades mais "vcrdadciras" que a 
mente humana possa nmheccr L' aceitar do que; as r-.::vcladas por 
D-.::us.  D..:us (� a verdade: �abe tudn c nt-LO pode errar: L� infinitamente 
\ Crdadc iro c n:1o p tlclc ment ir.  t m a i s  ftkil Cl'L'r. por e\L'lllplo. que 
n:to e.\iste sol em pktlo dia dn que PL'Il:--ar que .ksus k11ha pudido 

L·ng<tl lar-sl: ao dizcr-nos que existem três Pc:-.snas em u m st\ Deu�. 
Por este motivo. cnns idcrt!mos n pri t 1c ipi tl dn ··ju íln privado" 

ulllHl absnlutamentc il (\� iL·o . I-Li pc�snas que e�,t..::H_km o pri tH: Ípio 
du j uíl.tl privado às q llL'Sil,K'S n.:ligitl:-,as. Ad 11 1 iklll q u ·.: D�..-· l ls tl\)S deu 
a cunhcccr L'ertas vcrd::Je�. Ill<Js di/Clll quc c;•,d,t klllh:ill IL'm de in­
terpretar e:-,sas \·crdaJ�,.·s de au1r(h l nm1 n :-,cu nit:·ritl. Que cada um 
leia a sua Bíblia. L o que chegue a pcn�ar que a Biblia :;ignifica. 
esse (; o significwlo fW!"tl de. A llt '<-,s:t l'l'Spt;:--;ta é quo.: o que Deus 
disse � para sempre c pa r<t todn:,. ]..;;-to c:,t c"t �..-·m nn:-,:-,a<.., lll:Ítls c�colhcr 
e acomodar a n:vda�·üo de D..:us üs no:)s�ls prd..:rl:th.:it ls mt üs nns�as 
l t 111\"Ln iC:nci as. 
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suceda isso consigo. ou ta lv-:z \'lXC: seja muitn satltll  L' n unL·a  tenha 
cs�a reaç;to. Mas. em geral. nt\�- os homl'llS. WJlli."l'> <!S\1111. Pnr 
L"·,sc motivo. raras voe� é bom disnttir snbrL' rl·li_!2.i,-H' .  Tt'd1.1s dc\·e­
mns estar dispnsw� a L'_\rll)r a !Ws-,a r,.:Jigi:to L' lll qua lq uer tlL',lc-,i:iu; 
mas nunca a cli�cut ir  sobre da. No moll1L'llto em que d i:-,scmws '' 
;t lguém : ''Sua religi:tu é fa lsa L' CU l he direi por qu l:", fc._:!Jareillt1S COill 
uma halida de porta a multe dc<..,:-;a pc'>'\n;l. c n:l(la do qu-.:: di��,cmw� 
depois consegu i rá abri-la. 

Por outro lado. devemos ver que. se conhecermos hem a JWS­
sa rcligiüo. poderemos explicá-I�L inteligente e amavclmL"lltl�, ao vizinho 
<;uc nfto 0 e<t t<'1lico ou que nfto prat ic;t :  havcr;'t ht !slat l te L''>p,;ran\t\ 
de que nos CSL'lltc. Se p udcrmo� demnnstrar-lhc l]Lil' a Igrej c1 Catú­
l ica 0 a \'Crda<kira IgrL·ja cstabckL·ida pPr .ksus C\i-.h1. n:to hú razão 
para dizer-lhe que a '·Jgrcja" dele 0 falsa. Po(krú SL' l" que seja tei­
nlo�o. mas n;lo serú L'St t'tp ido. c é de cunfiar qu�,.· t i re as suas prúprias 
condusÔL'S. Tendo isto em mcnk, examitll'Jllll� agora a Ig1eja Cató­
l iL·a para ver se aprL·s�..-·nta a ma rL·a de Cristo. �;c .k�us a i ml iL·ou como 
.<.., lltt. �L'Il l possibi lidades de crru. 

Primeiro. vejamos a unidadt', quc o Senhor cstabckccu como 
._· ;t rac tcrística do se u  rchcuilw. Observemos esta unidade em suas 
lrl.'s d imcnsüc:, : unidade de LTL'dll, un idade de autoridade c unidade 
de culto. 

Sabemos que os membros da Igrcja de Cristo devem man ifestar 
t lnidadc de credo. ;\•, vudadcs -.::m que crcnws s:to as que furam 
dadas a conhecer pelo prúpri(l Cristo ; sfto verdades que procedem 
diretamente de Deu�. I'\ão lü verdades mais "vcrdadciras" que a 
mente humana possa nmheccr L' aceitar do que; as r-.::vcladas por 
D-.::us.  D..:us (� a verdade: �abe tudn c nt-LO pode errar: L� infinitamente 
\ Crdadc iro c n:1o p tlclc ment ir.  t m a i s  ftkil Cl'L'r. por e\L'lllplo. que 
n:to e.\iste sol em pktlo dia dn que PL'Il:--ar que .ksus k11ha pudido 

L·ng<tl lar-sl: ao dizcr-nos que existem três Pc:-.snas em u m st\ Deu�. 
Por este motivo. cnns idcrt!mos n pri t 1c ipi tl dn ··ju íln privado" 

ulllHl absnlutamentc il (\� iL·o . I-Li pc�snas que e�,t..::H_km o pri tH: Ípio 
du j uíl.tl privado às q llL'Sil,K'S n.:ligitl:-,as. Ad 11 1 iklll q u ·.: D�..-· l ls tl\)S deu 
a cunhcccr L'ertas vcrd::Je�. Ill<Js di/Clll quc c;•,d,t klllh:ill IL'm de in­
terpretar e:-,sas \·crdaJ�,.·s de au1r(h l nm1 n :-,cu nit:·ritl. Que cada um 
leia a sua Bíblia. L o que chegue a pcn�ar que a Biblia :;ignifica. 
esse (; o significwlo fW!"tl de. A llt '<-,s:t l'l'Spt;:--;ta é quo.: o que Deus 
disse � para sempre c pa r<t todn:,. ]..;;-to c:,t c"t �..-·m nn:-,:-,a<.., lll:Ítls c�colhcr 
e acomodar a n:vda�·üo de D..:us üs no:)s�ls prd..:rl:th.:it ls mt üs nns�as 
l t 111\"Ln iC:nci as. 
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124 AS :-;oTAS E OS ATRIBcTOS DA !{;REJA 

Esta teoria do "juízo privado" levou, naturalmente, a dar um 
passo mais: a negar toda verdade absoluta. Hoje, . muita gente p�e­
tende que a verdade e a hondade são termos re!atl vos. Uma cmsa 
será verdadeira enquanto a maioria dos homens pensar que é útil, 
enquanto parecer que essa coisa ··funciona". Se crer em Deus ajuda 
você, então creia em Deus; mas, se você pensa que essa crença difi­
culta a marcha do progresso, deve estar disposto a afastá-la. E o 
mesmo ocorre com a bondade. Uma coisa ou uma ação é boa se 
contribui para o bem-estar e a felicidade do homem. Mas se a cas­
tidade, por exemplo, parece que refreia o avanço de um mundo que 
está sempre evoluindo, então a castidade deixa de ser boa. 

Em resumo, bom ou verdadeiro é apenas o que, aqui e ago­
ra, é útil para a comunidade, para o homem como elemento cons­
trutivo da sociedade, e é bom ou verdadeiro somente enquanto con­
tinua a ser útil. Esta filosofia tem o nome de pragmatismo. É muito 
difícil dialogar com um pragmático sobre a verdade, porque minou 
o terreno que voce pisa começando por negar a existência de qual­
quer verdade real e absoluta. Tudo o que um homem de fé pode 
fazer por ele é rezar e demonstrar-lhe com uma vida cristã autêntica 
que o cristianismo ''funciona". 

Talvez nos tenhamos desviado um pouco do nosso tema prin­
cipal: o de que não há igreja que possa dizer que é de Cristo se 
todos os seus membros não crêem nas mesmas verdades, já que essas 
verdades são de Deus, eternamente imutáveis, as mesmaS para todos 
os povos. Sabemos que na Igreja Católica 'todos cremos nas mes­
mas verdades, bispos, sacerdotes ou crianças; americanos, franceses 
e japoneses; brancos ou negros; cada católico, esteja onde estiver, 
diz exatamente o mesmo quando recita o Credo dos Apóstolos. 

Não estamos unidos entre nós apenas pelo que cremos, mas tam­
bém por estarmos debaixo da mesma autoridade. Jesus Cristo de­
signou São Pedro como pastor supremo do seu rebanho, e tomou 
as medidas 11ecessárias para que os sucessores do Apóstolo até o 
fim dos tempos fossem a cabeça da sua Igreja e quem guardasse as 
suas verdades. A lealdade ao bispo de Roma, a quem chamamos 
carinhosamente Santo Padre, será sempre o centro obrigatório da 
Igreja de Cristo: "Onde está Pedro, ali está a Igreja". . . 

Estamos unidos também no culto, como nenhuma outra IgreJa. 
Temos um só altar, sobre o qual Jesus Cristo renova, todos os dias, 
o seu oferecimento na cruz. Só um católico pode dar a volta ao mun­
do sabendo que, aonde quer �ue vá - à África ou à índia, à Ale­
manha ou à América do Sul -, se encontrará sempre em casa, do 
ponto de vista religioso. Em toda a parte, a mesma Missa; em toda a 
pa rtL', os mesmos sete sacramentos. 
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Uma fé, uma cabeça. um culh). 
Cristo orou. a unidade que estabdcceu 
tificariam perpetuamente a sua Igreja. 
ser encontrada na Igreja Católica. 

Esta é a unidade pela qual 
como um dos sinais que idcn­

É uma unidade que só pode 

SANTA E CATOLICA 

Os argumentos mais fortes contra a Igreja Católica são as vidas 
dos maus calóljcos c dos católicos relaxados. Se perguntássemos a 

.- nm católico tíbio: "Não será que tanto faz 
'Wna igreja como outra?". 

certamente nos responderia jndignado: "Claro que não! Há uma 
sú Igreja verdadeira, a Igreja Católica". E pouco depois ficaria como 
um mentiroso diante dos seus amigos acatólicos, ao contar as mes­
mas piadas imorais, ao emhehedar-se nas mesmas reuniões, ao cola­
horar com eles em mexericos maliciosos, ao comprar os mesmos 
anticoncepcionais e até, talvez, aõ mostrar-se menos escrupuloso que 
eles nos seus negócios ou na sua atuação política. 

Sabemos que estes homens c mulheres são a minoria, ainda que 
já seria excessivo que houvesse um só. Também sabemos que não 
nos pode surpreender que na Igreja de Cristo haja membros indig­
nos. O próprio Jesus comparou a sua Igreja à rede que apanha 
peixes maus e bons (Mt 13,  47-50) ; ao campo, onde o joio cresce 
entre o trigo (Mt 1 3, 24-30) :  à festa de bodas, em que um dos con­
vidados se apresenta sem a veste nupcial (Mt 22, 1 1 - 1 4 ) .  

Sempre haverá pecadores. Até o final d o  caminho serão a cruz 
que Jesus Cristo deve carregar aos ombros do seu Corpn Místico. 
E. não obstante, Jesus sublinhou a santidade como uma das notas 
distintivas da sua Igreja. "Por seus frutos os conhecereis", disse Ele. 
' "Porventura colhem-se uvas dos espinhos e figos dos abrolhos? Toda 
úrvorc boa dá bons frutos; toda árvore má dá maus frutos" (Mt 
7, 16- 1 7) . 

Ao responder à pergunta: -'.:]>QLgue é santa a Igreja Católica?", 
diz o Catecismo: "A fgreja Católica é santa porque foi fundada'\ 
por Jesus Cristo, que é santo: porque ensina, segundo a vontade de 
Cristo, uma doutrina santa e oferece os meios para se levar uma vida \' 
�anta, formando assim membros santos em todas as id&des". 

Tod3S-- e cada uma destas palavras são verdade, mas não são 
t!rn ponto f;_icil de aceitar para o nosso conhecido não católico, espe­
L·ialmentc se na noite anterior esteve de farra c0m um católico, c. 
além disso. sabia que esse seu amigo pertence à Confraria de Nossa 
Senhora das Dores da p;1róquia de São Pafúncio. Sahemns que Jesus 
Cristo fundou a Igreja c que as outras comunidades que se autode­
nominam "igrejas" foram fundadas por homens. Mas o luterano. 
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r.rm·J\'l:]mcntc. znmhJr:í da Jwssa Jfirma\':10 ele que Ma rt i ilho L utero f·unelou uma nova i greja. e dir:í que ek n3.da mais fez senão purificar 
a amiga Igr\.'ja dos.__ seus erm� c Jhll�l'�S. O angli�a:w. s�..·rn r!�J\'ida. 
dir<'t al!2o parcddo : I-knriquc V I  l i  c Cranmer não i nJCiaram u m a  n ova 
Igreja:� simplesmente. s\.'pa raram-sc elo "'ramo romano" e

. 
es.t3hckc�­

ram p ""ranw ing.\ês"' da Ig:r�..·ja ni�t::í originaL Os presb 1tenanos di­
r:-to o mesmn ele Jolm Knox. c ns metodistas de John \Vcsky. c 
:J..,sim su�..·c-;<\·amcntc em toda a longa lista das seitas protestantes . 
Todt!� �.:b-; :,,_::Jn C\Cc�·:In proclamam Jesus Cristn como s�u fund_a�or. 

Aconkc�..·r:'t o mc�mo qu;mdn. conw prova da sua ongem divma. 
:!firmarmo:-. que a Igi\'ja ensina uma doutriln santJ. "A m in�a igreja 
tamhém cn�ina tltllJ dou trina santa''. responderá o nosso mmgo aGt­
túl ico . '"Cnncordo sem reservas'' . ptlÚCmos responder. "Penso, evi­
dcntcmcHk. que a \Ua igrl�ja cstú a favor elo hem c d_a vi rtud�. 

_
Mas 

também lTL'io que n.:to h ú  igreja que promova a l-andade cnsta e o 
ascctismn t.:!tl plenamen te como a Igreja Catôlica". Com toda a Ct'r­
tcDL o nosso amii:o continuarc't impass ível c poL't de lado a questão 
da ··santidade da �lnutrina" cnmo qucstfto de opinião. 

Mas nfíp r(lc!níarnos lln lll\..' [j()� :--tpnn tar (l� sa ntos CO !llO prova 
de que a �antidndc de Cristo continua opcwndo na fgrcja Cat<'1lica? 
Sim. JXl rc J I I C  é uma e\'iclênl"ia difícil de se ignorar. Os m ill�a rcs e 
m! lh<tr�..·� de hm1�_· :1s. nwlh�..-rcs c jo\'Lns que levaram uma nela de 
santid:H_k emi1 1Cl lk. c cujos tWnh:s estüo inscrit{JS no santoraL são algo 
uuc se turna basl<ltll.c difk·il ck n.:to ver. cnnw também que <l� outras 
igrcj<JS 1 1:-in tê-m cni�;a pmcL:ida. nem ele ln �1ge. _Não obstante , se � 
t 1osso intnhH:Ul\11" p1lSS l l i um vnniz de psiColog ta moderna. podcra 
tratar ck derrubCL r os santo<; u11n pa la \'fas como "histeria'', ''neurose". 
''suhl ima,:ão de i n:-. ! i ntos h(t�icos" E. ele qualquer maneira. nos 
dirú q ue ' l'��es s:1ntos c�Eto Sl) nos l ivros c que nüo pndcmos mos� 
trar-lhc um santo aqui mesmo. 8gora . 

Bem, l' ag�1ra. que pndcmo� dizer? S('l ficamos tu e cu. O nosso 
anw.'.o f! LI euntadn1 ( csperr.:mo� q uc pergunte com Interesse sincero) 
pnd� p i lK f:1m1r Ct .s to <.:o mo �cu fundador, pode atribuir uma dou­
trin:t �anLt d su,\ ig tcJa c pndr.: qu,tilfJcar ns santos como u m  tema 
cliscutí\'cl. Porém. n[to nos pndc ignorar a wís; nüo pode perma-
11cc�..·r �urdo c cego ao ll'-;ll'munho de nossas vidas. Se cada católico 
L'ue 0 nosso inquirkh•r imaginúrio encontrasse fosse uma pcss_oa de 
�..·\n in �..·ntcs \'Írtudcs cri:;�:i'i: amÚ\'cL paciente. abnegado e aJmstoso; 
�,.-,-.�In. c!clic:tdn c rc\'cr�..·ntc 11<1 p<1LH ra: hnnrado. sincero c s imples : 
!Xncr•l�(1. s<1hrin. k,tl '--' rurn t � tt cnnduta. l'Om que imprcssãn vocé J1�' J1·,:t q u �· de fk·ari:t'! . . . 

Sl' SPil ll'llÍ\.' 110 llllS-,\l p:-!Í\ l1� _i�, ( }{)()_()()() de l'<ltO!JCOS Yl\TSSClll 
:t..,..,im '> l l <l"  \ idtt'. • ! l iC  tc'-t·L·ntunho UHl ;nnt ... ador da santidade da lgre-

! 

ja dt: Cristo! . _Tem os que re,�ordar-nos umJ c m i l  vezes de que 
somos os guard10cs elo no�.so irm;J.o. Nüo pnd�..·mos tolerar as nossas 
peque.nas debi l idades. o nnsso egobnw. pensando guc tudo se resolve 
sa�udmdo o pó numa confissão. Teremos que responder d iante de 
Cnsto não sú pelos nossos ptxados. mas tamhém pelos pecados das 
J l �1as q!Jc poderão ir pa ra o inferno por nossa culpa. Disse 33 mi­
lhoes? E.squecl

:
·te dn� 3:2.rJ_99.990 restantes : conccntremo�nos, agora 

mes�o, tu em t t  c cu em m 1m . Então a nota de santidade da Igreja 
latohc� se torn: -mí n idcnk ao menos na pequena área em que tu 
e eu VIvemos c nos muvcmos . 

"Sempre, todas as verdades, em todos os lugares'' . Esta frase 
desc_reve de uma �orma condensada a terceira das quatro notas da 
Ig�eJa . É o terceiro lado do quadrado que constitui a "marca" ele �r!sto e que nos prova a origem divina da Igreja. É o selo da auten� 
ttc1dade que só a fgreja Católica possui. 

A palavra "ca!ólica" significa que abrange tudo, e provém do 
grego, como dissemos antes: e significa o mesmo que a palavra "uni� 
versa!'', que vem do latim. 

Quando dizemos que a Igreja Católica (com "C" maiúsculo) 
é católica (com •·c" minú sculo) ou universal. queremos dizer antes 
de mais �ada que cxi�_ti u todo u tempo desde o Domingo de Pente� 
costes ate os nossos d1as.  As páginas de qualquer livro de h istória 
darão fé disto, e nüo t: necessário sequer que seja um livro escrito 
por UJ? catól�co. A Igreja Catól ica tem uma exi stênc ia ininterrupta 
ele mais de mil e novecentos anos, e é a única Igreja que pode dizê�lo 
de verdade. �ig�� o qu� qu iserem as outras "igrejas" sohre a purificação 
da_ pnmitJva IgreJa ou os "ramos" da Igreja, o certo é que, nos 
r,ni��iros séculos da .hi stória cristã, não houve outra Igreja além da 
C atohca . As comumdades cristãs não católicas mais antigas são as 
nestorianas, as monofisitas e as ortodoxas. A ortodoxa grega, por 
exemplo . . teve o seu começo no século nono, quando o arcebispo de 
C'nn�tantmopla recusou a comunhão ao imperador Bardas, que vivia 
publicamente em pecado. Levado pelo despeito, o i m pc radnr separou 
a Grécia da sua uni3o com Roma, e assim nasceu a confissão or­
todoxa. � _confissã_o protestante mais anliga é a luteranu. que começou 
a _e:ost ir no sen!lo XVI, qua�c mil e quinhentos anos depois de 
Cnsto. T cvc a sua origem na rebdiào de Martinho L utero um frade 
c�tól �co de pcr�ona l idade magnética, c ficou devendo a �ua rápida 
d1fusao ao apom dos príncipes alem:}es, que se insurgiam contra o 
poder do Papa {it: Roma. A ten tati va de Lu lcro de corrigir os abu­
sos da lgreja (e não há dúvida de que havia ahusos) acahou num 
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mal muito maior: a divisüo da Cristandade. Lutero abriu u m pri � 
ll 1l'iru furo JW d ique. e, atrú!-l Jde. vei0 a inu ndaç<io. Já menciona­
mns H�.;:nriquc VJI í. 1 ohn Knox c John \Vesley. Porém , as primeiras 
('onfb.s0l's prdo::st<..t !llL'S �I! subdividiram e proliferaram ( esp!.!cialmentc 
nos país-:s de língua akm ã e inglesa ) .  dando lugar a centenas de 
seitas diferentes, num processo que ainda niio krminou. Mas nc� 
nhuma delas existia antes de 1 5 1 7, ano em que Lutero afixou as 
suas fumosas ''95 Teses" na porta da igreja de Wittenberg. na Ale­
manha. 

A Igreja Católica não só é a única cuja h istória não se inter­
rompe desde os tempos de Cristo. como tamhém é a únka que ensina 
todas as n::rtlades q ue Jesus ensinou c l.:orno Ele as ensinou. Os 
sacramentos da Penitênc ia c U nçZto dor-. Enfermos, a M issa c a 
Presença Real de Jesus Cristo na Eu...:-aristia, a su premacia espiritual 
de Pedro e seus sucessores, os papas, a cficúcia da gra!\a e a possi� 
bil idade de o homem merecer a graça c o cCu - são pontos dos 
guais aJguns são repel idos pelas variadas igrejas n f1n C<Jtúlkas. De 
fato, há hoje coml!nidades que pretendem ser "igrejas cristüs" e che­
gam inclusive a duvidar da d i vindade de Jesus Cristo. Em contra­
partida , niio há uma só verdade revelada por Jesus Cristo ( pessoal­
mente ou pelos seus Apóstolos) que a Igreja Católica niH' proclame 
e ensine. 

Além de ser universal no tempo (lodos os d ias desde o Pente­
costes) e universal na doutrina ( todas as verdades ensinadas por 
Jesus Cristo), a Igreja Católica é tamhém universal em extensão. 

Consciente da m issão que lhe foi cnnfiada rcln seu Fundador. a 
Igreja Católica levou a mensagem de srtlva)iírl a todas as latitudes 
c longitudes da face da terra. lá nndc hnuvcss,� almas quç salvar. 
A Igreja Católica não e uma igreja "alemã'' (os lu teranos) ou inglesa 
(os angl icanos) , ou ''escocesa" (os preshiteriann�) , ou '·holandesa" 
(a Igreja Reformada), ou "americana" (centenas de seitas distintas). 
A Igreja  Católica está em tod<'S esses países, e, além di sso, em todos 
aqueles que perm it iram a entrada aos st:'us mi�sinnáríos. Mas a 
Igreja Católica niHl e pwpriedade de nen hu ma nação ou raça. Em 
qua lquer parte s.-.: acha em <:asa, sem �er propriedade de ninguém. 

Ft)i assim que Cristo a quis. A sua Igreja é para todos os homens; 
deve abrangt'r o mundo imcirn . A Igreja Católica é a única a 
uunprir esta (úndi�.s·ãn, a ú nil'<l que c�tu �m toda a parte, por todo 
o mu ndo. 

Católica, 11niversa l.  no tempo, nas vcrd11cks '� n(1 territ(1rio: esta 
é a terceira nota da au tên tica Igreja de f'risto. E a q unrta. a que 
completa o quadrado , e a "apostoliddudr/'' que significa , simples· 
mente, que a igreja que pretenda ser de Cristo deverá provar a sua 
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legítima descendência dos Apóstolos, a l icerce sobre o qual Jesus edi­
ficou a sua Igreja. 

. 
Que a Igreja Católica passa pel a prova da "apostolicidade", é 

COJsa mmto fácil de demonstrar. Temos a lista dos bispos de Roma, 
que se remonta do Papa atual numa linha contínua até São Pedro. 
E os outros bispos da Igreja Católica, verdadeiros sucessores dos 
Apóstolos, são os elos atuais na ininterrupta cadeia que se estende 
por mais de vinte séculos. Desde o dia em que os Apóstolos impu­
seram as mãos sobre Timóteo e Tito, Marcos e Policarpo, o poder 
ep iscopal transmitiu-se pelo sacramento da Ordem Sagrada de gera­
ção em geração, de bispo a bispo. 

E com isto, fechamos o quadrado, Na Igreja Católica distin­
gue-se com toda a clareza a "marca" de Cristo: una, santa, católica 
e apostólica . Não somos tão ingênuos que esperemos que os con· 
vertidos venham agora correndo aos molhos, visto que lhes mostra­
mos essa marca. Os preconceitos humanos não cedem tão facilmente 
à razão. Mas ao menos tenhamos a prudência de vermos nós essa 
marca com lúcida segurança. 

A RAZÃO, A FÉ E EU. 

Deus concedeu ao homem a faculdade de raciocinar, e Ele pre­
tende que a util izemos. Existem duas maneiras de abusar dessa fa· 
culdade. Uma é não utilizá-la. Uma pessoa que não aprendeu a 
usar da razão é, por exemplo, aquela que toma como verdade do 
Evangelho tudo o que lê nos jornais e nas revistas, por mais absurdo 
que seja . É a que aceita ingenuamente as mais extravagantes afir­
m ações de vendedores e anunciantes, uma arma sempre pronta para 
ser empunhada por publicitários espertos. Deslumbra-a o prestigio; 
se um famoso cientista ou industrial diz que Deus não existe, para 
ela é claro que não há Deus. Noutras palavras, este não-pensante 
não possui senão opiniões prefabricadas, Nem sempre é a pregui­
ça intelectual a que produz um não-pensante. As vezes, infelizmente, 
são os pais e os mestres os causadores desta apatia mental, quando 
reprimem a natural curiosidade dos jovens e afogam os normais 
''porquês" com os seus "porque eu o digo e pronto". 

No outro extremo está o homem que faz da razão um autêntico 
deus. É aquele que não crê em nada que não veja e compreenda 
por si mesmo, Para ele, os únicos dados certos são os que vêm 
dos laboratórios científicos. Nada é certo a não ser que ele assim 
o ache, a não ser que, já e agora . produza resultados p�áticos. O 
que dá resultado. é certo; o que é útil. é bom. Este tipo de r-.::n ·  
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que se baseie na autoridade. Crerá na autoridade de u m  Einstein 
�..: ac�..:ítarú a tuuia da rclati\'idadc, mesmo que n:tn a entenda. Crerá 
na autoridade dos físicos nuckares. ainda que continue a nüo enten­
der nada. .tvlas a palavra "autoridade" produz-lhe uma repulsa au­
tomútica quando se refere à autoridadt.: da Igreja. 

O pragmútico respeita as declaraçôes das autoridades humanas 
porque acha que elas devem saber o que diLem. confia na sua com­
petência. Mas este mesmo pragmátil.:o olhará com um desd�m im­
paciente o católico que, pela mesma razüo. rl..'speita as dedarações 
da Igreja, confiado em que a Igreja sabe o que está dizendo através 
Ja pessoa do Papa c dos bispos. 

É verda m toctos os católicos tl:m uma compreem,;\0 
in te wente da sua fé. Para muitos, a fé é umii act:itaçt\0

. 
�Uüas 

verdades religiosas baseada na autoridade da Igreja. Esta aceitaçf10 
sem raciocínio poderá ser devida à falta de ocasião de estudo, 
à falta de instrução ou, aC infdizmcnte. à preguiça mental. Para 
as crianças e as pessoas sem instrução, as crenças religiosas devem 
ser desse gênero. sem provas, corno a sua c;ença na necessidade de 
certos alimentos c a nocividade de certas substfmcias é uma crença 
sem provas. O pragmático que afirma: "Eu creio no que diz Eins­
tein porque não há dúvida de que sabe do que está falando", deverá 
também achar lógico que uma criança diga: "Creio porque papai 
diz", e, quando for mais crescida, diga: ''Creio porque assim o diz 
o padre (ou a freira) ", e não poderá estranhar que u m  adulto sem 
instrução afirme: "É o Papa que o diz, e para m i m  basta". 

Nüo obstante, para um católico que raciocina. a accitaçf10 das 
verdades da fé deve ser uma aceitação raciocinada, uma aceitação 
inteligente. É certo que a virtude da fé em si mesma - a faculdade 
de crer - é uma graça, u m  dom de Deus. Mas a fé adulta se edi­
fica sobre a razão: não é uma frustração da razão. O católico ins­
truído considera suficiente a clara evidência histórica de quz Deus 
falou, e de que o fez por meio de seu Filho, Jesus Cristo; de que 
Jesus constituiu a Igreja como seu porta-voz, como sua m anifesta­
ção visível à humanidade; de que a Igreja Católica é a mesma que 
Jesus Cristo estabeleceu; de que aos bispos dessa Igreja. como su­
cessores dos Apóstolos (e especialmente ao Papa, sucessor de São 
Pedro), Jesus Cristo deu o poder de ensinar, santificar c governar 
espiritualmente em seu nome. À competência da Igreja para falar 
em nome de Cristo sobre matérias de fé doutrinai ou de ação moral. 
para administrar os sacramentos e exercer o governo espiritual, cha­
mamos a autoridade d a  Igreja, O homem que, pelo uso da sua ra­
zão, vê com clareza satisfatória que a Igreja Católica possui esse 
atributo de autoridade, não vai contra a razão, mas, pelo contrário, 
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sq:?ue-a quando afirma: "Creit1 em tudo u que a Igreja Católica 
ensina". 

De igual modo. o catl11ico segue tanto a Lt7:t,l l'O!lFl a fé quando 
aceita a doutrina Lia infalibilidade. Esll' atributc1 signifi...:a -.,impks­
mcnte que a Igreja (�cja na pcssnJ do Papa PU de tndns ns hispl1S 
juntos soh o Papa) nÜll p(1de errar quandn prn...: L l m �l snkn,..:tnl'llk 
que certa matéria de crença ou ck cnnduta fui 1'\.'\·c\aLia pnr Deus c 
deve ser aceita 1..' seguida por todns. A prnmessa ck Cristo "Eu esta­
' c i cnm·nsco tl�clt1S os dias. até o fim do munc\tl" ( !\11 2S. :'0) n:tn 
teria sentido se a sua I greja nào fosse infalhel. C'ert3tn�I11l' Jes 1 1s 
nüo estaria cnm a sua Igreja se a permitisse cair em errn 1..'111 Illaté­
rias essenciais à salvaçfto. O catúlico sabe que n Papa pode pe�.:ar. 
como qualquer homem. Sahc que as 1.1piniôes pcsstlais do Papa t,g.m 
a força que a sua sabedoria humana lhes possa d:J.f. 1\bs tanóém 
sabe que quando o Papa. pública c soknemcnk. declara que certas 
verdades forJm reveladas por Cristo, sl..'ja pcs�oa\mcnte ou por meio 
de seus Apóstolos. o sucessor de P�.?dro n:to p�1dc errar. Je�us n:tn 
estabeleceu uma Igreja que pudesse desencaminhar os homens. 

O direito de falar em nome de Cristo c de �er cscuwda é o atri­
buto (ou qualidade) da Igreja Católica a que chamamos ·'autori­
dade". A certeza de estar livre de erro quando proclama sokne­
mcnle as verdades de Deus à Igreja universal 0 o atributo a que 
chamamos "infalibilidade". 

Existe uma terceira qualidade característica da Igreja Católica. 
Jesus não disse só: "Quem vos t'uvc. a mim ouve; c quem vos 
rejeita, a mim rejeita" ( Lc 10. 16) - autoridade -. N�to disse s(1: 
"Eu estarei convosco. todos os dias. atl- �1 fim do mundo" (Mt 2�. 20) 
- infalihi!idadc -. Tamhl:m disse: "Sobre c�ta rçclra cdif�cJrei 
a minha Igreja. c as portas do inferno nJo prevakccr�t') contra ela'' 
(Mt l ô. 1 8 ) .  e com estas palavras indicou a terceira qualidaUe ine­
rente à Igreja Católica: a indefectihilidade. 

-·-�.b�!!.9 __ .�1��ctihil idadt: significa simplesmente que a Igreja 
....-J?�á até o f

.
i�1 ili!SfCiilpOs-

" 
etYmo -Jc�us a fundo�I

_
. _ _9�� nft� .. ' ·· � percu\'cl. que contmuara a ex1slir CITC[llãnTt'111õUVIT .. "i11nl::ts a salvar. 

' 'Permanência·· seria um h<ml sintmimo de inddectihilicbdc. mas pa-
rece que os k()logos sempre se inclinam pelas palavras mais lon_gas. 

Seria um grande equívoco que o atributo da indcfcctibilidad .:: 
nos induzisse a um falso sentimento de segurança. Jesus disse que 
a sua Igreja permaneceria até o fim elos tempos. Com a ameaça 
do materialismo no Leste e no Ocsll..'. seria trúgico que permane­
cêssemos impassíveis ante o perigo, pensando que nada de realmente 
mau pode acontecer-nos porque Cristo está na sua lgrcja. S�.: eles­
curarmos a nossa exigente voca�ão de cristãos - e, por isso. de 
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in te wente da sua fé. Para muitos, a fé é umii act:itaçt\0

. 
�Uüas 
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apóstolos -, a Igreja de Cristo poderá tnrnar-sc outra vez uma 
Igreja clandestina. como j{l o foi no Impé-rio Rnmann. feita de almas 
destinadas ao martírio. Não são as homhas c ns canhl-Jes du comu­
nismo que devemos temer. mas sim o seu fervor. o seu dinamismo. 
o seu afã proselitista. um perigo muito mais t�míYcl. Bem pouco 
têm eles a oferecer. mas com que zelo o pwclamam� Nl"�s ternos 
tantu que partilhar e. não obstante. que apáticos - quase indiferen­
tes - somos em levar a verdade aos outros! 

�antas pesso.as .. cunY�_rti?'�:...__Q�_pc!o 111enos, ''q�IaJJtQ_ Ql_�_preo­
��i ,  qp_�!!!a d�dicação pus na conversão dos outros?". E�ta é unii 
·pergun�_<_l _9lle_ cada um_ çit! nÕ§ deveria fazer a si próprio de vez em 

- --q·u�fl_go� Pensar que teremos de apresentar-nos diante de Deus. no 
--r:>Ia do Juízo, de mãos vazias, deveria fazer-nos estremecer. "Onde 

estão os seus frutos, onde estão as suas almas?". perguntar-nos-á 
Deus, e com razão. E o perguntará tanto aos cristãos comuns como 
aos sacerdotes e aos religiosos. Não podemos descartar-nos desta 
obrigação dando esmolas para as missões. Isso está bem, é neces­
sano, mas é apenas o começo. Também temos que rezar. Nossas 
orações quotidianas ficariam lamentavelmente incompletas se não pe­
díssemos pelos missionários. tanto nacionais como estrangeiros, e pe­
las almas com que eles trabalham. Mas rezamos todos os dias pe­
dindo o dom da fé para os vizinhos da porta do lado. se não são 
católicos ou não praticam? Rezamos pelo companheiro de trabalho 
que está no escritório contíguo, na máquina ao lado? Com que fre­
quência convidamos um amigo não católico a assistir à Missa co­
nosco, dando-lhe previamente um livrinho que explique as cerimô­
nias? Temos em casa alguns bo_ns livros que expliquem a fé cató­
lica, uma boa coleção de folhetos, que damos ou emprestamos à 
menor oportunidade, a qualquer um que mostre um pouco de inte­
resse? Se fazemos tudo isto, inclusive combinando para esses amigos 
uma entrevista com um sacerdote com quem possam conversar (quan­
do as suas perguntas parecem encostar-no"' à parede) , então estamos 
cumprindo uma parte, pelo menos, da nossa responsabilidade para 
com Cristo, pelo tesouro que nos confiou. 

Naturalmente, nenhum de nós pensa que todos os não católicos 
vão para o inferno, assim como não pensamos que chamar-se cató­
lico seja suficiente para introduzir-nos no céu. A sentença "fora da 
Igreja não há salvação" significa que não há salvação para os que 
se acham -fora da Igreja por culpa própria. Alguém que seja cató­
lico e abandone a Igreja deliberadamente não poderá salvar-se se não 
retornar; a graça da fé não se perde a não ser por culpa própria. 
Um não católico que, sabendo que a Igreja Cat01ica é a verdadeira .. 
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permanece fura por sua �.·ulpa. não podt::rá salvar-st:. Um não cató­
Ji�.·o. L'Uja ignorância Lla fé cah')lica seja voluntária. l\)111 cegueira deli­
berada. nüo podcr:t sah ar-se. Mo.s aqudes que se enco;tram fora �a Igreja sem culpa prt\�ria. e que fazem tudo o que podem con­
Jnrmt: seu rL·tu entender. Jazendo hom uso das graças que Dt:us cer­
t�trnente lhes dará em \ ista da sua boa vontade. esses poderao sal. 
\'ar-se. Deus rún pede o impossível a ninguém: recompensará cada 
um segundo o uso que tenha feito do que lhe foi concedido. Mas 
islo n<lo quer dizer que nós possamos iludir a nossa responsabilidade 
clizendP: '·Como o meu \'izinho pode ir para o céu sem se fazer 
católico: por qu_e �e preocupar?". Também não quer dizer que 
' " tanto faz uma IgreJa como outra". 

_ -�--- _ 

- --T5Cus quer que todos pertençam :'1 fgrcja que Ele fundou. Jesus -� 
Cristo quer um só rebanho e um só Pastor. E nós dn·emos desejar \ 
que 1wssos f18 rt:ntcs. amigos c c�' ,,-!dns tenham essa confiança 
maior na �ua sah·::Js';!o de que gozamos na Igreja de Cristo: maior 
plenitude Úl.? n�rteza: mais  ;;,l'gl.'r;;q,_:a em saber o que está certo e o 
que é errado: os inigualúveis a w: i\i( l� qt 1c  <'S !\,1issas c os sacramentos 
nos oft' ' ·· _ _  ,n. Tomamos pouco a �;,:rio a nnssa fé se podemos con-
\ i·-:cr com os outros. dia após dia. sem nunca nos perguntarmos: 
"'Que posso fazer para ajudar esta pessoa a reconhecer a verdade 
da Igreja Católica e a uni r-se a mim no Corpo Místico de Cristo?" 

- -� Espírito Santo vive na I_Prcja p�riDancntgnentc..._mas com frcq_uên:_ __ 

c1a tem que esperar por m1m para achar maneira de entrar na alma 
daquele que está ao meu lado. 
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O F r M  DO CAM[NHO 

Se alguém nns chamasse santos, o mais provável é que estivesse 
brincando conosco. Sunws demasiado conscientes de nossas imper· 
fck;ües para accitarnws c�sc título. E, nüo obstante, todos os fiéis 
do Corpo Místico de Cri�tn na Igreja primitiva se chamavam sa ntos. 
É o termo favorito de S�tn Paulo po:ua se dirigir aos que compunham 
as comunidades crist:ts. Escreve ·'aos santos que estão em Éfeso" 
(Ef I ,  1 )  c "aos sanh1s que se encontram em toda a Acaia" (2 Cor 
L I ) .  Os i\ tos do:-; Ap()stnlos. que nmtêm a histúria d a  Igreja nas· 
ccntc, ch<1m:1m tamh0m <.,antns an5. scguidorc:� de Cristo. 

A palavra ''santo". ckrivJcb dn latim. descreve a alrna cristft 
que, incorporada a Cristo pdo BJtisnw. é morada do Espírito Santo 
(enquanto pcrmanel'C em c�tado ele graça santificante) . Essa alma 

é u m  s<Hl\O no sentido original ela pabvra. Atualmente, limitou-se 
o seu significado àqueles que cstün no céu. Jv1as a palavra é em­

pregada na sua Hl..:Cpt./tO primitiva quando. ao re•.: ita nnos o Credo 

dos Ap<í�tolos, dizemos: "Cre�o na cornunhüo dos sa ntos". A 
palavra "comunhf10" 5ignifica. claro cstú. "unift o  com", c •_:om ela 
queremos indicar que existe uma uni;lll, uma cnmunkaç:10 entre as 

almas em que o Espírito Santo. o Espírito de Cristo. tem a sua 
morada.  Esta cnmunicacfto refere-se em ri nh'Ím lugar a mís l)1�S...:_ 
mos. que somos mcm ro

'
s da hm::;pt na kua. O 1wsso "ramo" d a  

comunh:w dos santos chama-se Igreja militante quer dizer, a Igreja 
1ue ainda luta com o peca o c o erro. Se caíssemos em pecado 

mortal, JÚO deixaríamos de pertencer à comunhào dos santos. mas 

seríamos como membros mortos do Corpo Místico e cortaríamos a 
comunhüo com os outros membros enquanto continuássemos a ex� 
cluir o E�píritn Santo da no�sa alma. 

\ 
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As almas do purgatório são também membros da comunhão 
dos santos. Estüo confirmadas na graça para sempre, ainda que 
tenham que purificar-se dos seus pecados veniais c das suas dívidas 
de pcnit0ncia. Não podem ver a Deus ainda, mas o Espírito Santo 
cstú com das c nelas. e nunca o poderão perder. Frequentemente 
designamos este ramo da Igreja como Igreja padecente. 

Finalmente, está a Igreja triunfante, composta pelas almas dos 
bem-a\·enturaclos que se encontram no ceu. É a Igreja eterna, a que 
absorverá tanto a Igreja militante como a padecente depois do Juízo 
Final. 

/ 

-
E, na prática, que significa para mim a comunhão dos santo0? 

Significa que todos nós que estamos unidos em Cristo - os santos 
do c(:u, as almas do purgatório e os que ainda vivemos na terra -

·vc1 1os ter consci�ncia das necessidades dos outros. 
Os santos do céu nào estão tão absorvidos na sua própria feli­

cidade que esque�am as a i'mas que deixaram atrás. Ainda que qui­
sessem, nüo o poderiam fazer. Seu perfeito amor a Deus deve incluir 
um amor a todas as almas criadas por Deus e adornadas com suas 
graças, a todas essas almas em que Ele mora e pelas quais Jesus 
morreu. Em resumo. os santos devem amar as almas que Jesus 
ama. e o amor que os santos do c�u têm pelas almas do purgatório 
c pelas almas da terra nfto é um amor passivo. Os santos estão 
ansiosos por ajudar a caminhar para a glória essas almas cujo 
valor infinito cst;"ú) agora em condiçôes de apreciar como antes não 
podiam. E se a orat.Jto de um homem bom na terra pode mover 
o coraçfto de Deus. corno nüo serú a força das orações que os santos 
oferecem por nós ! Eles sJo os heróis de Deus, seus amigos íntimos, 
seus familiares. 

Os santos do céu oram pelas almas do purgatório e por nós. 
Nós, de nossa parte. devemos venerar e honrar os santos. Não só 
porque podem e querem interceder por nós, mas porque o nosso 
amor a Deus assim o exige. Um artista é honrado quando se elogia 
a sua obra. Os santos süo as obras mestras da graça de Deus; 
quando os honramns, honramos Aquele que os fez, o seu Redentor 
c Santificador. A honra que se presta aos santos não é subtraída 
a Deus. Ao contrário. é uma honra que lhe tributamos de uma 
maneira que Ek mesmo pediu e de-seja. Vale a pena recordar que, 
an hnnrarmos os sanlPs. honramos também mu itos seres queridos 
que j:"t se aclu.m com D.:u� na glúria. Não só os canonizados. mas 
cada alma que cstú 11\l c�u � um santo. Por esta razão, além das 
fl'Stas csr.:ci<.tis dccli...:adas a alguns dos santos canonizados. a Igreja 
dedica um dia do ano a honrar toda a Igreja triunfante: é a festa 
de Todt'S os Santo:.,. nn d ia primeiro de novembro. 
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1:36 
A COMUNHÃO DOS SANTOS 

Como membros da comunhão dos santos, nós que ainda esta. 
mos na terra devemos orar, al�m disso, pelas benditas almas do pur· 
gatório. Agora. elas não podem ajudar-se: seu tempo de merecer 
passou. Mas nós, sim, podemos fazê-lo, pedindo para elas o favor 
de Deus. Podemos aliviar seus sofrimentos e abreviar seu tempo 
de espera do céu com as nossas orações, com as Missas que ofere· 
cemos ou fazemos oferecer por elas, com as indulgências que para 
elas ganhamos (todas as indulgências concedidas pela Igreja podem 
ser aplicadas às almas do purgatório, se as oferecemos por essa in­
tenção) . Não sabemos se as almas do purgatório podem interceder 
por nós ou não, mas sabemos que, quando estiverem entre os santos 
do céu, recordar-se-ão certamente daqueles que se lembraram delas 
em suas necessidades, e serão suas especiais intercessoras diante de 
Deus. 

É evidente que os que estamos ainda na terra devemos rezar 
também uns pelos outros, se quisermos ser fiéis à nossa obrigação 
de membros da comunhão dos santos. Devemos ter uns pelos ou­
tros um sincero amor sobrenantral, praticar a virtude da caridade 
fraterna por pensamentos, palavras e obras, especialmente mediante 
o exercício das obras de misericórdia corporais e espirituais. Se que· 
remos assegurar a nossa permanente participação na comunhão dos 
santos, não podemos menosprezar a nossa responsabilidade neste 
campo. 

' 

I' 
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O FIM DO MUNDO 

Vivemos e lutamos durante poucos ou muitos anos, e depois 
morremos. Bem sabemos que esta vida é um tempo de prova c 
de luta; é o campo de provas da eternidade. A felicidade do céu 
consiste essencialmente na plenitude do amor. Se não entrarmos na 
eternidade com amor a Deus em nosso coração, seremos absoluta· 
mente incapazes de gozar da felicidade da glória. A nossa vida aqui 
em baixo é o tempo que Deus nos dá para adquirirmos e provarmos 
o amor que lhe guardamos em nosso coração, amor que devemos 
provar ser maior que o amor por qualquer dos hens por Ele criados, 
como o prazer, a riqueza, a fama ou os amigos. Devemos provar 
que o nosso amor resiste à investida dos males criados pelo homem. 
como a pobreza, a dor, a humilhação ou a injustiça. Quer estejamos 
numa posição alta ou baixa, em qualquer momento devemos dizer: 
"Meu Deus, eu te amo", e prová·lo com as nossas ohras. Para 
alguns, o caminho será curto; para outros, longo. Para uns, suave: 
para outros, abrupto. Mas acabará para todos. Todos morreremos. 

A morte é a separação da alma e do corpo. Pelo desgaste da 
velhice ou da doença, por acidente, o corpo decai, e chega um mo· 
mento em que a alma não mais pode operar por seu intermédio. 
Então abandona-o, e dizemos que tal pessoa morreu. Rar�l"> \·ezo..."�, 
se pode determinar o instante exato em que isso ocorre. O coração 
pode cessar de hater, a respiraçüo parar, mas a alma pode aind<-1 
estar presente. É o que se demonstra pelo fato de algumas veze.� 
pessoas aparentemente mortas reviverem pela respiração artifi· 
cial ou por outros meios. Se a alma nüo estivesse presente, seria 
impossível reviver. Isto permite que a Igreja autorize os seus sacer· 
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d�..1ic� a dar a absolvição c a unção dos enfermos condicionais até 
duas horas depois da morte aparente. para o caso de a alma ainda 
estar presente. No entanto, uma vez que o sangue começa a coa­
gular c apanxe o rigor mortis, sabemos com certt'za que a alma 
dci\ou o n>rpo. 

E o que acontece então? No exato momento em que a alma 
abandona o corpo. é julgada por Deus. Quando os que esti'ío junto 
ao kitn do defunto se ocupam ainda de fechar seus olhos c cruzar­
-lhe as miios, a alma já foi julgada: já sabe qual vai ser o seu des­
tino eterno. O juizo individual da alma imediatamente após a morte 
chama�sc Juízo Particular. É um momento terrí\'el para todos, o 
nwmcnto para o qual fomos vivendo todos estes anos na terra, o 
nlltmcnto pa.ra o qual toda a vida esteve orientada. É o dia da 
!\. tri hu i\Jto p<l r a todos. 

Onde L' -l.JUc km lugar esse Juízo Particular? Prova\'elmcnte no 
m-:-.mo l()l·:il l-'lll que morremos, para falar humanamente. Depois 
lh.·sta \'i\.b. n ;-i n hú "espaço" ou "lugar" no sentido ordinário destas 
pa\avr;ts. :\ alma JÜo tem que "ir" a nenhum lugar para ser j!1lgada. 
Quallto à forma em que se realiza este Juízo Particular, só podemos 
f;::zn conjeturas: a única coisa que Deus nos revelou é que haverá 
Juízo Particular. Sua d�scrição como um juízo terreno, em que a 
alma se acha de pé ante o trono de Deus, com o diabo de um 
lado como acusador c o anjo da guarda do outro como defensor, 
nüo é sen:io uma imagem poética, é claro. Os teólogos con jcturam 
que provavelmente o que ocorre é que a alma se vê como Deus a 
vê, em estado d� graça ou em pecado, com amor a Deus ou rejei­
tando�o, e, consequenternente, sahe qual será o seu destino segundo 
a infinita justiça divina. Este destino é irrevogável. O· tempo de 
prova e de preparação terminou. A misericórdia divina fez tudo 
quanto podia: agora prevalece a justiça de Deus. 

E que acontece depois? Bem, consideremos primeiro o caso 
mais desagradável. Vejamos a sorte da alma que se escolheu a si 
mesma em vez de escolher Deus, c morr�u sem se reconciliar com 
Ek: por outras palavras, a sorte da alma que morre em pecado 
mortal. Tendo-se afastado deliberadamente de Deus nesta vida, ten­
do morrido sem o vínculo de uniào com Ele que é a graça santi­
ficante. fica sem possibilidade de restabelecer a comunicação com 
Deus. Perdeu�o para sempre. Está no inferno. Para esta alma, 
morte. juízo e condenação sàn simultâneos. 

Como é o inferno? Ninguém o sabe com certeza. porque nin­
guém de lá voltou para no-lo contar. Sabemos que há nele fogo 
inextinguível, porque Jesus no-lo disse. Sabemos também que não 
é o fogo que vemos em nossos fornos e caldeiras: esse fogo não 
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pndcria afetar uma alma. porque é espírito. Tudo o que sabemos 
é que no inferno há uma "pena de sentido", segundo a expressão 
dos tc('1logos. e que tem tal natureza que não há melhor maneira de 
dr..'screv0�la em linguagem humana que com a palavra "fogo". 

Mas o mais importante não é a ''pena de sentido". mas a "pena 
Ue dano". É esta pena - scparaçào eterna de Deus - a que cons­
titui o pior sofrimento do inferno. Imagino que, dentro do âmbito 
das verdades reveladas, todo mundo imagina o· inferno a seu modo. 
Para mim. o que mais me abala quando penso nele é a sua terrível 
solidüo. Vejo-me de pé, despido c só, numa solidão imensa. cheia 
exclusivamente de ódio, ódio a Deus e a mim mesmo, desejando 
morrer e sabendo que é impossível, sabendo tambón que este é o 
destino que cu escolhi livremente a troco de um prato de lentilhas, 
ouvindo continuamente, cheia de escárnio, a voz da minha própria 
L·onsciência: "É para sempre . sem descanso . sem alívio para 
sempre para sempre ". Mas n:io existem palavras nu pincel que 
possam descn:vcr o horror do inferno na sua realidade. Dele nos 
l i vre Deus a todos. 

Certamente, há muito poucos tào otimistas que esperem que o 
Juíto Particular os apanhe livres de todo vestígio de pecado. o que 
significaria estarem limpos nüo só de pecados mortais, mas tamb�m 
de toda pena temporal ainda por satisfazer, de toda dívida de repa­
ra�·:io ainda n:io paga a Deus pelos pecados perdoados. Custa-nos 
[Knsar que possamos morrer com a alma imaculadamente pura, e, não 
obstante. nfto há ra?ão que nos impeça de confiar nisso. pois foi 
para isso que se instituiu o sacramento da Extrema Unção: limpar a 
alma das relíquias do pecado: é para isso que se concedem as indul­
gl'ncias, especialmente a plenária para o momento da morte. que a 
Igreja concede aos moribundos com a última Benção. 

Suponhamos que morremos assim: confortados pelos últimos sa­
r:ramcntos e com uma indulgência plenária bem ganha no momento 
Ua morte. Suponhamos que morremos sem a menor mancha nem 
\'estígio de pecado em nossa alma. O que nos espera? Se for assim, 
a morte, que o instinto de conservação nos faz parecer tão temível, 
scrú o momento da nossa mais brilhante vitória. Enquanto o corpo 
re�istirá a desatar o vínculo que o une ao espírito que lhe deu a vida 
c a dignidade, o juízo da alma será a imediata visüo de Deus. 

"Visão beatífica" é o g�lido termo teológico que designa a res­
plandecente realidade que significa. uma realidade que u ltrapassa qual­
quer imaginaçfto nu descrição humana. Nüo é apenas uma "visão" 
no ser:tido de "ver" a Deus: designa tamhém a nossa união com Ele: 
Deus que torna posse da alma, e a alma que rc�ssui a Deus. numa 
unidade tüo inteiramente arrebatadora que supera sem medida a do 



d�..1ic� a dar a absolvição c a unção dos enfermos condicionais até 
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m-:-.mo l()l·:il l-'lll que morremos, para falar humanamente. Depois 
lh.·sta \'i\.b. n ;-i n hú "espaço" ou "lugar" no sentido ordinário destas 
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vê, em estado d� graça ou em pecado, com amor a Deus ou rejei­
tando�o, e, consequenternente, sahe qual será o seu destino segundo 
a infinita justiça divina. Este destino é irrevogável. O· tempo de 
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pndcria afetar uma alma. porque é espírito. Tudo o que sabemos 
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significaria estarem limpos nüo só de pecados mortais, mas tamb�m 
de toda pena temporal ainda por satisfazer, de toda dívida de repa­
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para isso que se instituiu o sacramento da Extrema Unção: limpar a 
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amor humano mais perfeito. Enquanto a alma ··entra" no céu, o impacto do Amor Infinito que L· Deus � uma saL·udidc-la tãn forte que a1! i�uilaria a alma se ll pr<.1prin Ocus nün lhe lkssl' :t for�·a necessana para suster o peso da fl'i icidade qul' 0 Ek. Se fússcmos capazes de afastar por um instante o nosso pensamento de Deus. os sofrimentos e as provas da terra nos parecuiam insignificantes; o preço pago por essa felicidade arrebatadora. deslumbrante, i nesgo­tável, infinita. que ridículo nos panx·l'ria! É. além disso. uma feli­cidade que nada poderá arrebatar-nos. É um instante de ventura a bsoluta. que jamais krminarú. É a felicidade para sempre: assim é a essência da glória eterna. 

Haverá tarnbJm outras alegrias. outros gozos acidentais que se derramarü� . sobre nós. Teremos a ventura de gozar da presença do nosso glonfH..:ado Redentor Jesus Cristo e de nossa Müc Santa Maria cujo doce amor tanto admiramos à distância. Teremos a dita de
' 

ver-nos em comRanhia dos anjos e dos santos. entre os quais estarão membros da nossa família c amigos que nos precederam na glúria. Mas estes gozos serão como o tilintar de umas campainhas ante a sin­fonia esmagadora que será o amor de Deus derramando-se sobre nós. 
Mas o que acontecerá se. ao morrermo�. o J uízo Particular não nos encontrar separados de Deus pelo pec(ldo mortal. mas também não com a perfeita pureza de alma que a uniüo com o Santo dos santos requer? O mais provúvcl t- q ue seja cc;te o nosso caso. se nos conformamos com um nível espiritual medíocre: calculistas na oração, pouco generosos na mortificação, em barganhas com o mun­do. Nossos pecados mortais. se os cometemos. foram perdoados pelo sacramento da Penitência (não dizemos no Símholo dos Após­tolos: creio na remissüo dos pecados? ) :  mas se a nossa religião foi cômoda, nüo será mais lógico que. no último momento. n:-to sejamos capazes de fazer esse perfeito c desin teressado ato de amnr a Deus que a indulgência plenária exige? E eis-nos no Juízo: n;io merece­mos o céu nem o inferno; que será de nós? 

Aqui se püe de manifesto como é r�•:o>:oúvel a doutrina sobre o purgatório. J\1e�mo que esta dor.!�ti'la � ... o tivesse sido transmitida pela Tradi�ão desde Cristo c os Apóstolos. a simples razão nos diria que deve ha vt'r um processo de purificaçUo final que lave até a menor llllpcrfei�·;to LJLH: se interponha entre a alma e Deus. Essa é a �unçüo do estado de sofrimento tcmpor<írio que chamamos purga­tóno. No purgatório. como no inferno. hú uma ··pena de sentido'". mas, assim como o sofrimento essencial do inferno é a perpétua separação de Deus. o sofrimento csseiKial do purgatório será a pe­nosís
_
sima agonia que a alma tem que sofrer ao \'lT adiada. mesmo por um mstante, a sua união com Devs. Re,_crckmo� que a alma foi 
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.rcita para Deus. Como o n)fpo atua nesta vida. digamos assim, umw isolante da alma, esta não sente a tremenda atraçüo de Deus. Alguns santos a experimentam ligeiramente. mas a maioria de nós nJn a sente ou sente-a pouco. N:1o obstante. no momento em que a alma abandona o cnrpn, encontra-se exposta à força plena deste impulso. c experimenta uma fome tfw i n tensa de Deus que se lança nmtra a barreira de suas imperfei<;ões ainda presentes. até que. com a agonia da separação. purga as imperfeiçôcs. quebra a barreira e encontra-se com Deus. 
:t:: cnnsolador recordar que o sofrimento das almas do purgatório é um sofrimento gozoso. ainda que seja tão intenso que não possa­mos imaginá-lo deste bdo do Juízo. A grande d ifercnça que existe entre o sofrimento do inferno e o do purgatc-1rio é que no inferno há a certeza da separação eterna e no ru rt':ih)rio a certeza da liber­tação. A alma do purgatório não quer ap:tJ cccr diante de Deus no seu estado de imperfeição, mas, na sua agonia, tem a felicidade de saber que no fim se reunirá a Ele. 

E evidente que ninguém sabe quanto "tempo" dura o purgatório para uma alma. Pus a palavra tempo entre aspas porque, embora haja duraçâo depois da morte, não há "tempo" no sentido em que o conhecemos: não há dias ou noites, horas ou minutos. No entanto, se medinnos o purgatório quer por duração ou por intensidade (um instante de tortura pode ser pior que um ano de ligeiros incômodos), o certo é que a alma do purgatório não pode diminuir ou encur­tar os seus snfrimentos. Nós, os que ainda vivemos na terra, sim, podemos ajudar essas almas, pela misericórdia divina: a frequência c a inte:1sidadc da nossa oração, seja por uma determinada alma ou por todos os fiéis defuntos, nos dará a medida do nosso amor. 
Se de alguma coisa estamos certos, é de desconhecer quando acabará o mundo. Poderá ser amanhü ou dentro de um milhão de anos. O próprio Jesus. segundo lemos no capítulo XXIV do Evan­gelho de São Mateus, descreveu alguns dos prodígios que precederão o fim do mundo. Haverá guerras, fome e pestes: virá o reino do Anticristo: . o sol e a lua se obscurecerão c as estrdas cairão do céu; aparecerá a cruz no firmamento. Só depois destes acontecimentos ' "veremos o Filho do Homem vir sobre as nuvens do !..'tu com grande poder c majestade" (Mt 24, 30) _ Mas tudo isto nos diz bem pouco; j:i houve guerras e pestes. A dortlinaçân comunista facilmente po­deria ser o reino do Anticristo. e os espetáculos celestiais t->Oderiam :tcontecer em qualquer momentn. Por outro lado. as :::: �!erras. J.s fnmcs c a� f1L'-"ks LJUL' n mundo conheceu pndL'rfto nJo ser nada - .:1 comparação cnm as que prccedcr<-H l o final do mundo. J\i;1o o sa­ht?mos S(i f1t1,_kmn:-. prL';-''lrar-nn� . 
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!42 A RESSURREIÇÃO DA CARKE 

Durante séculos, o capitulo XX do Apocalipse de São João (Li­
vro da Revelação para os protestantes) foi para os estudiosos da 
Bíblia uma fonte de material fascinante. Nele. SElo João descreve 
uma visão profética e nos diz que o diabo será acorrentado e ficará 
preso durante mil anos, e que nesse tempo os mortos rcssus...:itarão c 
reinarão com Cristo; ao fim desses mil anos, o diabo será solto e 
definitivamente vencido; então virá a segunda ressurreição. Alguns. 
como as Testemunhas de Jehová. interpretam esta passagem literal­
mente, o que é um modo sempre perigoso de interpretar as imagens 
que tanto abundam no estilo profético. Os que tomam esta passagem 
literalmente e pensam que Jesus virá reinar na terra durante mil 
anos antes do fim do mundo, chamam-se "milcnaristas", do latim 
"millenium", que significa "mil anos". Esta interpretação, no en­
tanto, não se harmoniza com as profecias de Cristo, e o milenarismo 
é rejeitado pela Igreja Católica como herético. 

Alguns exegetas católicos acham que "mil anos" é um modo de 
falar que indica um longo período anterior ao fim do mundo. em que 
a Igreja gozará de grande paz e Cristo reinará nas almas dos homens. 
Mas a interpretação mais comum dos peritos híhlicos católicos é yuc 
esse milênio representa todo o tempo que se segue ao nascimento 
de Cristo, em que Satanás foi certamente acorrento.do. Os justos que 
tenham vivido nesse tempo terüo urna primeira ressurrciçfto, reinarão 
com Cristo enquanto permanecerem em estado de graça, c terão uma 
segunda ressurre1çao no fim do mundo. Paralelamente. a primeira 
morte é o pecado, e a segunda é o infernn. 

Detivemo-nos neste breve comentúrio sobre o mil�nio porque é 
um ponto que poderá surgir em nossas conversas com amigos nf1o 
católicos. Mas têm mais interesse prático as coisas que conl1ccemos 
com certeza sobre o fim do mundo. Uma delas é que. quando a 
história dos home-ns acabar. os corpos de todos os que viveram se 
levantarão dos mortos para unir-se novamente às suas almas. 1 á que 
foi o homem completo, corpo c alma. quem amou a Deus c o serviu, 
mesmo à custa de dor e de sacrifício. é justo que seja o homem 
completo, alma e corpo, quem goze da uniüo eterna com D-:us, que 
é a recompensa do amor. E já que é o homem completo quem 
rejeita a Deus ao morrer em pecado, impcniknte, é justo que o corpo 
partilhe com a alma a separação eterna de D�us, que todo o hom�m 
t.::scolhcu. Nosso corpo ressuscitado scr�1 constituído ele tal mane�ra 
que ficará livre das l imitações físicas que o caracteri...:am neste mundo. 
Já nüo mais necessitará de alimento ou bchiclJ. e. de certo modo. 
será '·cspiritualizado". Além disso, o corpo_ c�os b;.m-av�ntura�t�s sc:ú 
"glorificado"; possuirá uma beleza e pcrfe1çao que sera partte�paçao 
r..1 beleza e perfeição da alma unida a Deus. 
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Conw o corpo da pessoa em que morou a graça foi í.Xrl ;l !n-:!ntc 
tcmpiLJ de Deus. a Igreja sempre mostrou uma grande r�Y;.;r0nciz: 
pelos corpos dos fi0is defuntos: sepulta-os com oraçôt..:s cheias de 
afeto e revcrêJKia, em túmulos bentos especialmente para este fim. 
A única pessoa dispensada da corrupção do túmulo foi a I\Ete de 
Deus. Pelo especial privil�gio de sua Assunç·llo, o corJ)(' da Bem­
-arcnwrada Virgem Maria, unido à sua alma imaculada, foi glorili­
cmlo c assunto ao céu. Seu divino Filho. que dela tt�mnu a �. ila 
carne, levou-a consigo para o céu. Este acontecim�._.'ntn 0 ,_·lmL'mnradí.) 
110 dia 15 de agosto - ou no domingo seguinte a esta data -. L.'sta 
da Assunção de Maria. 

O mundo acaba. os mortos ressuscitam, c dcrnb vem o .J uizu 
Universal. Esse Juízo verá Jesus no trono da justiça divinCl ,  que 
substitui a cruz, trono de sua infinita misericórdia. O Juí7n Final n�to 
oferecerá surpresas em relação ao nosso eterno destino. .I ú teremos 
passado pelo Juízo Particular; a nossa alma já estará no céu ou no 
inferno. O escopo do Juízo Final é, em primeiro lugar, dar gLlria 
a Deus, manifestando a toda a humanidade a sua justiça, sabedoria 
e misericórdia. O conjunto da vida - que com tanta frequência 
nos parece um emaranhado esquema de acontecimentos sem rdaçCto 
entre si, às vezes duros e cruéis, às vezes mesmo estúpidos e injustos 
- desenrL1lar-se-á ante os nossos olhos. Veremos que a hesitante 
parte da vida que conhecemos se encaixa no mngno c�.1nj Litltn do 
plano magnífico de Deus para os homens. Veremos que o pl1der e 
a sabedoria de Deus, seu amor e sua misericórdia, foram sempre o 
motor do conjunto. "Por que Deus permite que isto aconteça?'', quei­
xamo-nos frequentemente. "Por que Deus faz isto ou aquilo?". per­
guntamo-nos. Agora conheceremos as respostas. A sentença que 
recebemos no Juízo Particular será agora confirmada publicamente. 
Todos os nossos pecados - e todas as nossas virtudes - serão ex­
postos diante de todos. O sentimental superficial que afirmava "eu 
não creio no inferno" ou ''Deus é demasiado bom para permitir 
yue uma alma sofra eternamente", verá agora que. depois de tudo, 
Deus não é um vovôzinho complacente. A justiça de Deus é tão 
infinita como a sua misericórdia. As almas dm- condenados, ape­
sar deles mesmos, glorificarfw eternamente a justiça de Deus. assim 
como as almas dos justos glorificarão para sempre a sua misericórdia. 
Quanto ao resto, abramos o Evangelho de São Mateus no capítulo 
XXV (versículos 34, 36) e deixemos que o próprio Jesus nos diga 
como preparar-nos para esse dia terrível. 

E assim termina a história da salva<,:ão do homem, essa história 
que a terceira Pessoa da Santíssima Trindade. o Espírito Santo. es-
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crcveu. Com o fim do mundo, a ressurreição dos mortos e o Juízo 
Final, acaba a obra do Espírito Santo. Seu trabalho santificador co­
meçou com a c.:riação da alma de Adão. Para a Igreja, o princípio 
foi o dia de Pentecostt::s. Para ti e para mim, o dia do nosso batis­
mo. Quando terminar o tempo e só permanecer a eternidade, a 
obra do Espírito Santo encontrará sua fruição na comunhão dos 
santos, agora um conjunto reunido na glória sem fim. 

SEGUNDA PARTE 

OS MANDAMENTOS 
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CAPÍTULO XV 

A FÉ PROVA-SE COM OBRAS 

"Sim, creio na democracia, creio que um governo constitucional 
d� cidadãos livres é o melhor possível". Alguém que dissesse isto 
c, ao mesmo tempo, não votasse, nem pagasse seus impostos, nem 
respeitasse as leis de seu país, ficaria em evidência pelas su3s pró� 
prias ações, que o condenariam como mentiroso e hipócrita. 

É igualmente evidente que qualquer pessoa que manifeste crer 
nas verdades reveladas por Deus e não se empenhe em observar as 
leis de Deus, será absolutamente insincero. É muito fácil dizer 
'·Creio''; mas as nossas obras devem ser a prova irrefutável da nossa 
fé. "Nem todo o que diz: Senhor, Senhor! entrará no reino 
dos céus, mas somente aquele que faz a vontade de meu Pai que 
está nos céus" (Mt 7, 2 1 ) .  Não se pode dizê-lo mais claramente: se 
cremos em Deus, temos que fazer o que Deus nos pede: devemos 
guardar os seus mandamentos. 

Convençamo-nos de uma vez de que a lei de Deus não se com­
põe de arbitrários "faça isto" e "não faça aquilo", com o objetivo 
de nos aborrecer. É verdade que a lei de Deus põe à prova a for­
taleza da nossa fibra moral, mas não é esse o seu objetivo primor­
dial. Deus não é um ser caprichoso. Não estabeleceu seus man­
damentos como quem coloca obstáculos numa corrida. Deus não 
está postado à espreita do primeiro dos mortais que caia de bruços, 
para fazê-lo sentir o peso da sua ira. 

Muito pelo contrário, a lei de Deus é a expressão do seu amor 
e sabedoria infinitos. Quando adquirimos um aparelho doméstico, 
seja de que tipo for, se temos senso comum, utilizá-lo-emas segundo 
as instruções do seu fabricante. Damos por descontado que quem 
o fez sahe melhor do que nós l'Omo usá·lo para que funcione bem 
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e dure. Também. se temos senso comum. confiaremos em que Deus 
conhece muito melhor do que nós o que é mais apropriado à nossa 
fdicidade pessoal e à da humanidade. Poderiamos dizer que a lei 
de Deus é simplesmente um folheto de instruções que acompa· 
nha o nobre produto de Deus, que é o homem. Mais estritamente, 
diremos que a lei de Deus é a expressão da divina sabedoria diri­
gida ao homem, para que este alcance o seu fim e a sua perfeição. 
A lei de Deus regula "o uso" que o homem há de fazer de si mesmo, 
tanto nas suas relações com Deus como com o próximo. 

Se consideramos como seria o mundo se todos _ obedcccsst:m i:J 
ki de Deus, fica daro que esta se destina a promover a felicidade 
c o bem-estar do homem. Não haveria delitos e, em conscquência, 
nfto haveria necessidade de juízes, polícia e cadeias. Não haveria 
cobiça ou ambição, c, em consequência, não haveria necessidade 
de guerras, exércitos ou armadas. Não haveria lares desman­
chados, nem delinquência juvenil, nem hospitais para alcoólatras. 
Sabemos que, como conscquência do pecado original. este mundo 
helo e feliz jamais existirá. Mas, individualmente. podl:' existir para 
cada um de nós. Nós, como a humanidade no seu conjunto. encontra­
ríamos a verdadeira felicidade. inclusive neste mundo, se identificásse­
mos a nossa vontade com a de Deus. Fomos feitos para amar a 
Deus aqui e na eternidade. Este é o fim da nossa existência, nisso 
encontramos a nossa felicidade. E Jesus nos dá as instruções para 
conseguirmos essa felicidade com simplicidade absoluta: "Se me 
amais, guardai os meus mandamentos" (Jo 14, 15) . 

A lei de Deus que rege a conduta humana chama-se lei moral, 
do latim "mores", que significa modo de agir. A lei moral é dife­
rente das leis físicas, pelas quais Deus governa o resto do universo. 

As leis da astronomia, da física, da reprodução e do crescimento, 
obrigam necessariamente a natureza criada. Não há modo de iludi· 
-las, não há liberdade de escolha. Se você dá um passo sobre o 
precipício, a lei da gravidade atua fatalmente e você se despenca, a 
menos que a neutralize por outra lei física - a da pressão do ar -
e utilize um paraquedas. Mas a lei moral obriga-nos de modo di­
ferente. Atua dentro do marco do livre aré-ítrio. Não devemos de­
sobedecer à lei moral, mas podemos fazê-lo. Por isso dizemos que 
a lei moral obriga moralmente, mas não fisicamente. Se não fôsse­
mos fisicamente livres, não poderíamos ter mérito. Se não tivéssemos 
liberdade, a nossa obediência não poderia ser um ato de amor. 

Ao considerarem a lei divina, os moralistas distinguem entre lei 
natural c lei positiva. A reverência dos filhos para com os pais, a 
fidelidade matrimonial. o respeito à pessoa e à propriedade alheias 
pertencem à própria natureza humana. Esta conduta, que a cons· 
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ciência do homem (seu juizo guiado pela justa razão) aplaude, cha­
ma-se lei natural. Comportar-se assim seria bom, e o eontrário, mau, 
ainda que Deus não no-lo tivesse declarado expressamente. Mesmo 
que não existisse o sexto mandamento, o adultério seria mau. Uma 
violação da lei natural é má intrinsecamente, quer dizer, má por sua 
própria natureza. Já era má antes de que Deus desse a Moisés os 
Dez Mandamentos no Monte SinaL 

Além da lei natural, existe a lei divina positiva, que agrupa to· 
das aquelas ações que são boas porque Deus as mandou, e más 
porque Ele as proibiu. São as ações cuja bondade não está na pró­
pria raiz da natureza humana, mas que foi imposta por Deus para 
aperfeiçoar o homem segundo os seus desígnios. Um exemplo sim­
ples da lei divina positiva é a obrigação que temos de receber a 
Sagrada Eucaristia por indicação explícita de Cristo. 

Quer consideremos uma ou outra lei, a nossa felicidade depende 
da obediência a Deus. "Se queres entrar n a  vida", disse Jesus, "cum­
pre os mandamentos" (Mt 19, 17).  

Amar significa não ter em conta o que as coisas custam. Uma 
mãe jamais pensa em medir os esforços e desvelos que dedica a seus 
filhos. Um esposo não leva em conta a fadiga que lhe causa velar 
pela esposa • doente. Amor e sacrifício são termos quase sinônimos. 
Por essa razão, obedecer à lei de Deus não é um sacrifício para quem 
o ama. Por essa razão, Jesus resumiu toda a Lei de Deus em dois 
grandes mandamentos de amor. 

"E perguntou-lhe um deles, que era doutor, tentando-o: Mestre, 
qual · é o maior mandamento da lei? Ele lhe disse: Amarás o Se­
nhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com 
toda a tua mente. Este é o maior e o primeiro mandamento. O 
segundo é semelhante a este: Amarás O próximo como a ti mesmo. 
Desses dois preceitos dependem toda a Lei e os Profetas (Mt 22 
35-40) . . 

' 

Na realidade, o segundo mandamento está contido no primeiro, 
porque, se amamos a Deus com todo o coração e com toda a alma, 
a�aremos aqueles que, atual ou potencialmente, possuem uma parti4 
c1paçã? na bondade divina, e quereremos para eles o que Deus quer. 
Tambem nos amaremos retamente a nós mesmos, querendo para nós 
o que Deus quer. Quer dizer, ·acima de tudo, quereremos crescer em 
amor a Deus, que é o mesmo que crescer em santidade; e, mais 
que tudo, qureremos ser felizes com Deus no céu. Nada que se in� 
terp�nha entre Deus e nós terá valor. E como o amor por nós é a 
medtda do nosso amor ao próximo (que se estende a todos, exceto 
aos demônios e aos condenados do inferno) , desejaremos para o· 
nosso próximo o que desejamos para nós. Quereremos que o próxi� 
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segundo é semelhante a este: Amarás O próximo como a ti mesmo. 
Desses dois preceitos dependem toda a Lei e os Profetas (Mt 22 
35-40) . . 

' 

Na realidade, o segundo mandamento está contido no primeiro, 
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a�aremos aqueles que, atual ou potencialmente, possuem uma parti4 
c1paçã? na bondade divina, e quereremos para eles o que Deus quer. 
Tambem nos amaremos retamente a nós mesmos, querendo para nós 
o que Deus quer. Quer dizer, ·acima de tudo, quereremos crescer em 
amor a Deus, que é o mesmo que crescer em santidade; e, mais 
que tudo, qureremos ser felizes com Deus no céu. Nada que se in� 
terp�nha entre Deus e nós terá valor. E como o amor por nós é a 
medtda do nosso amor ao próximo (que se estende a todos, exceto 
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OS DOIS GRA�DES MAr-:DA�IEVI'OS 

mo cresça em amor a Deus, que cresça em santidade. Quereremos 
também que alcance a felicidade eterna para a qual Deus o criou. 

Isto significa, por sua vez, que teremos que odiar qualquer coisa 
que separe o próximo de Deus. Odiaremos as injustiças e os males 
fcit\)S pelo homem. que podem ser obstáculos para o seu crescimento 
em santidade. Odiaremos a injustiça social, as moradias inadequa­
das, os salários insuficientes, a exploração dos fracos e ignorantes. 
Amaremos e procuraremos tudo o 4ue contribua para a bondade, 
felicidade e perfeição do nosso próximo. 

Deus facilitou-nos o trabalho ao apontar-nos nos Dez Manda­
mentos os nossos principais deveres para com Ele, para com o nosso 
próximo e para conosco próprios. Os três primeiros mandamentos 
declaram os nossos deveres para com Deus; os outros sete indicam 
os principais deveres para com o nosso próximo e, indiretamente, 
para conosco próprios. Os Dez Mandamentos foram dados original· 
mente por Deus a Moisés no Monte Sinai, gravados em duas tábuas 
de pedra, e foram ratificados por Jesus Cristo. Nosso Senhor: "Não 
penseis que vim revogar a Lei ou os profetas; não vim revogá·la, 
mas aperfeiçoá-la" (Mt. 5. 17) .  Jesus aperfeiçoa a Lei de duas ma­
neiras. 

Em rrimeiro lugar, fixa-nos alguns deveres concretos para com 
Deus e para com o próximo. Estes deveres, dispersos nos Evange­
lhos e nas Epístolas, são os que se relacionam nas obras de mi� 
sericórdia corporais c espirituais. Em segundo lugar, Jesus esclarece 
esses deveres dando à sua Igreja o direito e o dever de interpretar 
e aplicar na prática a lei divina, o que se concretiza nos denomi­
nados mandamentos da Igreja. 

Devemos ter em conta que os mandamentos da Igreja não são 
novas cargas adicionais que nos obriguem por cima e para além 
dos mandamentos divinos. As leis da Igreja não são mais do que 
interpretações e aplicações concretas da lei de Deus. Por exemplo, 
Deus ordena que dediquemos algum tempo ao seu culto. Nós pode­
ríamos dizer: "Sim, quero fazê·lo, mas como?" E a Igreja responde: 
''Indo à Missa aos domingos e dias. de guarda". Este fato, o fato 
de as leis da Igreja não serem senão aplicações práticas das leis divi· 
nas, é um ponto que merece ser destacado. Há pessoas. até cató· 
licas, que· raciocinam distinguindo as leis de Deus das kis da Igreja, 
como se Deus pudesse estar em oposição consigo mesmo. 

Aqui temos, pois, as diretrizes divinas que nos dizem como aper· 
feiçoar a nossa natureza, como cumprir a nossa vocação de almas 
redimidas: os Dez Mandamentos de Deus, as sete obras de miseri� 
córdia corporais e as sete espirituais, e os mandamentos da Igreja 
de Deus. Todos eles, é claro, prescrevem somente um mínimo de 
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santidade: fJzer a vontade de Deus em matérias obrigatórias. Mas 
11flo deveríamos pôr limites. ntio há limites no nosso crescimento em 
santidade. O autêntico amor a Deus supera a letra da lei, indo 
<.10 seu espírito. Devemos esforçar·nos por fazer não só o que é 
bom, mas o que é perfeito. Aos que não têm medo de voar alto, o 
Senhor propõe a observância dos chamados conselhos evangélicos: 
pnhr,__'La voluntária, castidade perpétua e obediência perfeita. 

Falaremos de cada um deles - dos :t\.1andamentos de Deus e 
Ja sua Igreja, das obras de misericórdia e dos conselhos evangélicos 
- a seu devido tempo. E, dado que o lado positivo é menos CO· 
nhccido que as proibiçôes, comecemos com as obras de misericórdia. 

SUBLINHAR O POSITIVO 

É pena que, para muita gente, levar uma vida cristã não signi� 
fique senão "guardar-se do pecado". De fato, "guardar-se do pe� 
cacto" é apenas um lado da moeda da virtude. É algo necessário, 
mas não suficiente. Talvez essa visão negativa da religião, que se 
contempla como uma série de proibições, explique a falta de alegria 
de muitas almas bem intencionadas. Guardar-se do pecado é o co� 
meço básico, mas o amor a Deus e ao próximo vai muito mais 
longe. 

Para começar, temos as obras de misericórdia corporais. Cha­
mam·se assim porque dizem respeito ao bem·estar físico e temporal 
do próximo. Respigadas das Sagradas Escrituras, são sete: ( I) vi­
sitar e cuidar dos enfermos; (2) dar de comer a quem tem fome; 
(3) dar de beber a quem tem sede; (4) dar pousada aos peregrinos; 
(5) vestir os nus; (6) redimir os cativos, e (7) enterrar os mortos. 
Na sua descrição do Juízo Final (Mateus 25, 34-40) , Nosso Senhor 
estabelece o seu cumprimento como prova do nosso amor por Ele. 

Quando nos detemos a examinar a maneira de cumprir as obras 
de misericórdia corporais, vemos que são três as vias pelas quais 
r.odemos dirigir os nossos esforços. Primeiro, temos o que se pode· 
na chamar a "caridade organizada". Em nossas cidades modernas, 
é muito fácil esquecer o pobre e desgraçado, perdido entre a multi­
dão. _Mais ainda, algumas necessidades são demasiado grandes para 
que possam ser remediadas por urna só pessoa. E assim contamos 
com muitos tipos de organizações para as mais diversas atenções 
sociais, a que os necessitados podem recorrer. Temos hospitais, or· 
fanatos, asilos, instituições para crianças abandonadas e subnormaís, 
para mencionar algumas. Quando as ajudamos, quer diretamente, 
quer por meio de coletas ou campanhas, cumprimos uma parte de 
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nossas obrigações para com o próximo, mas não todas. 
Outro modo de praticar as obras de misericórdia corporais é 

colaborar em movimentos pela promoção cívica e social. Se nos 
preocupamos de melhorar a habitação das famílias pobres; se traba­
lhamos para atenuar as injustiças que pesam sobre os migrantes do 
campo; se apoiamos os justos esforços dos operários para obter um 
salário adequado e segurança econômica; se prestamos a nossa 
cooperação ativa a organizações cujo objetivo é tornar a vida do 
próximo um pouco menos pesada, estamos praticando as obras de 
misericórdia corporais. 

Mas, evidentemente, tudo isto não nos livra da obrigação de 
prestar ajuda direta e pessoal aos nossos irmãos sempre que se apre­
sente a oportunidade - ou, melhor dito, o privilégio. Não posso 
dizer ao necessitado que conheço : "Já dei a tal associação de cari­
dade; procure-a". Tenhamos presente que Cristo se apresenta de­
baixo de muitos disfarces. Se somos demasiado "prudentes" em 
nossa generosidade, avaliando cientificamente o "mérito" d.e uma ne­
cessidade, chegará necessariamente um momento em que Cristo nos 
encontrará adormecidos. Jesus falou muitas vezes dos pobres, mas 
nem uma só mencionou "os pobres meritórios". Damos por amor a 
Cristo, e o mérito ou demérito do pobre não nos deve preocupar 
excessivamente. Não podemos fomentar a vadiagem dando com 
imprudência; mas devemos ter em conta que negar a nossa ajuda a 
uma família necessitada por ser uma coleção de inúteis, porque o 
pai bebe ou a mãe não é boa dona de casa (o que equivale a castigar 
as crianças pelos defeitos dos pais),  é pôr em perigo a salvação da 
nossa alma. A verdade não é menos exigente que isso. 

Além de proporcionar alimentos, roupas ou meios econômicos 
urgentes aos necessitados, existem, evidentemente, outras maneiras de 
praticar as obras de misericórdia. No mundo de hoje, não é tão 
fácil "visitar os presos" como o era nos tempos do Senhor. Muitos 
presos têm as visitas limitadas aos parentes próximos. Mas podemos 
comunicar-nos com os capelães das prisões ou das penitenciárias e 
perguntar-lhes como poderíamos ser úteis aos presos. Cigarros, ma­
terial de leitura ou de recreio? Terços, devocionários, escapulários? 
(Facilmente podíamos ser tu e eu quem estivesse atrás das grades!) 
Muito melhor que visitar os presos é procurar que não cheguem a 
essa situação. Tudo o que possamos fazer para melhorar a nossa 
vizinhança - proporcionando fustalações para que a juventude tenha 
diversões sãs e atividades formativas; estendendo a mão ao jovem 
que vacila à beira da delinquência, etc. - nos assemelha a Cristo. 

"Visitar os enfermos". Como são afortunados os médicos e as 
enfermeiras que dedicam toda a sua vida à sexta obra de misericórdia 
corporal!  (sempre que o façam movidos pelo amor a Deus, e não 

SllBLl:-->HAR O POSITIVO 153 

por motivos "humanitários" ou econômicos) . Mas a enfermidade do 
irmão é um repto nistão para todos sem exceção. Cristo nos acom­
panha de cada vez que visitamos um dos seus membros doentes; 
são visitas que não curam, mas que confortam e animam. O tempo 
que empreguemos em ler alguma coisa a um convalescente ou a um 
cego, em aliviar por umas horas o trabalho de uma dona de casa, 
substituindo-a na atenção ao marido ou ao filho doente, tem um 
mérito muito grande. Mesmo um bilhete expressando o nosso de­
sejo de que o doente melhore. enviado por amor de Deus, nos ga­
nhará o sorriso divino. 

"Enterrar os mortos". Já ninguém no nosso país tem que cons­
truir um caixão ou cavar uma sepultura a serviço do próximo. Mas, 
quando vamos a um velório, honramos Cristo, cuja graça santi­
ficou o corpo a que oferecemos nossos últimos respeitos. Quem 
acompanha um enterro pode dizer com razão que, na pessoa do pró­
ximo, está acompanhando Cristo à sepullura. 

Quando, por amor de Cristo, nos ocup�mos em suavizar os 
dissabores de um nosso irmão, estamos agradando a Deus. Quando 
nos empenhamos, por meio das obras de misericórdia corporais, em 
diminuir as necessidades do próximo - doença, pobreza, tribulação -, 
o céu nos sorri. Mas a sua felicidade eterna tem uma imporUI.ncia 
infinitamente maior que o bem-estar físico e temporaL Por isso, as 
obras de misericórdia espirituais são mais urgentes para o cristão que 
as corporais. 

As obras de misericórdia espirituais são tradicionalmente sete: 
( I )  ensinar a quem não sabe; (2) dar bom conselho a quem dele 
necessita; (3) corrigir a querr erra; (4) perdoar as injúrias; (5) 
consolar o triste; (6) sofrer com paciência os defeitos do próximo; 
(7) rogar a Deus pelos vivos e pelos mortos. 

"Ensinar a quem não sabe.'' O intelecto humano é um dom 
de Deus, e Ele quer que o utilizemos. Toda verdade, tanto humana 
como sobrenatural, reflete a infinita perfeição de Deus. Em conse­
quência,, todo aquele que contribui para o desenvolvimento da mente, 
formando-a na verdade, realiza uma obra autenticamente cristã, se o 
faz por amor a Deus e ao próximo. Aqui os pais têm o papel mais 
importante, c logo a seguir os mestres. incluídos os que ensinam ma­
térias profanas, porque toda a verdade é de Deus. Não é difícil ver 
a razão pela qual o ensino se torna uma vocação tão nobre, uma 
vocação que pode ser estrada real para a santidade. 

Naturalmente, o conhecimento de maior dignidade é o conheci­
mento religioso. Os que dão aulas de catecismo praticam essa obra 
de misericórdia na sua forma mais plena. Inclusive os que ajudam 
a l:onstruir e a sustentar escolas católil:as e centros catiquéticos, tanto 
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na nossa pátria como em centros de missão, compartilham o mérito 
que deriva de "ensinar a ·  quem não sabe". 

'"Dar bom conselho a quem dele necessita" é uma obra de mi­
sericórdia que dispensa comentários. A maioria das pessoas gosta 
Je dar a sua opinião. Quando tivermos que aconselhar, estejamos 
ct:rtos de que o nosso conselho é cem por cento sincero, desinteres­
sado e baseado nos princípios da fé. Tenhamos a certeza de não 
escolher o caminho fácil de dar a quem nos escuta o conselho que 
quer ouvir, sem ter em conta o seu valor; também não devemos cair 
no extremo contrário de dar um conselho que se baseie nos nossos 
interesses egoístas. 

"Corrigir a quem erra" é um dever que recai principalmente 
sobre os pais e só um pouco abaixo sobre os mestres e demais edu­
cadores da juventude. Este dever é muito claro; o que nem sempre 
enxergamos com a mesma clareza é que o exemplo é sempre mais 
convincente que as admoestações. Se no lar há intemperança ou 
uma preocupação excessiva pelo dinheiro ou pelos êxitos mundanos; 
se há críticas maliciosas ou os pais brigam diante dos filhos; se 
papai fanfarroneia e mamãe mente sem escrúpulos ao telefone, en­
tão, que Deus se compadeça desses filhos a quem os pais educam 
no pecado. 

"Corrigir a quem erra" não é uma obrigação exclusiva de pais 
� mestres. A responsabilidade de conduzir os outros para a virtude 
e algo que nos toca a todos, de acordo com a nossa maior ou me­
nor autoridade. É um dever que temos que exercer com prudência 
e inteligência. Às vezes, ao ser corrigido, um pecador obstina-se 
mais no seu pecado, especialmente se a correção é feita em tom 
santarrão ou paternalista. (Não estou bêbado; deixe-me em paz. 
Garçom, lraga-me outro copo").  É essencial que façamos a nossa 
correção com delicadeza e com carinho, tendo bem presentes as nos· 
sas próprias faltas e fraquezas. 

Mas prudência não quer dizer covardia. Se sei que u m  amigo 
m�u usa contraceptivos, ou comete infidelidades conjugais, ou pla­
neJa casar-se fora da Igreja, ou de outro modo põe em perigo a 
su� salvaçüo eterna, o amor a Deus me exige que faça tudo o que 
esta ao meu alcance para dissuadi-lo do seu suicídio espiritual. É 
uma covardia da pior espécie procurar eximir-se dizendo: "Bem, 
ele s?bc tão bem como eu o que está certo e o que está errado; já 
tem Idade .rara saber o que faz; não é assunto meu dizer-lhe o que 
h.'m qu.: fazer." Se eu o visse apontando uma pistola à cabeça. 
ou chegando uma faca ao pescoço, certamente consideraria assunto 
meu . dct0-lo, por muito que essa pessoa protestasse pela minha in­
tro?ussão. E é evidente que a sua vida espiritual deve preocupar-me 
mais do que a sua vida física. Ouçamos qual será a nossa recom-
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pensa: .. Meus irmãos, se algum de vós se extraviar da verda­

de e outro conseguir convertê-lo, saiba que aquele que reconduz 

um pecaJor do erro do seu caminho salvará a sua própria alma da 
morte c cobrirá a multidão de seus pecados" (Tiago 5, 19-20) . 

.. Perdoar as injúrias" e '·sofrer com paciência os defeitos do 
proxuno Ah� Aqui é que as coisas ficam pretas. Tudo o que 
temos de humano, tudo o que nos é natural se subleva contra o 
mot('rista imprudente que nos fecha a passagem, contra o amigo que 
atraiçoa. contra o vizinho que espalha mentiras sobre nós, contra 
o U)merdante que nos engana. É aqui que tocamos o nervo mais 
�endvel do amor próprio. Custa tanto dizer com Cristo na sua cruz: 
"Pai, . perdoa-os porque não sabem o que fazem"! Mas temos que 
fazê-lo, se de verdade somos de Cristo. É aqui que o nosso amor 
a o��us passa pela prova máxima e se vê se o nosso amor ao próximo 
é aL lcnticamcnte sobrenatural. 

"Consolar os tristes" é algo que, para muitos, surge espontanea­
mente. Se somos seres humanos normais, sentimo-nos naturalmente 
compadecidos dos aflitos. Mas é essencial que o consolo que ofere­
cezr.os seja mais do que meras palavras e gestos sentimentais. Se 
pudemos fazer alguma coisa para confortar o que sofre, não podemos 
deixar de fazê-lo por nos causar aborrecimentos ou. sacrifícios. Nossas 
palavras de consolo serão mil vezes mais eficazeS' se forem acompa­
nhudas de obras. 

Fil:almente, "rogar a Deus pelos vivos e pelos mortos" é algo 
que certamente todos fazemos, conscientes do que significa ser mem­
bro do Corpo Místico de Cristo e da Comunhão dos Santos. Mas 
aqui também pode meter-se o egoísmo, se as nossas orações se limi­
tarem às necessidades da nossa familia e dos amigos mais íntimos. 
A nossa oração, como o amor de Deus, deve abarcar o mundo. 

O MAIOR BEM 

"Se me amas", diz Deus, "o que deves fazer é isto": e nos dá 
os seus maiidamentos. "Se me amas muito", acrescenta Ele, "isto é 
o que poderias fazer'', e nos dá os conselhos evangélicos, um convite 
à prática da pobreza voluntária, da castidade perpétua e da obe­
di0ncia perfeita. Chamam-se "evangélicos" porque é nos Evangelhos 
que enconlramos o convite que Jesus nos dirige para que os prati­
quemos. 

Vale a pena recordar na sua totalidade o patético incidente que 
Süo Mateus nos conta no capítulo XIX do seu Evangelho (versículo 
í 6-20) : "Aproximou-se de Jesus um jovem e perguntou-lhe: Mestre, 
que devo fazer de bom para alcançar a vida eterna? Disse-lhe Jesus: 
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Por que me interrogas a respeito do que se deve fazer de bom? Só 
Deus é bom. Se queres entrar na vida. guarda os mandamentos. 
Quais? perguntou· ele. E Jesus disse: Nào matarás, não cometerás 
adultério, não furtarás. não levantarás falso testemunho. honra teu 
pai e tua mãe e ama o teu próximo como a ti mesmo. Disse-lhe o 
jovem: T\..:nhn observado tudo isso desde :l minha infância. Que 
me resta ainda? Disse-lhe Jesus: Se qu.eres ser perfeito. vai. vende 
o que tens. dá-o aos pobres. e terás um tl'souro nos céus. Depois. 
vem e segue-me. Ao ouvir estas palavras, o jovem retirou-se triste, 
porque possuía muitos bens". 

Sentimos uma grande compaixão por esse jovem que esteve tão 
perto de ser um dos primeiros discípulos do Senhor, mas perdeu a 
sua gloriosa oportunidade porque não teve generosidade. Não há 
dúvida de que hoje também Jesus está chamando uma multidão de 
almas. Falta tanto da sua ohra por realizar, süo precisos tantos ope­
rários! Se o número de opcdrios é insuficiente (e sempre o é),  
não é porque Jesus não chame. Pode acontecer que não se queira 
ouvir a sua voz, ou que. como ao jovem do Evangelho. falte gene­
rosidade para segui-lo. Por isso é c�sencial que todos, pais e filhos, 
compreendam a natureza dos conselhos evangélicos e a natureza da 
vocação para a vida religiosa. 

De todos os conselhos e diretrizes que se dão no Evangelho, os 
chamados conselhos evangélicos são os mais perfeitos. Sua obser­
vância nos liberta - na medida em que a natureza humana pode 
ser livre - dos obstáculos que se opõem ao nosso crescimento em 
santidade, em amor a Deus. Quem abraça esses conselhos renuncia 
a uns bens valiosos, mas menores, que, no quadro da nossa natureza 
decaída, competem frequentemente com o amor a Deus. Ao despo� 
sarmos voluntariamente a pobreza, manietamos a cobiça e a ambição, 
que são as instigadoras de tantos pecados contra Deus e contra o 
proxtmo. Ao oferecermos a Deus a castidade perfeita, subjugamos 
a carne para que o espírito possa elevar-se sem amarras nem divi­
sões até Deus. Ao aderirmos à obediência perfeita, fazemos a mais 
custosa das renúncias. entregamos o que é mais caro ao homem, 
mais que a ambição de possuir ou o poder de procriar: renunciamos 
ao domínio da nossa própria vontade. Esvaziados de n6s mesmos 
tão completamente quanto possa sê-lo um homem - sem proprie­
dade, sem família, sem vontade própria -. ficamos livres ao máximo 
dos nossos condicionalismos, para abrir-nos à ação da graça; esta­
mos no caminho da perfeição. 

Se queremos progredir em santidade, o espírito dos conselhos 
evangélicos é imprescindível a todos nós. A todos, casados ou 
solteiros, religiosos ou fiéis comuns, é necessário o desprendimento 

O MAIOR BE�! !57 

dos bens deste mundo, a sobriedade na satisfação dos gostos e ne­
cessidades, a partilha generosa dos bens com outros menos afortuna­
dos, em atitude de agradecimento a Deus pelo que nos dá, ao mesmo 
tempo que nos desprendemos de tudo isso para o caso de Ele nos pedir 
que lho devolvamos. 

Para cada um segundo o seu estado, a castidade é imprescin­
dível. Para o solteiro, a castidade deve ser absoluta, com voto ou 
sem voto. Certamente, é uma das glórias da nossa religião que tan­
tos vivam a castidade perfeita, fora e dentro de um mundo cujas 
seduções são tão abundantes e onde as ocasiões são tão frequentes. 
Há heroísmo autêntico na pureza dos jovens que dominam o impe­
rioso instinto sexual até que a idade e as circunstâncias os permitam 
casar-se. Há um heroísmo menos chamativo, mas não menos real, 
nos solteiros de m::tis idade cuja situação é tal que não os permite 
casar-se, talvez para sempre. Há um nobre heroísmo na continência 
daqueles que fizeram a opção de permanecer· solteiros no mundo, 
para poderem dar-se mais plenamente ao serviço dos outros. Há 
nestes leigos ·que preferiram o celibato uma profunda reverência pela 
faculdade sexual, que encaram como um maravilhoso dom de Deus, 
reservado para os fins que Ele designou, e que deve manter-se impa­
luto enquanto esses fins não sejam possíveis. E também dentro da 
vida conjugal se deve viver a castidade, a formosíssima castidade 
dos esposos cristãos. para os quais a união física não é uma diversão 
ou um meio de satisfação egoísta, mas a feliz expressão da união 
interior e espiritual de um com o outro c com Deus, para cumprir 
a sua Vontade, sem pôr limites aos filhos que Ele queira enviar, 
abstendo-se de usar do sexo sempre que isso sirva melhor aos fins 
de Deus. 

Por último, há a obediência no mundo, a submissão da von­
tade, ao que o verdadeiro amor a Deus c ao próximo reclamam, mui­
tas vezes obrigatoriamente. Esta obediência não implica somente a 
submissão à voz de Deus na sua Igreja e à vontade de Deus nas 
circunstâncias da vida que muitas vezes são fonte de contrariedades. 
Implica a submissão diária da vontade e o controle dos. desejos para 
todos os que querem viver em paz c caridade com os outros, seja o 
esposo com a esposa, ou o vizinho com o vizinho. 

Sim, não há dúvida de que o espírito dos conselhos evangélicos 
pobreza, castidade e obediência - não se encerra entre os muros 

dos conventos e mosteiros. Esse espírito é essencial a toda vida 
autenticamente cristã. A maioria dos cristãos é chamada a viver 
este espírito, embora a sua observánda absoluta só se peça a uns 
poucos. O Corpo Místico de Cristo é um corpo, c não apenas alma. 
Por isso tem que haver pais cristãos que perpetuem os membros 
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de�se Corpo. Mais ainda, se o espírito d� Cristo deve impregnar o 
mundo, deve haver exemplos de Cristo em todas as circunstâncias 
da vida, deve haver homens e mulheres cristãos em todos os oficios, 
profissões e estados. 

É .  evidente que há muita gente que vive "no mundo" e é muito 
mais santa que outros que vivem ''em religião". É igualmente evi­
dente que ninguém deve pensar que está condenado a uma vida 
' "imperfeita'' porque não se tornou frade ou freira. Para cada indi­
viduo, a vida mais perfeita é aquela para a qual Deus o chama. Há 
santas na cozinha como as há no claustro: no mercado como no 
convento. 

Mas não há dúvida de que. indt.'pendentcmente da vocação 
particular de um determinado indivíduo, a vida religiosa é vida 
de perfeição, não porque uma pessoa se faça automaticamente per­
feita ao pronunciar os três votos religiosos. mas porque tomou p� 
numa senda de perfeição ao renunciar a tudo o que poderia em­
baraçá-la no seu propósito de consagrar-se a Deus. Suas origc1 1S são 
tão antigas como a própria Igreja. A vida religiosa que hoje conhe­
cemos - um belo mosaico composto de muitas ordens c congrega­
ções - tem a sua origem nas "Virgens" c "Confessores" da primi­
tiva cristandade. 

Além da IJecessidade que tem o mundo de testemunhos vivos 
que mostrem que o amor de Deus pode preencher o vazio de outros 
amores menores, há outra razão para a promoção da vida religiosa. 
O preciosíssimo Sangue de Cristo chama as almas pelas quais Ele 
morreu com uma urgência que não se pode ignorar; seu número é tão 
grande e o trabalho tüo vasto que há necessidade de uma hoste de 
almas generosas c abnegadas que se entregue, sem nada que as possa 
distrair, às obras de misericórdia corporais e espirituais. Há necessi­
dade de centrais de luz e energia espiritual, de oraçüo, que consigam 
as graças necessárias para os insensatos que não querem rezar, c 

assim temos as ordens de monges e monjas de clausura. cujas vidas 
estão inteiramente dedicadas à oração e à penitência em favor do 
Corpo Místico de Cristo. 

Süo necessários braços c corações sem conta para o cuidado dos 
enfermos. dos aflitos. dos �em br: para buscar em seu domicílio e 
trazer ao redil as ovelhas perdidas; para ensin<.tr nas escolas e colé­
gios, a fim dc que se fale de Deus e não sú de Júlio César e de 
Shakespcare: para ensinar o catecismo. E assim temos as cnngre� 
gaçõcs de homens c mulheres que se dedicam a estas obras de cari­
dade'. não por dinheiro. prL·stígio ou satisfaçãLl. mas sim por amor 
a Deus c às almas. S(1 Deus �ahc quanto trah;1lho fic:ni<-l por f<lzcr 
se não existissem essas <limas. 

O MAIOR BE\l 159 

Os que entram para a vida religiosa obrigam-se à observância 
da pobreza, castidade e obediência. Os votos podem ser feitos por 
toda a vida ou por um determinado número de anos. Mas antes 
de se fazer qualquer voto, há um tempo de formação e de prova 
espirituais, que se chama ''noviciado" e que pode durar um ou àois 
anos, a que se seguem os votos temporários, que proporcionam um 
novo tempo de prova, até se pronunciarem os votos finais. 

A vida dos religiosos está aherta a qualquer pessoa solteira e 
maior de quinze anos, que não esteja impedida por obrigações ou 
responsabilidades que a tornem incompatível com a vida religiosa, 
como, por exemplo, a obrigação de cuidar de um parente doente. 
Se alguém tem saúde física e meilial normais, não precisa senão de 
ter uma intenção reta para dar esse passo: o desejo de agradar a 
Deus, de salvar a alma, de ajudar o próximo. Tendo em conta as 
prementes necessidades atuais, podemos ter a certeza de que Deus 
chama muitas almas, que não aceitam o seu convite. Talvez não 
sigam a sua voz - Ele fala sempre com suavidade -; talvez a 
ouçam, mas se assustem com a dificuldade, sem levarem em conta 
que quem as chama é Deus e Ele dará a fortaleza necessária; talvez 
ouçam e tenham a suficiente generosidade, mas são dissuadidas pelos 
pais, que, com boa intenção, aconselham cautela e demoram a deci­
são, até que conseguem calar a voz de Deus e malograr a vocação. 
Como se poderia ter "cautela" com Deus! Uma das intenções cons­
tantes de nossas orações deveria ser pedir para que todos aqueles 
a quem Deus chama escutem sua voz e respondam; e para que aque­
les que responderam tenham a graça da perseverança. 
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CAPÍTULO XVI 

O PRIMEIRO MANDAMENTO 

O NOSSO PRIMEIRO DEVER 

� supremo de?tino do homem é dar honra e glória a Deus. �ara .ISS? fomos feitos·. Qualquer outro motivo para nos criar teria 
�Ido mdtgno de Deus . . É, pois, correto dizer que Deus nos fez para 
�ermos eternamente felizes com Ele. Mas a nossa felicidade é uma 
r�zão �ec��dária do nosso existir; é a consequência de cumprirmos o 
f1m pnmano para que fomos destinados: glorificar a Deus. 

Não é de surpreender, pois, que o primeiro dos Dez Manda­
mentos nos recorde essa obrigação. "Eu sou o Senhor teu Deus" 
escreveu Deus nas tábuas de pedra de Moisés, "não terás outro� 
deuses diante de Mim". É uma forma resumida do primeiro man­
damento. Tal como aparece no livro do Êxodo, no Velho Testa­
mento (capítulo XX, versículos 2 a 6) , é muito mais comprido: "Eu 
sou o Senhor teu Deus. que te tirei da terra do Egito, d a  casa da 
s�rvidão. Não te�ás outros deuses diante de Mim. Não farás para 
ti esct�ltura nem tmagem alguma do que está no alto dos t.:éus, ou 
em ?a1x? sobre a terra: ou nas águas, debaixo da terra. Não te pros­
traras dtante dessas cOisas nem lhes prestarás culto; porque eu sou o 
Senhor teu Deus, um Deus zeloso, que vinga a iniquidade dos pais 
nos filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam; 
c que usa de misericórdia até mil gerações com aqueles que me amam 
e guardam os meus mandamentos". 

Es�e é o primeiro mandamento na sua forma completa. Pode 
ser de mteresse mencionar aqui que os mandamentos, segundo Deus 
os deu, nüo estào claramente numerados de um a dez. A sua dis­
posição em dez divisões, para ajudar a memorizá-los, é coisa dos 
homei.lS. Antes que a invenção da imprensa tendesse a normRlizar 
as cOisas, os mandamentos se numeravam umas vezes de uma ma­
neira, outr�� �e outra. Frequentemente, o primeiro mandamento, tão 
extenso, dtvidJa-se em dois: "Eu sou o Senhor teu Deus , não 
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terás outros deuses diante de Mim". era o primeiro mandamento. 
O segundo era: "Não farás para ti escultura nem imagem alguma 
Não te prostrarás diante dessas coisas nem lhes prestarás culto". 
Depois, para manter exatamente o número de dez. os dois últimos 
mandamentos - "Não cobiçarás a casa do teu próximo" e "Não 
desejarás a mulher do teu próximo nem nada do que lhe per­
tence" - se juntaram em um só. Quando Martinho Lutero deu 
origem à primeira confissão protestante, escolheu este sistema de 
numeração. O outro sistema, que nos é tão familiar, fez-se comum 
na Igreja Católica. Esta circunstância fez com que o nosso se­
gundo mandamento seja para muitos protestantes o terceiro, o 
nosso terceiro o quarto, e assim sucessivamente. Num catecismo 
protestante, e o sétimo mandamento e não o sexto que proíbe o 
adultério. Em ambos os casos, os mandamentos são os mesmos; 
há apenas diferentes sistemas de numeração. 

Já mencionamos que o número dez não é senão uma ajuda 
mnemônica. Vale a pena recordar que os mandamentos em si são 
também ajudas que Deus proporciona à memória, seja qual for o 
sistema de numeração. No Monte Sinai, Deus - à exceção de ter 
destinado um dia específico para Ele - não impôs novas obriga­
ções à humanidade. Desde Adão a lei natural exigia do homem a 
prática do culto a Deus, da justiça, da veracidade, 'da castidade e 
das demais virtudes morais. Deus apenas gravou em tábuas de pe­
dra o que a lei natural já exigia do homem. Mas, no Monte Sinai, 
Deus também não nos entregou um tratado exaustivo de lei moral. 
Limitou-se a proporcionar uma lista do_s pecados mais graves contra 
as virtudes mais importantes: idolatria contra religião, profanação 
contra reverência, homicídio e roubo contra justiça, perjúrio contra 
veracidade e caridade; e deixou ao homem essas virtudes como guias 
onde enquadrar os deveres de natureza similar. Poderíamos dizer 
que os Dez Mandamentos são como dez cabides onde podemos pen­
durar ordenadamente as nossas obrigações morais. 

Mas voltemos agora à consideração particular do primeiro man­
damento. Podemos dizer que poucos de nós se acham em situação 
de cometer um pecado de idolatria em sentido literal. Mas já se 
poderia falar figurativamente daqueles que rendem culto ao falso 
deus de si mesmo: aos que colocam as riquezas, os negócios, o êxito 
social, o prazer mundano ou o bem-estar físico acima dos seus de­
veres para com Deus. No entanto. esses pecados de auto-idolatria 
enquadram-se, em geral, em mandamentos diferentes do primeiro. 

Admitindo que o pecadeo dP. idolatria não é problema para nós, 
poderemos dirigir a nossa atenção para o significado positivo do 
primeiro mandamento. Dele se pode afirmar - como de quase to-
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o \OSSO l'HL \IEIHO DE\"EH 163 
Para um n;lo católico. isto significa que, mal começa a suspeitar que não possui a verdadeira religião revelada por Deus, 

_
está 

_
obri­gado imediatament.: a pro<.:urá-la. <;>uand_o a 

_
encontra, est� obnga?o a abraçá-la. a fazer o seu ato de fe. Nos nao podemos Julgar mn­gu�m. pois só Deus lê os corações, mas todo sacerdote, no dec�

d
rso do seu ministério, encontra pessoas que parecem estar convenci 
_
as de que a fé católica é a verdadeira e, con

_
tudo. não entram na IgreJa. E como se o preço lhes parecesse excessivamente elevado; perda de amigos, de negócios ou de prestígio. Às vezes, o obstáculo é o temor de desgostar os pais segundo a carne, como se a I:aldade para com eles tivesse precedência sobre essa lealdade supenor que devemos ao nosso Pai Deus. 

Nós, que já possuímos a fé, temos que ver se não dormimos sobre os louros. Não podemos estar tranquilos pensando que, por termos frequentado um colégio onde nos ensinaram o catecismo na juventude, já sabemos tudo o que precisamos sobre religião. Uma mente adulta necessita de uma compreensão de adulto das verdades divinas. Ouvir com atenção sermões e práticas, ler livros e revis­tas de doutrina cristã, participar de círculos de estudo, não são simples questüo de gosto, coisas em que nos ocupamos se nos dá níl veneta. Nüo são práticas "piedosas" para "almas devotas". É um dever essencial procurarmos um adequado grau de conhecimento da nossa fé, e esse dever resulta do primeiro dos mandamentos. Não podemos fazer atos de fé sobre uma verdade ou verdades que nem sequer conhecemos. Muitas tentações sobre a fé, se as temos, desa­pareceriam se nos déssemos ao trabalho de estudar um pouco maio;; as verdades da nossa fé. 

O primeiro mandamento não nos obriga apenas a procurar e a conhecer as verdades divinas e a aceitá-las. Também nos pede que façamos atos de fé, que prestemos culto a Deus pela adesão explícita da nossa mente às suas verdades, uma vez alcançado o uso da razão. Quando devo fazer atos de fé? Com frequência, mas sobretudo quando chega ao meu conhecimento uma verdade de fé que ignorava anteriormente. Devo fazer um ato de fé quando se apresenta uma tcntaçi'io contra esta virtude ou contra outra qualquer em que a fé esteja implicada. Devo fazer um ato de fé muitas vezes na vida, rara que a virtude n.:ío fique inativa por falta de exercício. A prá­tica habitual do hom cristão é fazer atos de fé diariamente, como parte das oraçôes da manhã e da noite. Nüo 0 suficiente procurar conhecer a verdade, nem podemos ! J ll l i l < -H-nn-, a prestar-lhe o nosso assentimento inkrior. O pri­nll'lf(l  tll.i l l d d J nl'n!o rcqu�·r que. ::tkm J i:--.:-.(1, Lh.o;'amos {Jrofis.\,/o C.\­!o..Ttt,t .h l l < h,-,,t f�· I :-.l.t , l l l i tô_'-.t\-:1, ,  p.�.-.. -...1 · '  ser i t t tp .. :r.d \ \ :t :.L'Illpr,·  
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que a honra de Deus ou o bem·estar do próximo o requeiram. A 
honra de Deus o requer quando omitir essa profissão de té equiva­
leria a negá-la. E esta obrigação não se aplica somente aos casos 
ex trCmos, em que nos é exigida a negação expressa da nossa fé, como 
na antiga Roma ou nos atuais países comunistas, mas também à 
vida ordinária de cada um. Podemos ter reparos em expressar a 
nossa fé por medo de que prejudique os nossos negócios, por medo 
de chamar a atenção, por medo às ironias ou ao ridículo. O cató­
lico que assiste a um congresso, o católico que estuda na Universi­
dade, a católica que participa em reuniões sociais, pode encontrar-se 
em situações em que ocultar a sua fé equivalha a negá-la, em pre­
juízo da honra devida a Deus. 

E muitas vezes, quando fugimos de professar a nossa fé por 
covardia, o próximo sofre tatnbém. Muitas vezes um irmão ou irmã 
de fé mais fraca observa a nossa conduta antes de decidir a sua 
forma de agir. Realmente, enfrentaremos muitas &ituações em que 
a necessidade concreta de dar testemunho da nossa fé surgirá da 
obrigação de fortalecermos com o nosso exemplo a fé dos outros. 

PECADOS CONTRA A FÉ 

O primeiro mandamento obriga-nos a conhecer o que Deus re­
velou e a crer nessas verdades firmemente. Isto é o que significa 
praticar a · virtude da fé. Sempre que deixamos de cumprir estas 
obrigações, pecamos contra a fé. 

Mas há certos pecados graves e concretos contra esta virtude 
que merecem uma menção especial, e o primeiro de todos é o pe­
cado de apostasia. A palavra "apóstata" soa de modo parecido a 
"apóstolo", mas significa quase o contrário. Apóstolo é aquele que 
propaga a fé. Apóstata é aquele que a abandona completamente. 
Encontram-se apóstatas em quase todas as paróquias: pessoas que 
dirão que foram católicas, mas que já não crêem em nada. Com fre­
quência, a apostasia é consequência de um mau casamento. Começa 
com u m  casamento realizado fora da Igreja ou com uma pessoa 
que não pratica. Excluindo-se do fluxo da graça divina, a fé do 
católico definha e morre, e no final do processo a pessoa se vê sem 
fé nenhuma. 

Não são a mesma coisa apostasia e relaxamento. Pode haver 
um católico relaxado que não Vá à Missa nem comungue há dez anos. 
Ordinariamente, a raiz desta negligência é simplesmente a preguiça. 
"Trabalho muito toda a semana e tenho o direito de descansar aos 
domingos", dirá certamente esse homem. Se lhe perguntarmos qual 
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é a sua religião, responderá: "Católico, naturalmente". Em geral, 
ddender·se·á dizendo que é melhor católico do que "muitos que vão 
à Missa todos os domingos''. É uma desculpa típica, que todo sacer­
dote tem de ouvir uma vez por outra. 

Um católico relaxado não é ainda um apóstata. De forma vaga, 
pretende voltar num futuro impreciso à prática da sua religião. Se 
morre antes de fazê-lo, não lhe será necessariamente negado o en­
terro cristão, se o pároco puder encontrar nele qualquer sinal de 
que ainda conservava a fé e de que se arrependeu à hora da morte. 
É uma idéia errônea supor que a Igreja nega enterro cristão aos 
que não cumprem o chamado dever pascal. 

É verdade que a Igreja toma este fato como evidência de que 
uma pessoa possui a verdadeira fé: se consta que comunga pela 
Páscoa, não será preciso mais nada. Mas, como Mãe amorosa que é 
para os seus filhos extraviados, basta à Igreja a menor prova para 
que conceda o enterro cristão ao defunto, supondo que este conser­
va v a a fé e se arrepe.pdcu de seus pecados, quer dizer, sempre que 
não tenha morrido excomungado ou publicamente impenitente. Um 
enterro cristão não garante, de modo algum, que determinada alma 
vá para o céu, mas a Igreja não quer aumentar a dor dos parentes 
negando o enterro cristão, contanto que possa encontrar uma des­
culpa válida para o autorizar. 

Um católico relaxado não é necessariamente um católico apóstata, 
se bem que, muito frequentemente, o relaxamento conduza à heresia. 
Ninguém pode ir vivendo de costas para Deus, mês apús mês, ano 
após ano; ninguém pode viver indefinidamente em pecado mortal, 
rejeitando constantemente a graça de Deus, sem que afinal se en­
contre sem fé. A fé é um dom de Deus, e tem que chegar um 
momento em que Deus, que é infinitamente justo como é infinita� 
mente misericordioso, não possa permitir que seu dom continue a 
ser desprezado e se continue abusando do seu amor. Quando a mão 
de Deus se retira, a fé morre. 

Outra causa de apostasia, além do relaxamento, é a soberba 
intelectual. É um perigo a que se expõe quem se aventura impru­
dentemente a ultrapassar os seus limites intelectuais e espirituais. É 
o caso do jovem que entra na Universidade e começa a descurar a 
oraçüo, a missa e os sacramentos. Assim que abandona a sua vida 
espiritual, vê-se deslumbrado pela atitude de desdenhosa superiori­
dade deste ou daquele professor para com "as superstições supera­
uas", entre as quais inclui a religião. Em vez de aceitar o repto da 
irreligião superficialóide com que tropeça nas aulas - e estudar as 
respostas -, o jovem estudante troca a autoridade de Deus e da 
sua Igreja pela autoridade do professor. Isto não quer dizer que 
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a maioria dos professores universitários sejam ateus ou co1sa pare­
cida, mas apenas que é possível encontrar casos desses com alguma 
facilidade: professores que. levados pela sua prôpria insegurança, 
tentam afirmar o seu eu menosprezando as mentes superiores à sua. 
Um homem assim pode causar danos irreparáveis a estudantes im­
pressionáveis e contagiá-los com a sua soberba intelectual. 

As leituras imprudentes são outro perigo frequente para a fé. 
Uma pessoa afetada de pobreza intele�tual pode ser presa fácil das 
areias movediças de autores refinados e engenhosos, cuja atitude para 
com a religião seja de suave ironia ou altivo desprezo. A o  ler tais 
autores, é provável que a mente superficial comece a pôr em dúvida 
as suas crenças religiosas. Se não sabe sopesar as provas e pensar 
por conta própria, se não tem presente o ditado inglês de que "um 
tolo pode fazer mais perguntas numa hora do que um súbio respon­
der num ano", o leitor incauto troca a sua fé pelos sofismas brilhan­
tes e pelos absurdos impenetráveis que vai lendo. 

Finalmente, a apostasia pode ser resultado do pecado habituaL 
Um homem não pode viver em contínuo conflito consigo mesmo. 
Se as suas ações contradizem a sua fé, uma das duas partes tem 
que ceder. Se negligencia a graça, é fácil que jogue pela janela a 
fé, e não o pecado. Muitos justificam a perda da fé por dificul­
dades intelectuais, quando na realidade tratam de encobrir desse mo­
do o conflito mais íntimo e menos nobre que têm com as suas 
paixões. 

Além da rejeição total da fé, que é o pecado da apostasia, existe 
a rejeição parcial, que é o pecado de heresia, e quem o comete cha­
ma-se herege. Herege é um batizado que se recusa a crer numa ou 
mais verdades reveladas por Deus e ensinadas pela Igreja Católica. 
Uma verdade revelada por Deus e proclamada solenemente pela Igreja 
denomina-se dogma de fé. A concepção virginal de Jesus - o fato 
de não ter tido pai humano - é um exemplo de dogma de fé. 
A infalibilidade do sucessor de Pedro, do Papa, quando ensina dou­
trina de fé e moral a toda a Cristandade, é também dogma de fé. 
Outro é o da Imaculada Conceição, isto é, o fato de Deus ter criado 
a alma de Maria livre do pecado originaL 

São alguns exemplos dos dogmas que, entrelaçados, formam a 
tapeçaria da fé católica. Rejeitar um deles é rejeitar todos. Se Deus, 
que fala pela sua Igreja, pode errar num ponto de doutrina, não há 
razão nenhuma para crer nos demais. Não pode haver ninguém que 
seja "ligeiramente herético", como também não pode haver ninguém 
que esteja "ligeiramente morto". As vezes, poderíamos pensar que 
os anglicanos da "High Church" estão muito perto da Igreja por­
que crêem em quase tudo o que nós cremos, têm cerimônias pare-
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quer pecado. se distingue entre �c�ado material c pecado (orma!. Se 

uma p.:ssoa faz alguma ct1isa obJetivamente errada, mJs �) tgnora se
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formal. Um católico que reJeita uma verdade de fe. que dec1de. 

por exemplo, nf10 crer no inferno, é culpa
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material. No entanto. o protestante que cre smceramentc nns ensi­

namentos da rcligiüo em que foi educado c que nflo teve oportuni­

dade de conhecer a verdadeira fé, é apenas um herege m<tteri�tl: não 

é formalmente culpado do pecado de heresia. 

Há outro tipo d<..: heresia espccialm-a.nlc comum c cspccialmcnk 

pcngoso: o erro do indiferentismo. O indiferentismo �ustcnta que 

todas as rcligiôes süo igualmente gratas a De\J.S, que tüo boa é uma 

como outra, e qut:: é questüo de prdcr0ncia ruofessar determinada 

J eligi�to ou até não tt:r nenhuma . O erro bú�ic(} do indiferentismo 

está em imaginar que o erro e a verdade s�10 igt.ralmenl�.: gratos a 

Deus; ou em pensar que a verdade absoluta nüo existi.:; que a ver· 

dade é o que cada um cn::. Se aceitássemos que uma religião é tüo 
boa como outra qualquer, logicamente o passo seguint.: seria con­

cluir que nenhuma vale a pena, visto não haver nenhuma que tenha 
sido estabelecida e aprovnda por Deus. 

A heresia do indiferentismo está especialmente enraizaLla nos 
países que se gabam ele ter mentalidade aberta. Confundem o indi­
ferentismo com a democracia. A democracia pede coisas que a ca­
ridade cristft tamht:m exige, isto é, o respeito ü consciência do pn). 
ximo, às suas convicçúes sinceras. mesmo que se saiba que sfto erra­
das. l\1as a democracia niío nos pede que digamos y uc o erro nfto 
tem importflncia. nfto nos exige que o ponkmws no mc�mo pedestal 
que a \·erdade. Resumindo, o católico que baixa a cabe\a qt:ando 
alguém afirma: "Nfto interessa em que coisas você crê. o que in­
teressa s:�1o as suas obras··, é culpado de um pccmln L'll:ltra a fé. 

O ind iferenlismo pode ser pregado tanto por palavras como pnr 
açües. É por este motivo q ue se torna má a part icipação de um 
católico em cerimônias nüo católicas, a assistência. por exemplo, aos 
serviços religiosos protestantes. fora dos casos prescritos pela Igreja, 
dentro das normas sobre o ecumenismo. Participar ativamente de 
tais cerimônias - por exemplo, receber a comunhfío num cu lto 
protestante - é um pecado contra a virtude da fé. Nós sahemos 
como Deus quer que lhe prestemos culto c. por isso. 0 gra\"t�m�nte 
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pt.:cammoso fazl?�lo segundo formas criadas pelos homens, em vez 
de observarmos as que Ek mesmo ditou. 

É evidente que isto não significa que os católicos não possam 
l)rar com pessoas de outra fé. Mas, quando se trata de cerimônias 
públicas ecumênicas ou sem denominação específica, os católicos de� 
vem seguir as diretrizes que forem dadas pelo seu bispo a esse res� 
peito. 

Um católico pode, naturalmente, assistir (sem participar ativa­
mente) a um serviço religioso não católico, sempre que haja razão 
suficiente. Por exemplo, a caridade justifica a nossa assistência às 
exéquias ou ao casamento de um parente, de um amigo ou vizinho 
não católico. Em ocasiões assim, todos sabem a razão da nossa 
presença. 

Para muitos, torna-se difícil entender a firme atitude que nós, 
católicos, adotamos nesta questão da não participação. Não 1.! raro 
que os ministros protestantes de diferentes denominações se revezem 
entre si no culto. A recusa do sacerdote católico em participar, por 
exemplo, nas celebrações ou cultos eucarísticos de algumas igrejas 
protestantes, é muito provável que a tomem como uma espécie de 
intolerância. Ou que o vizinho não católico diga: "Acompanhei 
você à Missa do Galo no Natal; por que não pode vir agora co­
migo ao meu serviço de Páscoa?" A nossa recusa, por delicada 
que seja, pode levá-los a pensar que não jogamos limpo, que somos 
intolerantes. E não é fácil explicar a nossa posição a críticos assim, 
c fazê-los ver a coerência da nossa atitude. Se alguém está 
convencido de possuir a verdade religiosa, não pode em consciência 
transigir com um erro religioso. Quando um protestante, um judeu 
ou um maometano presta culto a Deus no seu. templo, cumpre o 
que ele acha que é vontade de Deus. e, por mais errado que esteja, 
faz uma coisa agradável a Deus. Mas nós não podemos agradar a 
Deus se com a nossa participação proclamamos que o erro não tem 
a menor importância. 

ESPERANÇA E CARIDADE 

"Papai dará um jeito; ele pode fazer tudo". "Perguntarei a pa­
pai; ele sabe tudo". Quantas vezes os pais se comovem ante a con­
fiança absoluta do filho no poder e saber ilimitados de seus papais! 
Ainda que, às vezes, essa confiança seja causa de apuros, quando os 
pais não sabem como estar à altura do que deles se espera. Mas 
o pai que não se sente interio:mente alegre com os manifestos atos 
de confiança absoluta de seus filhos, é realmente um pai muito es­
tranho. 

ESI'ERAO:ÇA E CARIDADE 169 

hca assim muito fácil de ver por que um ato de esperança é um 
ato de culto a Deus: expressa a nossa t:onfiança total nAquele que 
� Pai amoroso, omnisciente e todo�poderoso. Quer se trate de um 
ato de esperança interior ou de sua exteriorização por meio de pala­
vras, com ele louvamos o poder, a fidelidade e a misericórdia infi� 
nitos de Deus. Realizamos um ato de verdadeiro culto. Cumprimos 
um dos deveres do primeiro mandamento. 

Quando fazemos um ato de esperança. afirmamos a nossa con� 
vicção de que o amor de Deus é tão grande que Ele se obrigou por 
promessa solene a levar-nos para o céu ( . "confiando no vosso 
poder e misericórdia infinitos e em vossas promessas") .  Afirmamos 
também a nossa convicção de que a sua misericórdia sem limites 
ultrapassa as fraquezas e extravios humanos ("Com a ajuda da vossa 
graça, confio obter o perdão de meus pecados e a vida eterna") .  
Para isso, uma só condição é necessária. uma condição que se pres� 
supõe, ainda que f!ão se chegue a expressar num ato de fé formal:  
"sempre que, de minha parte, faça razoavelmente tudo o que possa". 
Não tenho que fazer tudo o que possa absolutamente, coisa que 
muito poucos - para não dizer ninguém - conseguem. Mas é ne­
cessário que eu faça razoavelmente tudo o que esteja ao meu alcance. 

Por outras palavras, ao fazer um ato de esperança, reconheço 
c recordo que não perderei o céu a não ser por culpa minha. Se 
for para o inferno, nüo será por "má sorte", não será por acidente, 
não será porque Deus me falte. Se perco a minha alma, será por ter 
preferido a minha vontade à de Deus. Se me vejo separado dEle 
por toda a eternidade, será por me ter separado de Deus deliberada­
mente, de olhos bem abertos, aqui e agora. 

Com o conhecimento do que é um ato de esperança, torna-se 
fácil deduzir quais são os pecados contra essa virtude. Podemos 
pecar contra ela esquecendo a "cláusula silenciosa" do ato de espe­
ran�a. quer dizer. esperando de Deus tudo, em vez de quase tudo. 
Deus dá a cada um as graças de que necessita para ir para o céu, 
mas espera que cooperemos com a sua graça. Como o bom pai 
provê seus filhos de alimento, casa e cuidados médicos, mas espera 
que ao menos kvem a colher à boca e comam, que vistam a roupa 
que lhe� proporciona, que voltem para casa quando chove e se man­
tenham longe de lugares perigosos - como um lamaçal profundo ou 
um inc2ndio -, Deus também espera de cada um que utilize a graça 
que lhe concede e se mantenha longe de perigos desnecessários. 

Se nri.o fazemos o que está ao nosso alcance, se assumimos a 
cllmoJa posh;ão de evitar t:sforços. pensando que. como Deus quer 
que vamos para o ·céu, é assunto seu conduzir-nos até lá, indepen� 
dentemcme de que a nossa conduta seja esta ou aquela. então somos 
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culpado� do pecado de preswzriío, um dos dois pecados contra a 
c�pcran�a. 

Vejamos uns exemplos simples do pecado de presunção. Um 
homcr:.1 sahe que. Jc cada vL:z que entra em certo bar, acaba bêbado; 
esse lugar é. pois, para ele ocasião de pecado, e ele está consciente 
de que deve afast�H·sc dali. Mas, ao passar em frente, diz: "Entra­
rei st'l pnr um momento. só para cumprimentar os companheiros e. 
se for o caso, tomarei uma dose e nada mais. Desta vez não me 
cmbebedarei". Pdo simples fato de se pôr desnecessariamente em 
m:asiüo Jc pecado. procura arrancar de Deus uma graça a que não 
tem direito : não faz o que depende de si. E mesmo que nessa oca­
siüo mio acabe bêbado, é culpado de um pecado de presunç:1o, por­
que se expôs imprudentemente ao perigo. Outro exemplo seria o da 
jovem que sabe que, sempre que sai com certo rapaz. peca. Mas 
pensa: ''Bem, hoje sairei com ele, mas farei com que desta vez se 
porte hem". Mais um perigo desnecessário, mais um pecado de pre­
�unção. Um último exemplo poderia ser o da pessoa que, submetida 
a fortes tentações. sabe que deve orar mais e receber os sacramentos 
com mais frequência, pois essas são as ajudas que Deus nos dá para 
\·cncermns as tentaçôes. rvtas essa pessoa desleixa culposamente as 
suas orações e é muito irregular na recepçüo dos sacramentos. De 
novo um pecado de presunçfto. agora por nmissün. 

Al�m da presunção, há outro tipo de pecado contra a virtude 
da esperança: o desespero, que é o oposto da presunçüo. Enquanto 
neste caso se espera demasiado de Deus, naquele espera-se demasiado 
pouco. O exemplo clássico do pecado de desespero é o daquele que 
diz: "Pequei excessivamente toda a minha vida para pretender que 
Deus me perdoe agora. Não pode perdoar os que são como :.:u. É 
Ü1útil pedir-lho". A gravidade desse pecado está no insulto que se 
faz à infinita misericórdia e ao amor ilimitado de Deus. Judas Isca­
riotcs, balançando com uma corda no pescoço, é a imagem perfeita 
do pecador desesperado, que tem remorsos, mas não contriçüo. 

Para a maioria das pessoas, o desespero constitui um perigo re­
moto; é-nos mais fúcil cair no pecado de pre�;unçüo. Mas. de cada 
vez que pecamos para evitar um mal real ou imaginúrio - dizer 
uma mentira para sair de uma situaçüo emharaçnsa, usar anticon­
cepcionais para evitar ter outro filho -. está implícita' niss0 certa 
dose de falta de esperança. Não estamos cnmplctamcntc con\·cncidos 
de que, se fazemos o que Deus quer, tudo scrú para hem, que pode­
mos confiar em que Ele cuidará das consequências. 

Honramos a Deus com a nossa f� nEle. honramo-lo com a nossa 
esperança nEle. Mas, acima de tudo. honramo-lo com n nosso amor. 

1 7 1  

Fazemos um ato de amor de Deus sempre 4ue manifestamos - m­

tcrionnente com a mente e o coração, ou externamente com palavras 
ou obras - o fato de amarmos a Deus sobre todas as coisas e 
por Ele mesmo. 

"Por Ele mesmo"" é uma frase chave. A verdadeira caridade ou 
amor de Deus não tem por motivo o que Ele possa fazer por nós. 
A caridade autêntica consiste em amar a Deus somente (ou, ao me­
nos, principalmente) porque Ele é bom c infinitamente amável em 
si  me�mo. O genuíno amor a Deus, como o amor de um filho por 
seus pais, não é mercenário ou egoísta. 

É certo que um filho deve muito a seus pais e espera muito 
deles. Mas o verdadeiro amor filial ultrapassa essas razões interes­
seiras. Um filho normal continua amando seus pais, mesmo que 
estes percam todos os seus bens e nada possam fazer por ele mate­
rialmente. De igual maneira, o nosso amor a Deus se eleva por cima 
de suas dádivas e mercês (ainda que estas sejam o ponto de partida) 
e dirige-se à amabilidade infinita de Deus em si mesmo. 

Convém fazer notar que o amor a Deus reside primariamente 
na vontade e não nas emoções. É perfeitamente natural que alguém 
se sinta frio para com Deus num nível puramente emotivo e, no en­
tanto, possua um amor profundo por Ele. O que constitui o verda­
deiro amor a Deus é a firmeza da vontade. Se temos o desejo habi­
tual de fazer tudo o que Ele nos pede (simplesmente porque Ele o 
quer), e a determinação de evitar tudo o que Ele não quer (simples­
mente porque não o quer), temos então amor a Deus independente­
mente de que sintamos .ou não. 

Se o nosso amor a Deus é 
amemos todos os que Ele ama. 
as almas que Ele criou e peias 
exceção dos condenados. 

sincero e ven:h!.deiro, é natural que 
Isto quer dizer que amamos todas 
quais Cristo morreu, com a única 

Se amamos o nosso próximo (quer dizer, a todos) por amor de 
Deus, não tem especial importância que esse próximo seja natural­
mente amável ou não. Ajuda, e muito, se o é, mas então o nosso 
amor tem menos mérito. Sejam simpáticos ou não, mesquinhos ou 
?obres, atraentes ou repulsivos, o nosso amor a Deus nos leva a dese­
Jar que todos alcancem o céu, porque é isso o que Deus quer. E nós' 
temos que fazer tudo o que pudermos para ajudá-los a consegui-lo. 

É fácil ver que o amor sobrenatural ao próximo, tal como o 
amor a Deus, não reside nas emoções. Podemos sentir naturalmente 
uma forte antipatia por uma pessoa determinada, e, no entanto, ter 
por ela um sincero amor sobrenatural. Esse amor sobrenatural ou 
caridade se manifesta em desejar-lhe o bem, especialmente a sua 
salvação eterna, em recomendá-la ao Senhor em nossas orações, em 



O PRI\IEIRO \IA:'<DA\1E:\TO 

culpado� do pecado de preswzriío, um dos dois pecados contra a 
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p\:..:amino�o faz�-lo segundo formas niadas pelos homens, em vez 
de observarmos as que Ele mesmo ditou. 

É evidente que isto não significa que os católicos não possam 
orar com pessoas de outra fé. Mas, quando se trata de cerimônias 
públicas ecumênicas ou sem denominação específica, os católicos de­
vem seguir as diretrizes que forem dadas pelo seu bispo a esse res­
pt.:ito. 

Um católico pode. naturalmente, assistir (sem participar ativa­
mente) a um serviço religioso não católico, sempre que haja razão 
suficiente. Por exemplo, a caridade justifica a nossa assistência às 
exéquias ou ao casamento de um parente, de u m  amigo ou vizinho 
não católico. Em ocasiões assim, todos sabem a razão da nossa 
presença. 

Para muitos, torna-se difícil entender a firme atitude que nós, 
católicos, adotamos nesta questão da não participação. Não é raro 
que os ministros protestantes de diferentes denominações se revezem 
entre si no culto. A recusa do sacerdote católico em participar, por 
exemplo, nas celebrações ou cultos eucarísticos de algumas igrejas 
protestantes, é muito provável que a tomem como uma espécie de 
intolerância.· Ou que o vizinho não católico diga: "Acompanhei 
você à Missa do Galo no Natal: por que não pode vir agora co­
migo ao meu serviço de Páscoa?" A nossa recusa, por delicada 
que seja, pode levá-los a pensar que não jogamos limpo, que somos 
intolerantes. E não é fácil explicar a nossa posição a críticos assim, 
e fazê-los ver a coerência da nossa atitude. Se alguém está 
convencido de possuir a verdade religiosa, não pode em consciência 
transigir com um erro religioso. Quando um protestante. um judeu 
ou um maometano presta culto a Deus no seu . templo, cumpre o 
que ele acha que é vontade de Deus, e, por mais errado que esteja, 
faz uma coisa agradável a Deus. Mas nós não podemos agradar a 
Deus se com a nossa participação proclamamos que o erro não tem 
a menor importância. 

ESPERANÇA E CARIDADE 

"Papai dará um jeito: ele pode fazer tudo". "Perguntarei a pa­
pai; ele sabe tudo". Quantas vezes os pais se comovem ante a con­
fiança absoluta do filho no poder e saber ilimitados de seus papais! 
Ainda que, às vezes, essa confiança seja causa de apuros, quando os 
pais não sabem como estar à altura do que deles se espera. Mas 
o pai que não se sente interioimente alegre com os manifestos atos 
de confiança absoluta de seus filhos, é realmente um pai muito es­
tranho. 
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fica assim muito fácil de ver por que um ato de esperança é um 
ato d� culto a Deus: expressa a nossa confiança total nAquele que 
c: Pai amoroso, omnisci�nte e todo-poderoso. Quer se trate de um 
ato de esperança interior ou de sua exteriorização por meio de pala­
\Tas, com ele louvamos o poder, a fidelidade e a misericórdia infi­
nitos de Deus. Realizamos um ato de verdadeiro culto. Cumprimos 
um dos deveres do primeiro mandamento. 

Quando fazemos um ato de esperança. afirmamos a nossa con­
vicção de que o amor de Deus é tão grande que Ele se obrigou por 
promessa solene a levar-nos para o céu ( .  "confiando no vosso 
poder e misericórdia infinitos e em vossas promessas" ) .  Afirmamos 
também a nossa convicção de que a sua misericórdia sem limites 
uitrapassa as fraquezas e extravios humanos ("Com a ajuda da vossa 
graça. confio obter o perdão de meus pecados e a vida eterna") . 
Para isso, uma só condição é necessária, uma condição que se pres­
supôe, ainda que J"!ãO se chegue a expressar num ato de fé formal: 
' 'sempre que, de minha parte, faça razoavelmente tudo o que possa". 
Nüo tenho que fazer tudo o que possa absolutamente, coisa que 
muito poucos - para não dizer ninguém - conseguem. Mas é ne­
c�ssário que eu faça razoavelmente tudo o que esteja ao meu alcance. 

Por outras palavras, ao fazer um ato de esperança, reconheço 
c recordo que não perderei o céu a não ser por culpa minha. Se 
for para o inferno, não será por "má sorte", não será por acidente. 
nito será porque Deus me falte. Se perco a minha alma. será por ter 
preferido a minha vontade à de Deus. Se me vejo separado dElt­
por toda a eternidade, será por me ter separado de Deus deliberada­
mente, de olhos hem abertos, aqui e agora. 

Com o conhecimento do que é um ato de esperança, torna-se 
fó.cil deduzir quais são os pecados contra essa virtude. Podemos 
pecar contra ela esquecendo a "cláusula silenciosa" do ato de espe­
rança, 4uer dizer, esperando de Deus tudo, em vez de quase tudo. 
Deus dá a cada um as graças de que necessita para ir para o céu, 
mas espera que cooperemos com a sua graça. Como o bom pai 
provê seus filhos de alimento, casa e cuidados médicos, mas espera 
que ao menos levem a colher à boca e comam, que vistam a roupa 
que lhes proporciona, que voltem para casa quando chove e se man­
tenham longe de lugares perigosos - como um lamaçal profundo ou 
um incêndio -, Deus também espera de cada um que utilize a graça 
4ue lhe concede e se mantenha longe de perigos desnecessários. 

Se mio fazemos o que está ao nosso alcance, se assumimos a 
córnoU.a posi\·ão de evita r esforços, pensando que, como Deus qm:r 
que vamos para o céu, é assunto seu conduzir-nos até lá, indepcn­
dçntemcntc de que a nossa conduta seja esta ou aquela. então somos 
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padoar-lhe as injúrias que possa infligir-nos, em repelir qualquer 
pensamento de rancor ou vingança contra ela. 

Ninguém sente prazer quando abusam dele, quando o enganam 
ou lhe mentem. e Deus não pede isso. Mas pede que. seguindo c 

seu exemplo, desejemos a salvação do pecador, embora sintamos des­
gosto pelos seus pecados. 

Quais são, pois, os principais pecados contra a caridade? Um 
deles é omitir o ato de caridade conscientemente, sempre que tenha­
mos o dever de fazê-lo. O dever de fazer atos de caridade nasce, 
em primeiro lugar, quando se nos apresenta a obrigação de amar a 
Deus por Ele mesmo, e o nosso próximo por amor a Deus. Temos 
também o dever de fazer um ato de caridade quando nos assaltam 
tentações que só podem ser vencidas com um ato de caridade, como, 
por exemplo, as tentações de ódio. Ternos obrigação de fazer fre­
quentes atos de caridade ao longo da nossa vida (porque são parte 
do culto devido a D,:-:us) e sobretudo na hora da nossa · morte, quan­
do nos preparnmc", para ver Deus face a face. 

Vejamos agora alguns pecados concretos contra a caridade e, em 
primeiro lugar, o pecado de ódio. Como já vimos, odiar não é o 
mesmo que sentir desgosto por uma pessoa, nem sentir-nos magoados 
qu>.ndo abusam de nós de uma forma ou de outra. O ódio é um 
espírito de rancor, de vingança. Odiar é desejar mal a outrem, é 
sentir prazer com a desgraça alheia. 

A pior espécie de ódio é, evidentemente, o ódio a Deus; o de­
sejo (certamente absurdo) de fazer-lhe mal, a disposição de frustrar 
a sua vontade, o prazer diabólico em pecar por ser um insulto a 
Deus. Os demônios e os condenados odeiam a Deus, mas, feliz­
mente, não acontece assim habitualmente com os homens, já que se 
trata do pior de todos os pecados: embora, às vezes, tudo leve a 
suspeitar que certos ateus declarados, mais do que não crer em Deus, 
o que fazem é odiá-lo. 

O ódio ao próximo é muito mais frequente. É desejar-lhe o mal 
e alegrar-se com qualquer desgraça que caia sobre ele. Se chegásse­
mos a desejar a alguém um mal grave, como a doença ou a falta de 
trabalho, o nosso pecado seria mortal. Desejar-lhe um mal leve, 
corno, por exemplo, que perca o ônibus ou que a mulher grite com 
ele, é um pecado venial. Não é pecado, no entanto, desejar a alguém 
um mal para que obtenha um bem maior. Podemos retarnente de­
sejar que o vizinho bêbado tenha tal ressaca que nunca mais volte 
a beber, que o delinquente seja preso para que deixe de fazer o mal, 
que o tirano morra para que o seu povo viva em paz. Sempre que, 
como é lógico, o nosso desejo inclua o bem espiritual e a salvação 
eterna dessa pessoa. 

SACR!Lf:GIO E SUPERSTIÇÃO 173 

Outro pecado contra a caridade é a inveja. Consiste num ressen­
timento contra a boa sorte do próximo, como se esta fosse uma 
forma de nos roubar. Mais grave ainda é o pecado de escândalo, 
pelo qual, com as nossas palavras ou o nosso exemplo. induzimos 
uma pessoa a pecar ou a colocamos em ocasião de pecado, mesmo 
que este não se siga necessariamente. Trata-se de um pecado de que 
os pais, corno modelos de seus filhos, devem guardar-se a qualquer 
preço. 

Finalmente, temos o pecado de acedia, um pecado contra o amor 
sobrenatural que devemos a nós mesmos. A acedia é uma preguiça 
espiritual pela qual desprezamos os bens espirituais (corno a oração 
ou os sacramentos) pelo esforço que acarretam . 

SACRILÉGIO E SUPERSTIÇÃO 

Não é fácil perder a fé. Se apreciamos e cultivamos o dom da 
fé que Deus nos outorgou, não cairemos na apostasia ou na heresia. 
Apreciar e cultivar esse dom significa, entre outras coisas, fazer fre� 
quentes atos de fé, manifestando assim o nosso agradecido reconhe­
cimento a Deus por crermos nEle e em tudo o que Ele nos revelou 
Deveríamos incluir um ato de fé em nossas orações diárias. 

Apreciar e cultivar a fé significa, além disso, não interromper 
a formação doutrinária - de modo a termos uma melhor compreen· 
süo daquilo que cremos - e, por conseguinte, prestar atenção a prá� 
ticas e instruções, ler livros e revistas de sã doutrina para aumentar 
o conhecimento da fé. Sempre que houvesse ocasião, deveríamos 
participar em algum circulo de estudos sobre ternas religiosos. 

Apreciar e cultivar a fé significa, sobretudo, vivê-la. quer dizer, 
que a nossa vida esteja de acordo com os ptincípios que professa­
mos. Um ato de fé se toma mero ruido de palavras sem sentido na 
boca de quem proclama com a sua conduta diária: "Não há Deus: 
ou. se há, pouco me importa". 

Consequenternente, no seu aspecto negativo, apreciar e cultivar 
a fé exige que evitemos as companhias que constituam um perigo 
para ela. Não é o anticatólico declarado quem nós devemos temer, 
ror mais amargos que sejam os seus ataques à fé. O maior perigo 
provém sobretudo do descrente culto e refinado, de sua condescen­
dência amável para com as nossas "ingênuas" crenças, de suas iro· 
nias sorridentes. Preocupamo-nos ' tanto com o que a:s pessoas pen­
sam de nós e com a possibilidade de nos tomarem por antiquados. 
que as suas insinuações podem acovardar-nos. 

O apreço que ternos pela nossa fé nos levará também a afastar 
para longe a literatura que possa ameaçá -la. Por muito que os cri-
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uco� elogiem determinada obra. por muito culta que uma revista nos 
pareça. se se opl'lcm à f0 católica, não süo para nós. Uma consciên­
cia bem formada não sentirá a falta do lndice de Livros Proibidos, 
hoje suprimido, como guia de suas leituras. Bastará a sua consciência 
para alertá-lo e mantê-lo longe de muitas publicações. 

Algumas pessoas que se julgam intelectuais podem estranhar 
e�tas restriçôes que os católicos fazem às leituras. "Por que é que 
\·ocês têm medo?". dizem. "Temem por acaso que façam ver que 
vocês estavam enganados? Não tenham uma mente tão estreita. 
Vocês têm que ver sempre os dois lados de uma questão. Se a fé 
que vocês têm é firme, podem ler tudo sem medo de que lhes faça 
mal.'' 

A estas objeções devemos responder, com toda a sinceridade, 
que sim, que temos medo. Não é o medo de que nos demonstrem 
que a nossa fé é errfmea; é medo da nossa fraqueza. O pecado 
original obscureceu a nos� razão e debilitou a nossa vontade. Viver 
a fé implica sacrifício, e um sacrifício muitas vezes heróico. Com 
frequência, o que Deus quer é algo que, humanamente, nós não que­
remos, qt1e nos custa. O diabinho do amor próprio sussurra que 
a vida seria mais agradável se não tivéssemos fé. Sim, com toda a 
sinceridade, temos medo de topar com algum escritor engenhoso que 
a tal ponlo inche o nosso eu, que, como Adão, decidamos ser os 
nossos próprios deuses. E sabemos que. quer a censura venha da 
Igreja ou da nossa consciência, não nega a liberdade. Re..:usar o 
veneno para a mente não é uma limitação, exatamente como não o é 
recusar o veneno para o estômago. Para provarmos que o nosso apa­
relho digestivo é bom. não é preciso beber um copo de ácido 
sulfúrico. 

Se a nossa fé é profunda, viva e cultivada, nüo há o perigo de 
cairmos em outro pecado contra o primeiro mandamento que emana 
da falta de fé: o pecado de sacrilégio. É sacrilégio maltratar pessoas. 
lugares ou coisas sagradas. Na sua forma mais leve, procede de uma 
falta de rever�ncia para o que é de Deus. Na sua gravidade máxima. 
vem do ódio a Deus e a tudo o que é dEle. O nosso tempo viu deso­
ladores exemplos dos piores sacrilégios na conduta dos comunistas: 
gado �.:stahulado \..'lll igrejas. religiosos e sacerdotes encarcerados e 
torturados. a Sagrada Eucaristia pisoteada. Este-s exemplos. dire­
mo:-.. :-.:-to � 1�. l t  �s t ip��:-. tk sa(ril.:gio que o� teúlogus distingLJL·m . Os 
ll1:ll i.., lr:thh infligido:-. ;� uma fJessoa con sagrada a D::us. por pcrtcn · 
'--'-'�' ; 1 1 1  ,·-., t . t d ( l  ... ·1...-rí�..· ; t l  uu J(l i� úoso. (hamam-s� sa(rikgio fJ('.\.üWI. 
Prof;I I J :I I  nu :t \ ih�� �  unt l tq!;tr lkdi�..- . tdo ao .:ui to divi Jh J  pd:t lgr(ja 
� um �anikguJ lui ul I do lati 1 1 1  "lo�.:u:-.". lJUl: sígttifi�..·a "lu)-!ar" ) .  O 
lll:tu uso dL: \.'OJ:-.as U)tl:-.agrJda:-.. UlrllO u� �<tlT:tllh:lllll:-.. �� Díhlia. o:-. 

\ aSl)S c par<tllll:l ll\l� ��tgrad�)..,. �nfiilL dc Ludn o que c consagrado 
� bçnto para o culto div i :w on para a dcvnção rcl iginsa. 0 u m  sacri­
k!lin rcu! (do lc u im "realis". que sign ifica "pcncnL·çntc üs coisas" ) .  

� Se o nto s::h:;·ik·gll ftu pknam�..·nte deliberadl) c (.'m matéria gra­
n�. cnmo r�.xeb..:r indignarnente um S<Kro:llncnto. 0 p;.:cado mortal 
Fazl:L pl�r cxcmpll�. t!nn nü confis�:to nu receber a Eucaristia em 
pcL·ado mnrt :J l 0 um sacr l !�gio de natureza gr<t\·e. Este sacrilégio 
no '-'nlanto. 0 < t p -·tw� v�..·tlial se n;-to tiver havido cOJbCntimento ou 
ddihcr�J�-:ln plc:lll�.  L ·m sacrikgio pode :-.c r també-m 1xcado venial 
pela irrc\LT.:nL·i�t que i mpl ica . como seria o (asn do leigo que, levado 
pela curiosidade, pegasse um cálice consagrado. 

Cnnluclo. se a nos�;a fl: 0 sü. o pecado ck sacri lég io não nos 
causarú prnhklll;::-.. Para a maioria de nt··s. o que mais nos afeta 
é m an ifestar a (�cviJa re\·crência p..:los obj;:tos religiosos que usamos 
hahitualmcnte: guardar a água benta em um rcl'ipicntt limpo e em 
l ugar apropricH..!o:  m<Jn usear os evangelhos com r\?vcrência c tê-los 
;.'111 lugar ele honra llJ casa: queimar os cscapulúrios c terços estra­
gados, em vez de jogú-los na lata do lixo: passar por alto as fraque­
��s e defeitos dos sau�rdotcs c religiosos que nos desagradam. c falar 
deles com respeito por ver neles alguém que pertence a Deus: con­
duzir-nos com respeito na igreja, especialmente nos casamentos c ba· 
tizados, quando o asp.:Llo social pode levar-nos a dcs'..:urá-lo. Esta 
rcvcr0Jll'Ja é :1 r·_ n t pag'-'111 externa da fl·. 

Você le\'a uma figa no pescoço? Trata de tocar em madeira 
quando ocorre algo que "dá" nü sorte? Incomoda-se quando são 
trcz:c à mesa? Se se cruza com um gato preto no '-ICU (aminho, anda 
depois L'OJll mais (LJidado que norma lmcntc? Se \'OC� pode respon­
d�.:r nã() a estas perguntas c tamh0m nfto l iga para superstições po­
pulares seme lhantes. entüo pode ter a ccrlcza de ser uma pessoa bem 
equilihratla. c�lm a fé c a razfto em firme co:ltrnlc de suas emoções. 

A supnstiçfto 0 um pecado contra o prinh:iro mandamento por­
que atribui a pessoas ou coisas criadas uns pndcres que só pertencem 
a Deus. A honra C!Ue dev ia d irigir-se a Ele (lcsv i :t· :-.� p<lra uma de 
suas criaturas. 

Por exemplo. tudo o que é bom l11lS \ 1..'1ll de D,__" t:--: nf1(1 lk uma 
pata de coelho ou de uma ferradura. F H<tlb Lk nL: t l  :-- tt;xde se 
Dn�..., n �to o permite. c s..:mprc que de a lgu m  lllí)lhl l"Pi lt l i l • . ta  rara n 
: 1osso úhimu f im:  nem derramar saL n�m quchrar um e:--pd1HI, nem 
um numcru trc7c atrair�i a mú snrtc sobre a nossa l';d1c1.;a. DL'us nrto 
dorm�.: llL'm deixa o (�Illpo livre ao dcm\m il 1 _  

Dt: igual rnan�.:ira, só D�.:us conhece de modo ab�oluto o futuro 
contingente. s�m n:ssalvas nem acasos. Todos somos çapazes de 
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predizer acontecimentos pelos dados que conhecemos. Sabemos a 
que horas nos levantaremos amanhã ( sempre que não esqueçamos 
de pôr o despertador) : sabemos o que faremos no domingo (se não 
ocorrer nada de imprevisto) :  os astrônomos podem predizer a hora 
exata em que nascerá e se porá o sol no dia 15 de fevereiro de 
1997 (se o mundo não acabar antes) . Mas só Deus pode conhecer 
o futuro com certeza absoluta. tanto nos eventos que dependem de 
seus decretos eternos como nos que procedem da livre vontade dos 
homens. 

Por essa razão. acreditar em adivinhos ou espíritas é um pecado 
contra o primeiro mandamento. porque é uma desonra a Deus. Os 
adivinhos sabem combinar a psicologia com a lei das probabilidades 
e. talvez, com um pouco de vigarice, são capazes de confundir 
mesmo pessoas inteligentes. Os médiuns espíritas combinam a sua 
anormalidade (histeria autoinduzida) com a sugestionabilidade hu­
mana e. frequentemente, com a trapaça declarada. c podem preparar 
cenas capazes de impressionar muitos que se dão ares de pessoas ilus­
tradas. A questão de saber se alguns adivinhos ou médiuns estão 
ou não em contacto com o diabo não foi resolvida satisfatoriamente. 
O grande ilusionista Houdini se gabava de que não existia sessão de 
espiritismo que ele não fosse capaz de reproduzir por meios naturais 
- truques -, e assim o provou em muitas ocasiões. 

Por sua natureza. a superstição é um pecado mortal. No en­
tanto, na prática, muitos desses pecados são veniais por não haver 
plena deliberação, especialmente nos casos de arraigadas superstições 
populares que tanto abundam em nossa sociedade materialista : dias 
nefastos e números de sorte, tocar em madeira e outras coisas do 
gênero. 

Contudo, em matéria declaradamente grave, é pecado mortal 
acreditar em poderes sobrenaturais, adivinhos e espíritas. Mesmo 
sem acreditar neles, é pecado consultá-los profissionalmente. Ainda 
que sejamos levados apenas pela curiosidade, é pecado, porque da� 
mos mau exemplo e cooperamos com o pecado alheio. Predizer a 
sina deitando as cartas ou ler a palma da mão numa festa, quando 
todo mundo sabe que é um jogo para divertir-se, que nada tem de 
seno, não é pecado. A consulta a adivinhos profissionais é outra 
coisa bem diferente. 

Às vezes, os nossos amigos não católicos suspeitam que pecamos 
contra o primeiro mandamento pelo culto que rendemos aos santos. 
Esta acusação seria fundada se lhes prestássemos o culto da latria, de 
adoração. que se deve a Deus e só a Deus. Mas n;1o é- assim; nãc 
somos t:ío loucos. O próprio culto que tributamos a Maria. a San� 
tíssima Mãe de Deus, um culto que ultrapassa o dos anjos e santo� 

,.\CRILCGIO E Sl'l'ERSTIÇAO 

canonizados, é de natureza muito diferente do culto de adoração que 
restamos - e só se pode prestar - a Deus. , p 

Quando rezamos à nossa Mãe e aos santos do c eu ( c�mw temos 
LJUe fazer) e lhes pedimos aj�da: �a hemos que o que f1zerer_n . por 
nós, não o farão pelo seu prnpnn poder. como se fossem d1vmos. 
o que fazem por nós. é Deus que o �az por intercessão deles. Se 
damos valor às orações dos nossos amigos da terra. pela certeza de 

ue nos ajudam. é evidente que é muito lógico pensar que as ora­
�ões dos nossos amigos do céu serão mab eficazes. Os santos são 
�� amigos seletos de Deus, seus heróis na lide espiritual. Agrada a 
Deus que queiramos imitá-los. e �le gosta de most�ar o seu valor 
dispensando as suas graças po.r �e10 deles. � tambcm a honra qul' 
trihutam<)s aos santos n;IO dimmut a honra devida a Deus. Os santos 
_ .. H I  a �  ohras nrimas da graça. Quando os honramos. é a Deus 

�lli'�' hi qucrn 
,
lhe� deu essa perfciçüo - que nós honramos. A m�ior 

l�o:·;ra que s..: pnde pn:�tar a um artista é elogiar a nhra de suas maos. 

l� \ crdade 4ue honramo!' as estátua� e pinturas dl)s sa!ltos c 
, 1.·ncramos suas relíquias. Mas n:w adoramos essas n:prcscntaçl)l's L' 
rdiquias. assim como o profissional sério, que todas as manhãs 
loloca flores frescas junto à fotografia de sua hoa mãe, nüo adora 
�-sse rdrato. Se rezamos diante de um crucifixo ou da imJgem de 
um santo, é para que nos ajudem a fixar a mente no que estam�s 
fazendo. Não somos tão estúpidos (assim o espero) que pensemos 
que uma imagem de madeira ou de barro tem em si algum yo�er 
para nos ajudar. Acreditar nisso seria um pecado cnntra o pnmetro 
mandamento, que proíbe que se fabriquem imagens para adorá-las, 
l·oisa que. evidentemente, não fazemos. 
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SEU NOM E É SANTO 

"'Que é um nome'! Por acaso. '' r(l·,;L L(lJlJ <lUtrp nome. n;lu teria a mesma fragrância?". 
Estas conhecidas palavras de " RomL·u L' .l u l il'ta·· ck ShakL·spL·arL· são apenas meia verdade. Um nome. seja de pessoa nu ch: cnis;1. adquire com seu uso constante certas cnnota�·Cícs cmotiv<-ls. O n0mc se torna algo mais que uma simples com h ina�.;<lo de letras do alfa­beto; um nome vem a ser a reprL'scntaçJo da pessoa que o usa. Os sentimentos que a palavra ··rosa"' desperta são bem difcrcn t...:s dos da palavra "cebolinha". É suficienlL' que um namorado Olh�a o no­me de sua amada, mesmo que tenha sido mcncionndn GtSL!ilÍmcnk por um estranho. para que seu pulso se acl· lcrc. A.l�uérn que tenha sofrido uma grande injl1ria üs m;lo:-. de uma p;._'Sso:t c ham:llL t J(lrg..._· conservará sempre uma inconsciente aversJo por esse nnmc. Muitos mataram - e morreram - em defesa do seu "bnm !l{lmc''

. Fam íl ias inteiras sentiram�se desonradas porque algum de seus mcmhro'"i "manchou" o sobrenome familiar. Fm resumo. um nome l· a repre­sentação de quem o usa, c a nossa a t i t ude para com esse nome l: um reflexo dos sentimentos que nutrimos pela pessoa. Tudo isto é bem sabido, mas recordü-lo nos ajudarú a compreen ­der por que é um pecado usar o nome de Deus em \ .. Üo. Se amamos a Deus, amaremos o seu nome c jamais o Illi..'ncionarcmos com falta de respeito ou de rever(·ncia. como cxclama\Jn de ira. de impaciência ou de surpresa: evitaremos tudo o yue possa desonrá-lo. Esse amor peJo nome de Deus estender-se-á também ao de Maria, sua Mãe, ao de seus amigos, os santos, e a todas as Loisas consagradas a Deus, L'Ujos nomes pronunciaremos com reverência ponderada. Para qt1c 
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não esqueçamos nunca este aspecto
,.  

d� nosso �mor por Ele, Deus nos. deu 0 segundo mandamento: Nao tomaras o nome de Deus em vão". 
Há muitas formas de atentar contra a reverência devida ao nome de Deus. A mais habitual é o simples pecado de falta de respeito: usar o seu santo nome para desafogarmos os nossos sentimentos. "Não, por amor de Deus!"; "Garanto, por Deus, q�e te lembrarás"; ''Minha Nossa Senhora !''. Raramente se passa um dta sem que ouça· mos frases como estas. Às vezes, sem haver sequer a desculpa das emoções. Todos conhecemos pessoas que usam o nome de Deus com a mesma sem-cerimônia com que falariam de alhos e cebolas, coisa que sempre é uma prova certa da superficialidade do seu amor a Deus. 

Em geral, este gênero de irreverência é pecado venial, porque falta a intenção deliberada de desonrar a Deus ou de desprezar o seu nome; se essa intenc;üo existisse, o pecado se converteria em mor� tal, mas, de ordinário, é um modo de falar devido à leviandade e ao descuido, mais do que à malícia. Este tipo de irreverência pode tornar-se mortal, no entanto, se for ocasião de escândalo grave: por exemplo, se com isso um pai destrôi nos filhos o respeito devido ao nome de Deus. 

Esta falta de respeito por Deus é o que muita gente chama erro­neamente "jurar". Jurar é coisa bem diferente. É um erro acusar-se em confissão de "ter jurado", quando, na realidade, o que se quer dizer é que se pronunciou o nome de Deus sem respeito. Jurar é tomar Deus por testemunha da verdade do que se diz ou se promete. Se exclamo: "Por Deus!", é uma irreverência; se digo: "Juro por Deus que é verdade", é um juramento. Já se vê que jurar não é necessariamente um pecado. Antes pelo contrário, um jurame11to reverente é um ato de culto grato a Deus, se se reúnem três condições. 

. A primeira é que haja razão suficiente. Não se pode mvocar frivolamente Deus corno testemunha. Às vezes, até é necessário jurar; por exemplo, r�uando ternos que depor como testemunhas em juí�o ou somos nomeados para um cargo público. Outras vezes, a própna Igreja pede que se jure, como aos padrinhos de um batizado cujo re­gistro batismal se tenha perdido, Outras, não é que se tenha que fazer um juramento, mas pode estar a serviço de um fim bom -que contribua para a honra de Deus ou para o bem do próximo - garantir a verdade do que dizemos com um juramento. 1 urar sem motivo ou necessidade, salpicar a conversa com frases corno "juro pela minha saúde", "juro por Deus que é verdade" e outras parecidas, é pecado. Normalmente. se dizemos a verdade, esse pe-
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instituições dedicadas a obras de misericórdia . Seus membros fazem o noviciado religioso. professam os tr�s votos de pobreza. castidade e obediência. mas nüo vJ:o a um seminário teológico nem recebem o sacramento da Ordem. São irmãos. não sacerdotes. e seu nümero pmais será excessivo porque jamais havcrú excesso de braços nas atividades a que se consagram. 

Outra distinção que as pessoas confundt'm ocasi{lnalmcnte é a que existe entre os sacerdotes religiosos e os scculan:s. Obvirtmente, não é preciso dizer que essa distinç<io nJo significa que uns sejam religiosos e os outros irrelit::iosos. Significa que os sacerdotes rcligio. sos, além de scmirem uma chamada para a vida religiosa, sentiram a vocação para o sacerdócio. Entraram para uma ordem religiosa, como a dos beneditinos, dos dominicanos ou redentoristas: fizeram o noviciado religioso e pronunciaram os trO:s votos de pnhrcz.1, casti­dade e obediência. Depois de se terem tornado rcli11iosos, estuda­ram teologia e receberam o sacramento da Ordem. cl1umam-se reli­�iosos sacerdotes porque abraçaram o estado religioso c vivt'm como membros de uma ordem ou congregação de religiosos. Há jovens que se sentem chamados por Deus ao sacerdócio, mas não a uma vida em religião, como membros de uma ordem de religiosos. Um jovem assim manifesta seu desejo ao bispo da dio­cese, e. se possui as condiçôes necessárias, o bispo o envia ao semi­nário diocesano, onde fará estudos de grau médio. e. a seguir, estu­dará teologia. A seu tempo, se persevera e é idôneo. receberá a ordenação, far-se-á sacerdote, e será unl sacerdote secular (secular deriva da palavra latina "saeeulum", que significa "mundo"), porque não viverá numa comunidade religiosa, mas no mundo, entre as pessoas que serve. Também se chama sacerdote diocesano, porque pertence a uma diocese e não a uma ordem de rc1igiosos. Seu "chefe" é o bispo da diocese e não o superior de uma comunidade religiosa. Quando é ordenado, promete obediência ao bispo e, normalmente, enquanto viver, a sua atividade se desenvolverá dentro dos limites da sua diocese. E faz o compromisso de castidade perpétua, ao ordenar-se como diácono, que é o primeiro passo importante para o altar. 

BENDIZEr E NÃO AMALDIÇOEIS 
"Bendizei os que vos perseguem, bendizei e não amaldiçoeis", diz São Paulo na sua epístola aos Romanos ( 1 2. 14) . Amaldiçoar significa desejar o mal a uma pessoa, lugar ou coisa. Uma maldição frequente na boca dos que têm pouco respeito pelo nome de Deus é 

BE:-- DIZEI E :--AO A\IALDIÇOEIS lH,J 

"Deus te amaldiçoe··, que é a mesma coisa �u_e dizer ''De�s te �ande inferno". É evidente que uma maldiçao desse est1lo sena pc-para o . . . p d" o d d mortal se fosse profenda a st:no. e 1r a eus que con ene ca o 
C . . t . d Jma que Ele criou e pela qual nsto morreu, e a o gra\e e uma a 

. 
· · d" É t desonra a Deus. ao nosso Pai infimtamcntc m1scncor 1?so. a�-bém um pecado grave contra a caridade. que nos obnga _a deseJar e a pedir a sahaçúu de todas as almas. e não a 
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en�çao e.t�rn�. Normalmente, uma maldição assim surge a Ira, a Impactencm ou do ódio, e não a sangue frio: quem a diz não a diz a sério . . Se não fosse assim, seria pecado mortal, mesmo com a desculp� da I�a. Ao considerar os abusos para com o nome de Deus, convem, pots, ter presente que, mais do que as palavras ditas, o �ecado real . é o ódio, a ira ou a impaciência. Ao confessar-nos, é mms correto diZer: "Irritei-me e, levado pela irritação, amaldiçoei alguém" ou "Irritei-me e fui irreverente com o nome de Deus", do que simplesmente confes­sar·nos de ter amaldiçoado ou blasfemado. 

Além dos exemplos mencionados, há, certamente, outras manei� ras de amaldiçoar. Cada vez que desejo mal a alguém. sou culpado de ter amaldiçoado. "Morra e me deixe em paz", "Oxalá você que� bre a cabeça!", "Que vão para o diabo que os carregue, ele e todos os seus''. Nestas ou em outras frases parecidas (geralmente proferi� das sem deliberação) , falta·se contra a caridade e a honra de Deus. O princípio geral é que, se o mal que desejamos é grave, e o desejamos a sério, o pecado é mortal. Se desejamos um mal pequeno ("gostaria que lhe amassassem o carro e lhe dessem uma 1ição"), o pecado será venial. E, como já se disse, um mal grave desejado a alguém. é apenas pecado venial quando falta premeditação. Se nos recordarmos de que Deus ama tudo o que saiu de suas mãos, compreenderemos que é uma desonra a Deus amaldiçoar qual­quer de suas , criaturas, ainda que não sejam seres humanos. No entanto, os animais e as coisas inanimadas têm um valor incompa­I avelmentc inft:rior, pois não possuem alma imortal. E assim, o fã das corridas de cavalos que grita: "Oxalá esse cavalo se estraçalhe!", ou o encanador que amaldiçoa com um "o diabo que te leve" o cano entupido que não consegue consertar, não comete necessaria­mente um pecado. 

Mas é útil recordar aqui aos pais a importância de formar reta­mente as consciências dos filhos nesta matéria da má língua. Nem tudo o que chamamos de palavrão é um pecado, e não se dev� dizer às crianças que é pecado aquilo que não o é. Por exemplo, as palavras como "diabos" ou "maldito" não são em si palavras peca­minosas. O homem que exclama: "Esqueci-me de levar ao correio a maldita carta", ou a mulher que diz: "Maldito seja!, outro copo 
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quebrado!", utilizam uma linguagem que alguns acharão pow..:o ele­gante, mas que não é certamente linguagem pec_lminosa. E isto se aplica também aos palavrões, de uso tão frequente em <.:ertos am­bientes, que descrevem partes e processos corporais. Essas palavras serão grosseiras, mas não são pecado. Quando o menino vem da rua com um palavr.:io recém-apren­dido nos lábios, seus pais cometem um grande erro se se mostram gravemente escandalizados e lhe dizem muito sérios: ·'Essa palavra é um grande pecado, e Jesus não amará você se voltar a dizê-la". Dizer isso ·a uma criança é ensinar-lhe uma idéia distorcida de Deus e confundi-la na formação da sua consciência, talvez para sempre. O pecado é um mal suficientemente grave e terrível para ser utilizado como "papão" no ensino das boas maneiras aos meninos. Basta dizer-lhes com calma: "Joãozinho, você disse uma palavra muito feia; não é pecado, mas os meninos bem educados não dizem essas coisas. Mamüe ficará muito contente se você não a disser mais". Isto será sufick1aé para quase todas as crianças. Mas, se alguma não se emenda c c·ontinua usando-a, convirá explicar-lhe então que há ali um pecado de desobediência. Mas, na educação moral dos filhos, é preciso manter-se sempre na verdade. 

Na blasfêmia há diversos graus. Às vezes. é a reação não pre­meditada de contrariedade, dor ou impaciência perante um contra­tempo: "Se Deus é bom, como permite isto?'', "se Deus me amasse, não me deixaria sofrer L:Jnto''. Outras vezes, blasfema-se por frivoli­dade: "Este é mais esperto que, Deus", "se Deus o leva para o céu, é que não sabe o que está fazendo", Mas também pode ser clara­mente antirreligiosa e até proceder do ódio a Deus: ''Os Evangelhos são um conto de fadas", "a Missa .  é uma conversa", e chegar a afinnar: "Deus é um mito, uma fábula". Neste último tipo de blas­fêmia há, além disso, um pecado de heresia ou infidelidade, Sempre que uma expressão blasfema implica em negação de uma determi­nada verdade de fé, como, por exemplo. a virgindade de Maria ou o poder da oração, além do pecado de blasfêmia. há um pecado de heresia (Uma negação da fé, em geral, é um pecado grave de infi­delidade). 
Por natureza, a blasfêmia é sempre pecado mortal, porque sem­pre supõe uma grave desonra a Deus. Só quando não há suficiente premeditação ou consentimento é que é venial, como seria o caso de proferi-la sob uma dor ou angústia grandes. 

Com o pecado da blasfêmia completamos o catálogo das ofensas ao segundo mandamento: pronunciar sem respeito o nome de Deus, jurar desnecessária ou falsamente, fazer votos frivolamente .ou que-

flE 'C lliZE I  E :>;AO A�!ALDIÇOEJS 18.'5 
brú-los, amaldiçoar e blasfemar. Quando se estudam os mandamen­tns. é pn:ciso \Tr o seu lado negativo para adquirir urna consciência rL'Iamente formada. 

No entanto, neste mandamento, como em todos os outros, ah.slcr-se de pecado 0 apenas a metade do quadro. Não podemos !imitar-nos a evitar o que desagrada a Deus; também devemos fazer 0 que lhe agrada. De outro modo, a nossa religião seria como um homem sem perna nem braço direitos. 
Assim. do ponto de vista positivo, devemos honrar o nome de Deus sempre que tenhamos que fazer um juramento necessário. Nes­tas condições, um juramento é um ato de culto agradável a Deus c meritório. E o mesmo ocorre com os votos; a pessoa que se obri­ga com um voto prudente, sob pena de pecado, a fazer algo grato a Deus, faz um ato de culto divino, um ato da virtude da religião. E cada ato derivado deSse voto é também um ato de religião. As ocasiões de honrar o nome de Deus não se limitam, eviden­temente, a juramentos e votos. Existe, por exemplo, o louvável cos­tume de fazer uma discreta reverência sempre que pronunciamos ou ouvimos pronunciar o nome de Jesus. Ou o excelente hábito de fazer um ato de reparação sempre que se falta ao respeito devido ao nome de Deus ou de Jesus em nossa presença, dizendo interior­mente: "Louvado seja Deus", ou "louvado seja o nome de Jesus". Há também o ato público de reparação que fazemos sempre que nos unimos aos louvores que se costumam. rezar depois da Bênção com o Santíssimo. 

Honra-se publicamente o nome de Deus em procissões, peregri­nações e outras reuniões de pessoas organizadas em ocasiões especiais. São testemunhos públicos de cuja participação não nos deveríamos retraiL Quando a divindade de Cristo ou a glória de sua Mãe é a razão primordial dessas manifestações públicas, a nossa participa­çclo ativa honra a Deus e o seu santo nome, e Ele a abençoa. 
Mas o essencial é que, se amamos a Deus de verdade, amare­mos o seu nome e, consequentemente, o pronunciaremos sempre com amor, reverência e respeito. Se tivermos o hábito infeliz de usá-lo profanamente, pediremos a Deus esse amor que nos falta e que tor­nará o uso irreverente do seu nome amargo como o quinina em nos­sos lábios. 

A nossa reverência pelo nome de Deus nos levará, além disso, a encontrar um gosto especial nessas orações essencialmente de lou­vor, como o "Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo", que deveríamos dizer com muita frequência, o "Glória" e o "Santo, Santo, Santo" da Missa. Às vezes, deveríamos sentir-nos movidos a utilizar o Livro dos Salmos para a nossa oração, esses belos hinos em que 
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Davi \.:anta repetidas vt.:zcs seus louvores a Deus. conw o Salmo 1 1 2. 
que começa assim: 

''Aleluia! Louvai, servos do Senhor. 
louvai o nome do Senhor. 
Seja bendito o nome do Senhor. 
desde agora e para sempre. 
Desde o nascer do sol até o seu ncaso, 
seja louvado o nome do Senhor". 

POR QUE I R  À MISSA AOS DOMINGOS0 

Uma canção muito popular durante a I Guerra Mundial dizia 
em seu estribilho: "Que agradável levantar-se de manhü, mas mais 
agradável ainda ficar na cama", ou algo parecido. Raro é o católico 
que não tenha experimentado uma vez por outra sentimentos pare­
cidos, enquanto se aconchega entre os lençóis num domingo de 
manhã, e que, ao deixar a cama em obediência ao terceiro manda­
mento de Deus: "Santificarás o dia do Senhor", não o faça com a 
sensação de realizar uma proeza. 

Que haja um dia do Senhor é uma consequência lógica da lei 
natural (quer dizer, da obrigação de nos comportarmos de acordo 
com a nossa natureza de criaturas de Deus), que exige que reconhe­
çamos a nossa absoluta: dependência de Deus e agradeçamos a sua 
bondade para conosco. Sabemos que, na prática, é impossível ao 
homem médio manter-se em constante atitude de adoraçào, e por 
isso é natural que se determine o tempo ou tempos de cumpiir esse 
dever absolutamente necessário. De acordo com essa necessidade, 
estabeleceu-se um dia em cada sete para que todos os homens, em 
todos os lugares, rendam a Deus essa homenagem consciente e de­
liberada que lhe cabe por direito. 

Sabemos que, nos tempos do Antigo Testamento, esse dia do 
Senhor era o sétimo da semana, o "Sabat". Deus assim ordenou a 
Moisés no Monte Sinai: "Santificarás o dia do Senhor" ( Êxodo 20-8) . 
No entanto, quando Cristo estabeleceu a Nova Aliança, a velha lei 
litúrgica caducou. A Igreja primitiva determinou que o dia do Senhor 
fosse o primeiro da semana, o nosso domingo. Que a Igreja tenha 
o direito de estabelecer essa lti. é verdade por muitas passagens do 
Evangelho em que Jesus lhe confere o rodcr de prescrever leis em 
seu nome. 

A razão desta mudança do dia do Senhor do sábado para o 
domingo reside em que, para a Igreja, o primeiro dia da semana é 
duplamente santo. É o dia em que Jesus venceu o pecado c a morte 
c nos assegurou a glória futura. É, além disso. o dia que Jesus es-
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·olheu para nos enviar o Espírito Santo, o dia do nascimento da Igreja. � também muito provável que a Igreja tenha mudado o dia do Sá­
bado por uma razão psicológica: para sublinhar que o culto dos 
hebreus do Velho Testamento, que era preparação para o advento do 
Messias, havia caducado. A religião cristft não havia de ser uma 
simples "revisão" ào culto da sinagoga; a religião cristã era o plano 
definitivo de Deus para a salvação do mundo, e o pano final caiu 
sobre o "Sabat". Os cristãos não seriam uma "seita" mais dos ju­
deus: seriam um povo novo, com uma Lei nova e um novo Sacrifício. 

No Novo Testamento, não se diz nada da mudança do dia do 
Senhor de sábado para domingo. Sabemo-lo exclusivamente pela tra­
dição da Igreja, pelo fato de no-lo ter sido transmitido desde os tem­
pos primitivos pela viva. voz da Igreja. Por essa razão, eQcontramos 
muito pouca lógica na atitude de muitos não católicos que afirmam 
não aceitar nada que não esteja na Bíblia, e, no entanto, continuam 
mantendo o domingo como dia do Senhor, baseados na tradição da 
Igreja Católica. 

"Santificarás o dia do Senhor". "Sim", dizemos, ''mas como?" 
Na sua função legisladora divinamente instituída, a Igreja responde 
à nossa pergunta dizendo que santificaremos o dia do Senhor sobre­
tudo assistindo ao santo Sacrifício da Missa. A Missa é o ato de 
culto perfeito que Jesus nos deu para que, com Ele, pudéssemos ofe­
recer a Deus a honra adequada. 

Em sentido religioso, sacrifício é '  a oferenda a Deus de algo que 
de algum modo se destrói, ofertado em benefício de um grupo por 
alguém que tem o direito de representá-lo. Desde o começo da hu­
manidade e entre todos os povos, o sacrifício foi a maneira natural 
que o homem achou para prestar culto a Deus. O grupo pode ser 
uma família, uma tribu, uma nação. O sacerdote pode ser o pai, 
o patriarca ou o rei; ou, como indicou Deus aos hebreus, os descen­
dentes de Aarão. A vítima (o dom oferecido) pode ser pão, vinho, 
trigo, frutos ou animais. Mas todos esses sacrifícios têm um grande 
defeito: nenhum é digno de Deus, porque foi Ele mesmo que os fez. 

Mas, com o sacrifício da Missa, Jesus nos deu uma oferenda 
realmente digna de Deus, um dom perfeito de valor adequado a Deus: 
o dom do próprio Filho de Deus, igual ao Pai. Jesus, o Grande 
Sacerdote, ofereceu-se a Si mesmo como Vítima no Calvário, de uma 
vez para sempre. ao ser justiçado pelos seus verdugos. No entanto, 
você e eu não podíamos estar ao pé da cruz, para nos unirmos a 
Jesus em sua oferenda a Deus. Por isso Jesus nos proporcionou o 
santo Sacrifício da Missa, no qual o pão c o vinho se transformam 
no seu próprio corpo e sangue, separados ao morrer no Calvário, e 
pelo qual Jesus renova incessantemente o dom de Si mesmo ao Pai, 
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Davi \.:anta repetidas vt.:zcs seus louvores a Deus. conw o Salmo 1 1 2. 
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proporcionando-nos a maneira de nos unirmos a Ele em seu ofere­
cimento, dando-nos a oportunidade de entrar a fazer parte da Vítima 
que se oferece. Na verdade, não pode haver melhor modo de santi­
ficar o dia do Senhor e de santificar os outros seis dias da semana. 

O nosso tempo, como nós mesmos, pertence a Deus. Mas Deus 
e a sua Igreja são muito generosos conosco. Dão-nos seis dias em 
cada sete para nosso uso, um total de 144 horas em que trabalhar. 
distrair-nos e dormir. A Igreja é muito generosa inclusive com o 
dia que reserva para Deus. Do que pertence totalmente a Deus, 
pede-nos somente uma hora (e nem sequer completa) : a que sL: 
requer para assistir ao santo Sacrifício da Missa. As outras 23, Deus 
no-l?s dá de \:alta para nosso uso e descanso. Deus agradece que 
de�ti�emos .mats tempo exclusivamente a Ele e ao seu serviço, mas 
a umca obngação estrita em matéria de culto é assistir à Santa Missa 
aos domingos e festas de guarda. Na prática, temos, pois, obrigação 
de reservar para Deus, como algo seu, uma hora das I 68 que Ele nos 
dá em cada semana. 

S� tiv�rmos is�o. em co.nta, compreendL .'em os a razão pela qual 
faltar a Missa dommical deliberadamente é um pecado mortal. Com­
preenderemos a radical ingratidão que existe na atitude de certas 
pes�oas "muito ocupadas" ou "muito cansadas" para ir à Missa, para 
dedicar

_ 
a D�us . essa única hora que Ele nos pede; dessas pessoas 

que, na o satisfeitas com as I 67 horas que já têm, roubam a Deus 
os sessenta minutos que Ele reservou para Si. Vê-se claramente a 
falta total de amor e, mais ainda, de um mínimo de decência, que 
mostra aquele que nem sequer tem a generosidade de reservar uma 
hora de sua semana para unir-se a Cristo e adorar adequadamente 
a Santíssima Trindade de Deus, agradecer-lhe seus benefícios durante 
a semana transcorrida e pedir sua ajuda para a semana que começa. 

Não temos obrigação apenas de assistir à Missa, mas de assistir 
a uma Missa inteira. Se omitirmos uma parte essencial da Missa -
toda a Liturgia da Palavra, a Consagração ou a Comunhão do cele­
brante -, será quase o mesmo que omitir a Missa toda, e o pecado 
será mortal se a nossa falta tiver sido deliberada. Omitir uma parte 
menor da Missa - por exemplo, chegar depois da primeira leitura 
ou sair antes da bênção final - é pecado venial. É uma coisa de 
que devemos lembrar-nos, se temos tendência a demorar em vestir­
-nos para ir à Missa ou a sair antes do tempo para evitar "engarra­
famentos". A Missa é a npssa oferenda semanal a Deus, e a Deus 
não se pode oferecer algo incompleto ou defeituoso. Jamais nos 
passará pela cabeça dar como presente de casamento uns pratos 
rachados, uns talheres oxidados ou um jogo de toalhas desbotado. 
E por Deus devemos ter, pelo menos, um respeito igual. 
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Para cumprir essa ohriga�·ão. temos yuc estar fisil'<iilll'nli._' pre­
sentes na Missa, a fim de nos integrarmos na comunidadl·. Nün .st: 
pode satisfazer esse dever seguindo a rvlissa pda tckvi:-.;ln ou da cal­

çada oposta à igreja, quando há lugar dt:ntrn. Às vezes. em al!!tms 
lugares. pode acontecer que a igreja esteja tüo repleta que os 

�
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u�io caibam e se juntem na calçada em frcnk à porta. Ne�te caso. 
u"S.I"istimos à Missa porque tomamus parte na asscmhl('ia. estamo� 
fisil·amentc presentes e tão perto quanto nos é pnssín�l . 

Não devemos estar presentes apenas fisicamente. mas tamhém 
mentalmente. Quer dizer. devemos ter intenção � ao menns implí­
cita - de assistir à Missa, e ter também certa id�ia elo que se cst<'t 
l·elebrando. Quem deliberadan1�nte se prepara para pa�sar pdo sono 
na Missa ou nem sequer está atento às partes principais. comete um 
rú·aúo mortal. As distrações menores ou as faltas de atcnçüo. se 
forem deliberadas, constituem pecado venial. As distraçôes invo­
luntárias não são pecado. 

Mas o nosso amor a Deus nos levará a colocar o nível em 
que assistimos à Missa acima do que é pecado. Levar-nos-á a che­
gar à igreja antes de que comece e a permanecer no lugar até que 
o sacerdote se tenha retirado. Fará que nos unamos a Cristo Vítima 
L' .que pronunciemos ou acompanhemos atentamente as oraçôes da 
M1ssa. Faltaremos à Missa unicamente por uma razüo grave: por 
doença, tanto própria como de alguém de quem devemos cuidar: 
pela excessiva distância ou por falta de meios de locomoção, Por 
uma situação imprevista e urgente que tenhamos que enfrentar. 

O terceiro mandamento. além da obrigação de assistir à Missa, 
exige que aos domingos nos abstenhamos de trabalhos sen·is desne­
ces�ários. Trabalho servil é aquele que requer o exercício do corpo 
mats que o da mente. A Igreja fez do domingo um dia de des­
canso, em primeiro lugar para preservar a santidade desse dia c para 
dar aos homens tempo para render culto a Deus e orar. Mas tam­
bém porque ninguém melhor do que ela conhece as limitacões de 
seus filhos, criaturas de Deus; a necessidade que têm de um d�scanso 
que os alivie da monotonia quotidiana. de um tempo para poderem 
desfrutar deste mundo que Deus nos deu, cheio de beleza, conheci­
mentos, companheirismo e atividade criadora. 

Ocupar-se . em trabalhos servis aos domingos pode ser pecado 
mortal ou vemal. conforme o tempo que lhe dediquemos seja curto 
ou considerável. Trabalhar desnecessariamente três ou quatro horas 
seria pecado mortal. Para determinar se este ou aquele trabalho 
concreto é permitido num domingo, devemos perguntar-nos duas coi­
sas: é um trabalho mais físico que mental, como por exemplo es 
crever à máquina, desenhar, bordar? Se for mais físico que menta!, 
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um trabalho realmente necessário, algo que não pode ser feito no sabado e que não pode ser adiado para a segunda-feira, como ali� mentar o gado, faz:r a
_
s camas ou lavar os pratos? Para responder 

a estas p�rguntas, nao e necessário que sejamos peritos em 1eis· basta 
ser�os smceros: e se a resposta às duas perguntas for afir�ativa cntao esse trabalho é permitido aos domingos. ' 

CAPÍTULO XVIII 

O QL\BTO E O Q n :\TO �L\ XDA�LEXTOS 

PAIS, FILHOS E C!DA DAOS 

Tanto os pais como os filhos têm necessidade de examinar perio­dicamente a sua fidelidade ao quarto mandamento de Deus. Nele, Deus se dirige explicitamente aos filhos: · "Honrarás pai e mãe", man­dando-os amar c respeitar os pais, obedecer-lhes em tudo o que não seja uma ofensa a Deus e atendê-los em suas necessidades. Mas, enquanto se dirige a cks. olha os pais por cima do ombro dos filhos, mandando-os implicitamente ser dignos do amor e respeito que pede aos filhos. 
As ohrigaçôes estabelecidas pelo quarto mandamento, tanto as dos pais como as dos filhos, derivam do fato de que toda autl"'�ridadc vem de Deus. Tanto a autoridade do pai como a de um poder civil nu a de um superior religioso são, em última análise, a autori­dade de Deus, que Ele se digna compartilhar com algumas pessoas. A ohcditncia que, dentro dos limites de uma reta capacidade, lhes é devida. é obediência a Deus, e assim deve ser considerada. Daí que as pl'ssoas constituídas em autoridade tenham, como agentes e delegados de Deus, ohrigaçüo grave de ser leais à confiança que nelas foi depositada. Especialmente para os pais, deve ser um incen­tivo considerar que um dia terão que prestar contas a Deus da alma de seus filhos. 

Trata-se de um ponto que deve ser lembrado à mãe que sem 111..\:c:-.sidade decide trnhalhar fora do lar; ao pai ambicioso que des­l· a m  . .:ga :-.t)hrc a família a tensüo nervosa acumulada durante a jor­l:ada. L um ponto qul' deve :-.er lemhradn aos pais que abandonam tl:-, filht'-" ::(' c u idado d;J:-. cmprL·gadas domésticas por causa das sua� nn'iltipla:-. ocu p:h,·tlL':-. ou di:-.trnçtlc:-.; nos pa1:-. que rclrnem em cas<t , ' /lJ ll!(h, hchcdnrL·:-. l' de l ínf>U:t '\ol t n :  ao" pais que cl i :-.cu tcm frequen-
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temente diante dos filhos. De fato. é um ponto a ser recordado a 
todc,:_: n;;, pais que esquecem que o negócio mais importante de sua 
viJa é criar os filhos num lar cheio de carinho, alegria e paz. cen­
trado em Cristo. 

Quais são em detalhe os principais deveres dns pais para com 
ns filhos? Em primeiro lugar, é claro, os cuidados materiais: a limen­
to. roupa, casa e assistência médica. A seguir. o dever de educá-los 
rara fazer deles bons cidadãos: úteis, economicamente suficientes, 
hLm educados e patriotas inteligentes. Depois. têm o dever de pro­
porcionar-lhes os meios necessários ao seu desenvolvimento intelec­
tual, na medida em que ,ls 1 alentns dos filhos e a situação econômica 
dos pais o permitam. E como n�1n pode haver desenvolvimento inte­
lectual completo sem um conhecimento adeq uado (c crescente, se­
gundo a idade) das verdades da fé, têm o dever de cnviú-los a cen­
tros de ensino onde se dê boa educa<;ão religiosa. É um dever 
não se esqueça - que obriga em consciência. 

E com isto passamos das necessidade� naturais dos filhos 
materiais, cívicas e intelectuais - às necessidades espirituais c sobre­
naturais. É evidente que, como o fim dos filhos é alcançarem a vida 
eterna, tocamos o mais importante de todos os deveres paternos. E 
assim, em primeiro lugar, os pais têm obrigação de batizar os filhos 
o mais cedo possível depois do nascimento. normalmente dentro das 
duas semanas seguintes ou, quando muito, dentro do mês. Depois, 
quando a mente infantil começa a él brir·se. surge o dever de falar· 
-lhes de Deus, especialmente da sua bondade e prtwidência amorosa, 
e

. 
da obediência que lhe devemos. E mal começam a falar. é pre­

CISO ensma·los a rezar, mutto antes de terem idade para ir à escola. 
Se por desgraça não houve possibilidade de enviá-los a uma 

esc?la em que se dê boa formação religiosa. dcve·se procurar que 
assistam regularmente a aulas de catecismo, e que aquilo que o me· 
nino aprende nessas aulas seja multiplicado pelo exemplo que vê em 
casa. É especialmente neste ponto que os pais podem realizar o 
seu trabalho mais frutífero. porque uma criança assimila muito mais 
o que vê do que o que lhe dizem. É por esta razão qu� a melhor 
escola católica não pode S l ' ;1rir P mal causJdo Jl<lf um lar relaxado. 

À medida que 1 crlan .... a u\:::.,ct' t "' pai..; h :i o ck m:!lHer uma ati­
tude vigilante em relação �1os colcp::t" do:.; �-�lhos. às .:;uas leituras e 
diversões, mas sem interferir inorortunam,_·ntc, aLon<>dh �mdo·ns ou 
chegando a adotar uma firme Jt;tt : ,-j__. nc!!:tti\ �L s�' fnr casn disso. 
A criança dcverú aprender a amar a Miss<; Jnmini-�·ai c :1 frequentar 
a confissão c a comunhão, não ror ser "nl.'lnd�Jda''. mas 'porque 
acompanhará os pais cspontfmea e orgulhosamente no cumprimento 
dessas normas de piedade. 

PAIS. FILHOS E CIDADÃOS 193 

Tudo isto representa uma longa lista de deveres, mas, felizmente, 
Deus dá aos bons esposos a sabedoria de que necessitam para cum· 
pri·los. E, ainda que pareça um contrasenso, ser bom pai ou mãe 
não começa com os filhos, mas com o amor mútuo e verdadeiro que 
marido e mulher têm entre si. Os psicólogos afirmam que os espo­
sos que dependem dos filhos para satisfazerem a sua necessidade de 
carinho, raras vezes conseguem uma adequada relação de afeto com 
eles. Quando os esposos não se amam o suficiente, é muito possível 
que seu amor de pais seja esse amor possessivo e ciumento. que 
husca a satisfação própria mais do que o verdadeiro bem dos filhos. 
E amores assim tornam os filhos egoístas e mimalhos. 

Mas os pais que se amam um ao outro em Deus, e amam os 
filhos como dons de Deus, podem ficar tranquilos: têm tudo aquilo 
de que necessitam, ainda que jamais tenham lido um só livro de psi­
cologia infantil (embora ler esses livros, se forem bons, seja certa­
mente uma coisa aconselhável ) .  Poderão cometer muitos erros, mas 
não causarão aos filhos nenhum mal permanente, porque num lar 
assim o filho se sente amado, querido, seguro; crescerá equânime 
de caráter e forte de espírito. 

Todos nós sem exceção temos obrigações para com nossos pais. 
Se já faleceram, nossos deveres são simples: recordá-los em nossas 
orações e na Missa, e oferecer periodicamente alguma Missa pelo 
descanso de suas almas. Se ainda vivem, esses deveres dependerão 
da nossa idade e situação, e da deles. · Talvez seja mais apropriado 
dizer que a maneira de cumprir estas obrigações varia com a idade 
c a situação, mas o que é certo é que o dever essencial de amar 
e respeitar os pais obriga a todos, mesmo aos filhos casados e com 
uma família própria que atender. 

Esta dívida de amor - se a mãe e o pai forem como devem 
ser - não é normalmente uma obrigação dura de cumprir. Mas, 
mesmo nos casos em que não seja fácil estimá-los humanamente, é 
um dever que obriga. ainda que, por exemplo, o pai seja um bruta­
montes ou a mãe tenha abandonado o lar. Os filhos devem amar os 
pais com esse amor sobrenatural que Cristo manda ter também pelos 
que são difíceis de amar naturalmente, como os inimigos. Devemos 
desejar o bem-estar e a salvação eterna dos pais, e rezar por eles. 
Seja qual for o mal que nos tenham causado, devemos estar prontos 
a estender a nossa mão em sua ajuda, sempre que nos seja possível. 

Com o '  progressivo aumento da média de vida, os filhos casados 
cncontram·se cada vez mais em face do problema dos pais anciãos 
e dependentes. Que é que pede o amor filial nessas circunstâncias? 
É um dever estrito tê-los em casa, ainda que esta esteja cheia de 



192 O QUARTO E O QUINTO \IANDA\lENTOS 

temente diante dos filhos. De fato. é um ponto a ser recordado a 
todc,:_: n;;, pais que esquecem que o negócio mais importante de sua 
viJa é criar os filhos num lar cheio de carinho, alegria e paz. cen­
trado em Cristo. 

Quais são em detalhe os principais deveres dns pais para com 
ns filhos? Em primeiro lugar, é claro, os cuidados materiais: a limen­
to. roupa, casa e assistência médica. A seguir. o dever de educá-los 
rara fazer deles bons cidadãos: úteis, economicamente suficientes, 
hLm educados e patriotas inteligentes. Depois. têm o dever de pro­
porcionar-lhes os meios necessários ao seu desenvolvimento intelec­
tual, na medida em que ,ls 1 alentns dos filhos e a situação econômica 
dos pais o permitam. E como n�1n pode haver desenvolvimento inte­
lectual completo sem um conhecimento adeq uado (c crescente, se­
gundo a idade) das verdades da fé, têm o dever de cnviú-los a cen­
tros de ensino onde se dê boa educa<;ão religiosa. É um dever 
não se esqueça - que obriga em consciência. 

E com isto passamos das necessidade� naturais dos filhos 
materiais, cívicas e intelectuais - às necessidades espirituais c sobre­
naturais. É evidente que, como o fim dos filhos é alcançarem a vida 
eterna, tocamos o mais importante de todos os deveres paternos. E 
assim, em primeiro lugar, os pais têm obrigação de batizar os filhos 
o mais cedo possível depois do nascimento. normalmente dentro das 
duas semanas seguintes ou, quando muito, dentro do mês. Depois, 
quando a mente infantil começa a él brir·se. surge o dever de falar· 
-lhes de Deus, especialmente da sua bondade e prtwidência amorosa, 
e

. 
da obediência que lhe devemos. E mal começam a falar. é pre­

CISO ensma·los a rezar, mutto antes de terem idade para ir à escola. 
Se por desgraça não houve possibilidade de enviá-los a uma 

esc?la em que se dê boa formação religiosa. dcve·se procurar que 
assistam regularmente a aulas de catecismo, e que aquilo que o me· 
nino aprende nessas aulas seja multiplicado pelo exemplo que vê em 
casa. É especialmente neste ponto que os pais podem realizar o 
seu trabalho mais frutífero. porque uma criança assimila muito mais 
o que vê do que o que lhe dizem. É por esta razão qu� a melhor 
escola católica não pode S l ' ;1rir P mal causJdo Jl<lf um lar relaxado. 

À medida que 1 crlan .... a u\:::.,ct' t "' pai..; h :i o ck m:!lHer uma ati­
tude vigilante em relação �1os colcp::t" do:.; �-�lhos. às .:;uas leituras e 
diversões, mas sem interferir inorortunam,_·ntc, aLon<>dh �mdo·ns ou 
chegando a adotar uma firme Jt;tt : ,-j__. nc!!:tti\ �L s�' fnr casn disso. 
A criança dcverú aprender a amar a Miss<; Jnmini-�·ai c :1 frequentar 
a confissão c a comunhão, não ror ser "nl.'lnd�Jda''. mas 'porque 
acompanhará os pais cspontfmea e orgulhosamente no cumprimento 
dessas normas de piedade. 

PAIS. FILHOS E CIDADÃOS 193 

Tudo isto representa uma longa lista de deveres, mas, felizmente, 
Deus dá aos bons esposos a sabedoria de que necessitam para cum· 
pri·los. E, ainda que pareça um contrasenso, ser bom pai ou mãe 
não começa com os filhos, mas com o amor mútuo e verdadeiro que 
marido e mulher têm entre si. Os psicólogos afirmam que os espo­
sos que dependem dos filhos para satisfazerem a sua necessidade de 
carinho, raras vezes conseguem uma adequada relação de afeto com 
eles. Quando os esposos não se amam o suficiente, é muito possível 
que seu amor de pais seja esse amor possessivo e ciumento. que 
husca a satisfação própria mais do que o verdadeiro bem dos filhos. 
E amores assim tornam os filhos egoístas e mimalhos. 

Mas os pais que se amam um ao outro em Deus, e amam os 
filhos como dons de Deus, podem ficar tranquilos: têm tudo aquilo 
de que necessitam, ainda que jamais tenham lido um só livro de psi­
cologia infantil (embora ler esses livros, se forem bons, seja certa­
mente uma coisa aconselhável ) .  Poderão cometer muitos erros, mas 
não causarão aos filhos nenhum mal permanente, porque num lar 
assim o filho se sente amado, querido, seguro; crescerá equânime 
de caráter e forte de espírito. 

Todos nós sem exceção temos obrigações para com nossos pais. 
Se já faleceram, nossos deveres são simples: recordá-los em nossas 
orações e na Missa, e oferecer periodicamente alguma Missa pelo 
descanso de suas almas. Se ainda vivem, esses deveres dependerão 
da nossa idade e situação, e da deles. · Talvez seja mais apropriado 
dizer que a maneira de cumprir estas obrigações varia com a idade 
c a situação, mas o que é certo é que o dever essencial de amar 
e respeitar os pais obriga a todos, mesmo aos filhos casados e com 
uma família própria que atender. 

Esta dívida de amor - se a mãe e o pai forem como devem 
ser - não é normalmente uma obrigação dura de cumprir. Mas, 
mesmo nos casos em que não seja fácil estimá-los humanamente, é 
um dever que obriga. ainda que, por exemplo, o pai seja um bruta­
montes ou a mãe tenha abandonado o lar. Os filhos devem amar os 
pais com esse amor sobrenatural que Cristo manda ter também pelos 
que são difíceis de amar naturalmente, como os inimigos. Devemos 
desejar o bem-estar e a salvação eterna dos pais, e rezar por eles. 
Seja qual for o mal que nos tenham causado, devemos estar prontos 
a estender a nossa mão em sua ajuda, sempre que nos seja possível. 

Com o '  progressivo aumento da média de vida, os filhos casados 
cncontram·se cada vez mais em face do problema dos pais anciãos 
e dependentes. Que é que pede o amor filial nessas circunstâncias? 
É um dever estrito tê-los em casa, ainda que esta esteja cheia de 



l l) l  

LTian�as L' a c�pnsa já t..:nha mais trahalho que o que pode realizar? 
]\.-to é unu qucstüo que possa ser rcsolvida com um simples sim ou 
JL-tn. I\.'un.:a há dois casos iguais, e o filho ou a fi lha que en­
fr�..'nlc esse Jikma deve aconselhar·se com o seu diretor espiritual 
l'LI ulm um ca t\.Jlico de n;to critério. Mas devemos fazer notar que 
,;,1 long:�..1 de toda a história do homem se observa que Deus a bençoa, 
nHn uma hCnç:io especial, os filhos c as filhas que provam o seu 
:nn. \f filial c desinteressado com a abnegação. A obrigação dos fi­
lho-. de manter os pais indigentes ou impossibilitados é muito clara: 
ohriga em consciência . 11as que esse dever deva ser cumprido no 
br dos filhos ou num asilo ou em outra instituição semelhante, é 
Ullsa que dependerá das circunstâncias pessoais. O que realmente 
conta é- a sinceridade do amor com que se toma a decisão. 

O respeito que devemos aos pais converte-se espontaneamente 
em amur num lar vndackiramente cristão: tratamo-los com reve­
rC:ncia, procuramos satisfazer seus desejos, aceitar suas correções sem 
insolência, c procuramos seu conselho em decisões importantes. como 
a escolha do estado de vida ou a idoneidade de um possível casa­
mento. Em assuntos que concernen;I aos direitos naturais dos filhos, 
os pais podem aconselhar, mas não mandar. Por exemplo, os pais 
não podem ohrigar um filho a casar-se, se prefere ficar solteiro; tam· 
bém não podem obrigá-lo a casar·se com determinada pessoa, nem 
proihir que se faça sacerdote ou abtacc a vida religiosa. 

Quanto ao dever de respeitar os pais, o período mais difícil na 
vida de um filho é a adolescência. São os anos do "esticão", quando 
um rapaz se encontra dividido entre a necessidade de depender dos 
pais e o nascente impulso para a independência. Os pais prudentes 
devem temperar a sua firmeza com a compreensão e a paciência. 

Nem vale a pena lembrar que odiar os pais, bater-lhes, amea­
çá-los, insultá-los, ridicularizá-los seriamente, amaldiçoá-los ou re­
cusar-lhes ajuda, se estão em grave necessidade, ou fazer qualquer 
outra coisa que lhes cause grande dor ou ira, é pecado mortaL Estas 
coisas já o são se feitas a um e�tranho; feitas aos pais, são pecados 
de dupla malícia. Mas, em geral, a desobediência de um filho é pe­
cado venial (ou talvez nem seja pecado) , a não ser que a matéria seja 
grave, como evitar más companhias, ou a desobediência se deva ao 
desprezo pela autoridade paterna. A maior parte das desobediências 
filiais se dev<2m a esquecimento, descuido ou indelicadeza e, portanto, 
não atingem o grau de consciência e deliberação necessário para haver 
pecado, ou, pelo menos, pecado grave. 

Não se pode terminar u m  estudo sobre o quarto mandamento 
sem mencionar a obrigação que nos impõe de amar a pátria (que 

:\ \'lUA É DE DEl'� 

é a nossa família em ma in r escala l .  de intcressar·nos sinc�ramcnk 
pela sua prospl..'ridack. de respeitar_ e nbcde�cr üs autori��dc� _

legí��-
mas. Tnlva tenhamos que suhlinhar aqm a palavra lcglltmas 
porque ns cidad:íos têm o direito de se defender da tirania. quando 
esta ameaça os direitos humanos fundamentais. Nenhum governo 
pode interferir cnm suas leis no direito do indivíduo (ou da família) 
de amar c prestar culto a Deus. de receber a instruçfí.n e os scrviçm: 
da Igreja. Um governo - como um pai - não tem o direito de 
mandar o que Deus proíbe ou de proibir o que Deus ordena. 

Mas. excetuados estes casos. um bom católico será necessaria­
mente um bom cidadJo. Consciente de que a reta razfl.o exige que 
trahalhc pelo hem de sua na�·üo. cumprirá exemplarmente todos os 
seus deveres cívicos; nhedecerá às leis do seu país e pagará os im· 
postos como justa cnntrihu içfí.o para os gastos de um bom governo; 
defenderá a pátria em caso de guerra justa (como defenderia a sua 
própria família se fosse atacada injustamente) , mediante o serviço 
das armas se a isso for chamado, considerando justa a causa da sua 
naçüo, a não ser que haja evidência adequada e indiscutível do con­
trário. E fará tudo isso nüo somente por motivos de patriotismo 
JJatural, mas porque a sua consciência de catúlico lhe diz que o res­
peito c a obediência à legítima autoridade do seu governo são serviço 
prestado a Deus, de quem procede toda a autoridade. 

A VIDA É DE DEUS 

Só Deus dá a vida; só Deus pode tomá-la. Cada alma é indi­
vidual e pessoalmente criada por Deus, e só Deus tem o direito de 
decidir quando o seu tempo de permanência na terra terminou. 

O quinto mandamento, "não matarás", refere-se exclusivamente 
à vida humana. Os animais foram dados por Deus ao homem para 
seu uso e conveniência. Não é pecado matar animais por causa jus� 
tificada, como, por exemplo, eliminar pragas, prover de alimentos a 
população ou fazer experiências científicas. Seria injusto ferir ou 
matar animais sem razão: no entanto, se houvesse pecado. não seria 
contra o quinto mandamento, mas de abuso dos dons de Deus. 

O fato de a vida humana pertencer a Deus é tão evidente que 
a gravidade do homicídio - que é tirar injustamente a vida a OU· 
trem - é universalmente reconhecido pela simples lei da razão entre 
os homens de boa vontade. A gravidade do pecado de suicidio -
que é tirar a vida própria deliberadamente - é igualmente evidente. 
E como o suicida morre no preciso momento em que está cometendo 
um pecado mortal. não pode receber sepultura cristã. Na prática, 
é muito raro que um católico tire a sua própria vida em pleno uso 
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de suas faculdades mentais; e, quando há indícios de que o suicídio 
pode ter resultado de uma alienação mental, mesmo temporária, ja­
mais se recusa a sepultura cristã ao suicida. 

É alguma vez licito matar alguém? Sim, em defesa própria. Se 
um agressor injusto ameaça a minha vida ou a de um terceiro, e 
matá-lo é a única maneira de detê-lo, posso fazê-lo. Também é lícito 
matar quando o criminoso ameaça tomar ou destruir bens de grande 
v�lor e não há outra maneira de pará-lo. Daí se segue que os guar­
diões da lei não violam o quinto mandamento quando, não podendo 
dissuadir o delinquente de outra maneira, lhe tiram a vida. 

Um duelo, no entanto, não pode ser qualificado como defesa 
própria. O duelo é um combate com armas letais, pré-estabelecido 
entre duas pessoas, normalmente em defesa - real ou imaginária -
da "honra". O duelo foi um pecado muito comum na Europa e 
mai� raro na América. No seu esforço por erradicar esse mal, a 
IgreJa excomunga tod0s os que participam de um duelo, não só os 
contendores, como também os padrinhos, as testemunhas e os es­
pectadores voluntários que não façam tudo o que possam para 
evitá-lo. 

. Deve-se ter em conta que o princípio de defesa própria só se 
aphca quando se é vítima de uma agresSão injusta. Nunca é licito 
tirar a vida a um inocente para salvar a própria. Se naufrago com 
outra pessoa e só há alimentos para uma, não Jh1SSO matá-la para r�salvar a minha vida. Também não se pode matar· ®;etatueQS,e a 
cna�ça gestante para salvar a vida da mãe. A criança ainda não 

, nascida não é agressora injusta da mãe, e tem o direito de viver 
' todo o tempo que Deus lhe conceda. Destruir direta e deliberada­

mente a sua vida é um pecado de suma gravidade, um assassinato, 
e ten:, além disso, a malícia redobrada de enviar uma alma para a 
etermdade sem lhe dar oportunidade de ser batizada. É outro pe­
cado que a Igreja procura conter impondo a excomunhão a todos 
os que tomam parte nele voluntariamente: não só à mãe, mas tam­
bém ao pai que dê o seu consentimento e aos médicos ou enfermei­
ras que o realizem. 

O princípio de defesa própria estende-se às nações, tanto como 
aos indivíduos. Em consequência, o soldado que combate pelo seu 
país numa guerra justa não peca se mata. Uma guerra é insta: a) 
se se torna necessária para que uma nação defenda seus direitos em 
matéria grave; b) se se recorre a ela em último extremo, uma vez 
esgotados todos os demais meios de dirimir a disputa; c) se se leva 
a cabo se.gundo os ditames das leis natural e internacional, e d) se 
se suspende tão logo a nação a.gressora ofereça a satisfação devida. 
Na prática, toma-se às vezes muito difícil para o cidadão médio dizer 

I 

.-\ \"IDA É DE DEliS 

se a guerra em que a sua nação se empenha é justa ou não. Raras 
vezes o homem da rua conhece todos os meandros de urna situação 
internacional. Mas, assim como os filhos devem dar a seus pais 
o benefício da dúvida em assuntos pouco claros, também o cidadão 
deve conceder ao seu governo o benefício da dúvida quando não 
for evidente que se trata de uma guerra justa. Mas mesmo numa 
guerra justa pode-se pecar pelo uso injusto dos meios béiicos, como 
nos casos de bombardeio direto ou indiscriminado de civis em obje­
tivos desprovidos de valor militar. 

A nossa vida não é nossa. É um dom de Deus, de quem somos 
administradores. Este motivo nos obriga a usar de todos os meios 
razoáveis para. preservar tanto a nossa vida como a do próximo. É 
c1aramente evidente que pecamos se causamos deliberadamente um 
mal �ísico a ou!rem; e

_ 
o J?CCado se torna mortal se o mal for grave. 

Por tsso, agredir alguem e um pecado contra o quinto mandamento, 
além de �e� um .pecado contra a virtude da caridade, e, dado que 
a. Ira, o

_ 
odio e 

_
a vmgança levam a causar um mal físico ao pró­

XImo, sao tambem pecados contra o quinto mandamento, além de 
serem pecados contra a caridade. Quando se tem que defender um 
castelo (a vida, neste caso),  devemos defender também os seus aces­
sos. E� co�s�quência, o quinto mandamento proscreve tudo o que 
leve a tirar InJUStamente a vida ou a causar injustamente um mal 
físico. 

Daqui se deduzem algumas consequencias práticas. É evidente 

�ue
, 

quem deliberadamente . dirige o seu carro de forma imprudente 
e reu de pecado grave, pOis expõe a sua vida c a de outros a um 
perigo desnecessário. Isto também se aplica ao condutor cujas fa· 
culdad�" . estejam 

,
diminuídas pelo álcool. O condutor que hebeu é 

um cnrnmoso, alem de pecador. Mais ainda; a própria embriaguês 
e um pecado contra o quinto mandamento, mesmo que não haja a 
agravante de se estar conduzindo um carro nesse estado. Beber em 
exces�o, como comer �xcessivamente, é um pecado porque prejudica 
a saude e porque a mtemperança produz facilmente outros efeitos 
nocivos. O pecado de embriaguês torna-se mortal quando afeta de 
tal modo o bebedor que este já não sabe o que faz. Mas heber um 
pouco mais da conta também pode ser um pecado mortal, se traz 
más consequências: se prejudica a saúde, se causa escândalo ou se 
leva a des�urar os deveres para com Deus ou para com o próximo. 
Quem habitualmente bebe em excesso e se julga livre de pecado por­
que amda conserva a noção do tempo, em geral engana-se a si mes­
mo; raras vezes a bebida habitual deixa de produzir um mal grave 
à própria pessoa ou aos outros. 



196 O (JUARTO E O QUII'TO MANDAME�TOS 

de suas faculdades mentais; e, quando há indícios de que o suicídio 
pode ter resultado de uma alienação mental, mesmo temporária, ja­
mais se recusa a sepultura cristã ao suicida. 

É alguma vez licito matar alguém? Sim, em defesa própria. Se 
um agressor injusto ameaça a minha vida ou a de um terceiro, e 
matá-lo é a única maneira de detê-lo, posso fazê-lo. Também é lícito 
matar quando o criminoso ameaça tomar ou destruir bens de grande 
v�lor e não há outra maneira de pará-lo. Daí se segue que os guar­
diões da lei não violam o quinto mandamento quando, não podendo 
dissuadir o delinquente de outra maneira, lhe tiram a vida. 

Um duelo, no entanto, não pode ser qualificado como defesa 
própria. O duelo é um combate com armas letais, pré-estabelecido 
entre duas pessoas, normalmente em defesa - real ou imaginária -
da "honra". O duelo foi um pecado muito comum na Europa e 
mai� raro na América. No seu esforço por erradicar esse mal, a 
IgreJa excomunga tod0s os que participam de um duelo, não só os 
contendores, como também os padrinhos, as testemunhas e os es­
pectadores voluntários que não façam tudo o que possam para 
evitá-lo. 

. Deve-se ter em conta que o princípio de defesa própria só se 
aphca quando se é vítima de uma agresSão injusta. Nunca é licito 
tirar a vida a um inocente para salvar a própria. Se naufrago com 
outra pessoa e só há alimentos para uma, não Jh1SSO matá-la para r�salvar a minha vida. Também não se pode matar· ®;etatueQS,e a 
cna�ça gestante para salvar a vida da mãe. A criança ainda não 

, nascida não é agressora injusta da mãe, e tem o direito de viver 
' todo o tempo que Deus lhe conceda. Destruir direta e deliberada­

mente a sua vida é um pecado de suma gravidade, um assassinato, 
e ten:, além disso, a malícia redobrada de enviar uma alma para a 
etermdade sem lhe dar oportunidade de ser batizada. É outro pe­
cado que a Igreja procura conter impondo a excomunhão a todos 
os que tomam parte nele voluntariamente: não só à mãe, mas tam­
bém ao pai que dê o seu consentimento e aos médicos ou enfermei­
ras que o realizem. 

O princípio de defesa própria estende-se às nações, tanto como 
aos indivíduos. Em consequência, o soldado que combate pelo seu 
país numa guerra justa não peca se mata. Uma guerra é insta: a) 
se se torna necessária para que uma nação defenda seus direitos em 
matéria grave; b) se se recorre a ela em último extremo, uma vez 
esgotados todos os demais meios de dirimir a disputa; c) se se leva 
a cabo se.gundo os ditames das leis natural e internacional, e d) se 
se suspende tão logo a nação a.gressora ofereça a satisfação devida. 
Na prática, toma-se às vezes muito difícil para o cidadão médio dizer 

I 

.-\ \"IDA É DE DEliS 

se a guerra em que a sua nação se empenha é justa ou não. Raras 
vezes o homem da rua conhece todos os meandros de urna situação 
internacional. Mas, assim como os filhos devem dar a seus pais 
o benefício da dúvida em assuntos pouco claros, também o cidadão 
deve conceder ao seu governo o benefício da dúvida quando não 
for evidente que se trata de uma guerra justa. Mas mesmo numa 
guerra justa pode-se pecar pelo uso injusto dos meios béiicos, como 
nos casos de bombardeio direto ou indiscriminado de civis em obje­
tivos desprovidos de valor militar. 

A nossa vida não é nossa. É um dom de Deus, de quem somos 
administradores. Este motivo nos obriga a usar de todos os meios 
razoáveis para. preservar tanto a nossa vida como a do próximo. É 
c1aramente evidente que pecamos se causamos deliberadamente um 
mal �ísico a ou!rem; e

_ 
o J?CCado se torna mortal se o mal for grave. 

Por tsso, agredir alguem e um pecado contra o quinto mandamento, 
além de �e� um .pecado contra a virtude da caridade, e, dado que 
a. Ira, o

_ 
odio e 

_
a vmgança levam a causar um mal físico ao pró­

XImo, sao tambem pecados contra o quinto mandamento, além de 
serem pecados contra a caridade. Quando se tem que defender um 
castelo (a vida, neste caso),  devemos defender também os seus aces­
sos. E� co�s�quência, o quinto mandamento proscreve tudo o que 
leve a tirar InJUStamente a vida ou a causar injustamente um mal 
físico. 

Daqui se deduzem algumas consequencias práticas. É evidente 

�ue
, 

quem deliberadamente . dirige o seu carro de forma imprudente 
e reu de pecado grave, pOis expõe a sua vida c a de outros a um 
perigo desnecessário. Isto também se aplica ao condutor cujas fa· 
culdad�" . estejam 

,
diminuídas pelo álcool. O condutor que hebeu é 

um cnrnmoso, alem de pecador. Mais ainda; a própria embriaguês 
e um pecado contra o quinto mandamento, mesmo que não haja a 
agravante de se estar conduzindo um carro nesse estado. Beber em 
exces�o, como comer �xcessivamente, é um pecado porque prejudica 
a saude e porque a mtemperança produz facilmente outros efeitos 
nocivos. O pecado de embriaguês torna-se mortal quando afeta de 
tal modo o bebedor que este já não sabe o que faz. Mas heber um 
pouco mais da conta também pode ser um pecado mortal, se traz 
más consequências: se prejudica a saúde, se causa escândalo ou se 
leva a des�urar os deveres para com Deus ou para com o próximo. 
Quem habitualmente bebe em excesso e se julga livre de pecado por­
que amda conserva a noção do tempo, em geral engana-se a si mes­
mo; raras vezes a bebida habitual deixa de produzir um mal grave 
à própria pessoa ou aos outros. 



108 O QL\RTO E O Ql'I'>TO �1.\'\;DA�IE'\;TOS 

Somos responsáveis diante d(: D(:us t,da vida 4ue Ele nos deu, 
e por isso temos obrigação de cuidar da nossa saúde dentro de limi­
tes razoáveis. Expor-se a perigos deliberados ou desnecessários, não 
consultar o médico quando sabemos ou suspeitamos de uma doença 
que tem cura, é faltarmos aos nossos deveres como administradores 
de Deus. Evidentemente, há pessoas que se preocupam demasiado 
com a sua saúde, que não se sentem felizes se nüo tomam algum 
remédio. São os hipocondríacos. O mal destas pcssoJs está na men­
te, mais do que no corpo. e temos que compadecer-nos delas. pois 
seus males são muito reais para elas. 

A vida de tudo o corpo é mais importanl(: que a de qualquer 
de suas partes; em consequência, é lícito extirpar um l')rgão para con­
servar a vida. Não há dúvida, pois, de que a amputaÇto de uma 
perna gangrenada ou de um ovário canceroso � moralmente reta. 
F. pecado, no entanto, mutilar o corpo desnecessariamente: e será 
pecado mortal se a mutilaçào for séria em si ou nos seus efeitos. 
O homem ou mulher que se submete voluntariamente a uma opera· 
çüo dirigida diretamente a causar a esterilidade, comete um pecado 
mortal, bem como o cirurgiüo que a re;J.Iiza. Alguns Estados têm 
leis para a esterilização dos loucos ou débeis mentais. Tais leis 
opõem-se à lei de Deus. já que nenhum governo tem o direito de 
mutilar um inocente. A chamada "eutanásia'' - matar um do�.::nte 
incurável para pôr termo aos seus sofrimentos - é pecado grave. mes­
mo que o próprio doente o peça. A vida L; de Dt'Us. Se uma doen­
ça incurável é parte da provid�ncia de Deus para mtm. nem cu nem 
ninguém tem o direito de distorcer esse plann. 

Se passamos do mundo da ação para o do pensamento. veremos 
que o ôdio (o ressentimento amargo que deseja o mal ao próximo e 
se regozija com o seu infortúnio) e a vingança ( procurar a desforra 
por uma injúria sofrida) são quase sempre pecados mortais. Teori­
camente, podemos odiar "um pouquinho'' ou \'ingJr-nos "um pouqui­
nho". Mas, na prática, nào é tào fácil controbr es�e ·'pouquinho''. 

A gravidade do pecado de ira é fácil de ver. A ira causada 
por uma má ação e não dirigida à pessoa que a cometeu (sempre 
que a ira não seja excessiva) nào é pecado. É o que podaíamos 
chamar uma ira reta. Um bom exemplo é o do pai irado (lembre-se, 
não em excesso!) por uma malandragem de seu filho. O pai ainda 
ama o filho, mas está aborrecido com a sua má conduta. Mas a 
ira dirigida a pessoas - normalmente à que feriu o nosso amor 
próprio ou contrariou os nossos interesses -, e não contra as más 
ações, é uma ira pecaminosa. Em geral, pode-se dizer que, quan­
do nos iramos pelo que nos fizeram e não pelo que fizeram a Deus, 
a nossa ira nüo é reta. Na maioria destas irritações, não há delibe-
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raçjo - ferveu-nos o sangue - e, portanto, pecado grave. Mas se 
p.:rcebemos que a nossa ira é pecaminosa e a alentamo<;; e atiçamos 
deliberadamente. o nosso pecado torna-se grave. Ou, se temos um 
carúta irascível, e o sabemos, e não fazemos nenhum esforço para 
cnntrolá-lo, é muito fácil que cometamos um pecado mortal. 

Há um último ponto nos atentados ao quinto mandamento: o 
mau exemplo. Se é pecado matar ou ferir o corpo do próximo, 
matar ou ferir a sua alma é um pecado maior. Cada vez que mi­
nhas más palavras ou ações incitam alguém ao pecado, faço-me réu 
de um pecado de escândalo, e o pecado de dar mau exemplo torna-se 
mortal se o mal que dele se segue for grave. Tanto espiritual como 
fisicamente, sou o guardião de meu irmào. 



108 O QL\RTO E O Ql'I'>TO �1.\'\;DA�IE'\;TOS 

Somos responsáveis diante d(: D(:us t,da vida 4ue Ele nos deu, 
e por isso temos obrigação de cuidar da nossa saúde dentro de limi­
tes razoáveis. Expor-se a perigos deliberados ou desnecessários, não 
consultar o médico quando sabemos ou suspeitamos de uma doença 
que tem cura, é faltarmos aos nossos deveres como administradores 
de Deus. Evidentemente, há pessoas que se preocupam demasiado 
com a sua saúde, que não se sentem felizes se nüo tomam algum 
remédio. São os hipocondríacos. O mal destas pcssoJs está na men­
te, mais do que no corpo. e temos que compadecer-nos delas. pois 
seus males são muito reais para elas. 

A vida de tudo o corpo é mais importanl(: que a de qualquer 
de suas partes; em consequência, é lícito extirpar um l')rgão para con­
servar a vida. Não há dúvida, pois, de que a amputaÇto de uma 
perna gangrenada ou de um ovário canceroso � moralmente reta. 
F. pecado, no entanto, mutilar o corpo desnecessariamente: e será 
pecado mortal se a mutilaçào for séria em si ou nos seus efeitos. 
O homem ou mulher que se submete voluntariamente a uma opera· 
çüo dirigida diretamente a causar a esterilidade, comete um pecado 
mortal, bem como o cirurgiüo que a re;J.Iiza. Alguns Estados têm 
leis para a esterilização dos loucos ou débeis mentais. Tais leis 
opõem-se à lei de Deus. já que nenhum governo tem o direito de 
mutilar um inocente. A chamada "eutanásia'' - matar um do�.::nte 
incurável para pôr termo aos seus sofrimentos - é pecado grave. mes­
mo que o próprio doente o peça. A vida L; de Dt'Us. Se uma doen­
ça incurável é parte da provid�ncia de Deus para mtm. nem cu nem 
ninguém tem o direito de distorcer esse plann. 

Se passamos do mundo da ação para o do pensamento. veremos 
que o ôdio (o ressentimento amargo que deseja o mal ao próximo e 
se regozija com o seu infortúnio) e a vingança ( procurar a desforra 
por uma injúria sofrida) são quase sempre pecados mortais. Teori­
camente, podemos odiar "um pouquinho'' ou \'ingJr-nos "um pouqui­
nho". Mas, na prática, nào é tào fácil controbr es�e ·'pouquinho''. 

A gravidade do pecado de ira é fácil de ver. A ira causada 
por uma má ação e não dirigida à pessoa que a cometeu (sempre 
que a ira não seja excessiva) nào é pecado. É o que podaíamos 
chamar uma ira reta. Um bom exemplo é o do pai irado (lembre-se, 
não em excesso!) por uma malandragem de seu filho. O pai ainda 
ama o filho, mas está aborrecido com a sua má conduta. Mas a 
ira dirigida a pessoas - normalmente à que feriu o nosso amor 
próprio ou contrariou os nossos interesses -, e não contra as más 
ações, é uma ira pecaminosa. Em geral, pode-se dizer que, quan­
do nos iramos pelo que nos fizeram e não pelo que fizeram a Deus, 
a nossa ira nüo é reta. Na maioria destas irritações, não há delibe-

' 

\ I'ID.\ f: DE DEUS 199 

raçjo - ferveu-nos o sangue - e, portanto, pecado grave. Mas se 
p.:rcebemos que a nossa ira é pecaminosa e a alentamo<;; e atiçamos 
deliberadamente. o nosso pecado torna-se grave. Ou, se temos um 
carúta irascível, e o sabemos, e não fazemos nenhum esforço para 
cnntrolá-lo, é muito fácil que cometamos um pecado mortal. 

Há um último ponto nos atentados ao quinto mandamento: o 
mau exemplo. Se é pecado matar ou ferir o corpo do próximo, 
matar ou ferir a sua alma é um pecado maior. Cada vez que mi­
nhas más palavras ou ações incitam alguém ao pecado, faço-me réu 
de um pecado de escândalo, e o pecado de dar mau exemplo torna-se 
mortal se o mal que dele se segue for grave. Tanto espiritual como 
fisicamente, sou o guardião de meu irmào. 



I 

I 

CAPÍTULO XIX 

O SEXTO E O NONO �IANDAMEN'rOS 

O SEXTO E O NONO MANDAMENTOS 

Há duas atitudes errôneas sobre o sexo, as duas bastante co­
muns. Uma é a do moderno hedonista, daquele cuja máxima aspi­
Iação na vida é o prazer. O hedonista vê a capacidade sexual como 
um objeto pessoal, de que não tem que prestar contas a ninguém. 
Para ele (ou ela) a finalidade dos órgãos genitais é a sua satisfação 
pessoal e a sua gratificação física, e nada mais. Essa atitude é a 
do solteiro farrista ou a da solteira fácil, que têm ligações amorosas, 
mas jamais amor. É também uma atitude que se encontra com fre­
quência entre os separados e os divorciados. sempre em busca de 
novos mundos de prazer a conquistar. 

A outra atitude errõnea é a daquele que pensa que tudo o que 
é sexual é baixo e feio, um mal necessário que manchou a raça 
humana. Sabe, é claro, que a faculdade de procriar deve ser usada 
para perpetuar a humanidade, · mas, para ele, a união física entre 
marido e mulher continua sendo algo sujo, algo que mesmo em pen­
samento mal pode ser tolerado. Esta infeliz atitude mental é adqui­
rida geralmente na infância, por uma educação errada dos país e 
mestres. Na sua ânsia de formá-los na pureza, os adultos incutem 
nas crianças a idéia de que as partes íntimas do corpo são em essên .. 
cia más e vergonhosas, em vez de ensinar -lhes que são dons de Deus, 
dons uue elas devem apreciar e reverenciar. A criança adquire assim 
a noção turva de que o sexo é algo que as pessoas bem educadas 
jamais mencionam, nem �equer em casa e aos próprios pais. A pior 
característica deste estado mental é que tende a perpetuar-se: a crian· 
ça assim deformada transmitirá por sua vez a idéia aos seus. Esta 
idéia errada do sexo derruba muitos casamentos que, de outros pon­
tos de vista, seriam felizes. 

' 

O SEXTO E O NONO MANDAMENTOS 201 

O certo é que o poder de procriar é um dom maravilhoso com 
que Deus dotou a humanidade. Deus não era obrigado a dividi-la 
em homens e mulheres. Podia tê-la formado com seres assexuados, 
dando origem a cada corpo (como faz com a alma) por um ato 
direto da sua vontade. Em vez disto, na sua bondade, dignou-se 
fazer com que a humanidade participasse do seu poder criador, para 
que pudessem existir as belas instituições do matrimônio e da pater­
nidade; para que através da paternidade humana pudéssemos com­
preender melhor a paternidade divina, sua justiça e sua providência, 
e através da maternidade humana compreendêssemos melhor a ter­
nura maternal de Deus, sua misericórdia e compaixão; desse modo 
preparava também o caminho para a santa maternidade de Maria e 
para que no futuro entendêssemos melhor a união entre Cristo e sua 
Esposa, a Igreja. 

Todas estas razões e muitas outras ocultas na profundidade da 
sabedoria de Deus levaram-no a criar a humanidade dividida em 
homens e mulheres. Situando-se como vértice, Deus estabeleceu uma 
trindade criadora composta de esposo, esposa e Ele mesmo; os es­
posos atuam como instrumentos de Deus na formação de um novo 
corpo humano, e Ele próprio se coloca de certa maneira à disposi­
ção de marido e mulher para criar a alma imortal desse minúsculo 
corpo que, debaixo de Deus, eles geram pelo amor. 

Assim é o sexo, assim é o matrimônio. s:ndo obra de Deus, 
o sexo é por natureza bom, santo, sagrado. Nao é uma coisa má, 
não é uma coisa vil e sórdida. O sexo torna-se mau e turvo so­
mente quando é arrancado do marco divino da paternidade potencia 1 
e do matrimônio. O poder de procriar e os órgãos genitais não 
trazem o estigma do mal; o mal provém da vontade pervertida, 
que os desvia dos seus fins, que os usa como mero instrumento de 
prazer e satisfação, como um bêbado que se empanturra de cerveja, 
sorvendo-a de um cálice consagrado para o altar. 

O exercício da faculdade de procriar pelos esposos (os umcos 
a quem cabe esse exerdcio) não é pecado, como também não o é 
procurar e gozar o prazer do abraço conjugal. Pelo contrâri<'. Deus 
uniu um grande prazer físico a esse ato para garantir a perpetuação 
do gênero humano. Se não surgisse esse impulso de desejo fi�ico 
nem houvesse a gratificação do prazer imediato, os esposos podenam 
mostrar-se renitentes em usar essa faculdade dada por Deus, ante a 
perspectiva de terem que enfrentar as cargas de uma possível pate:­
nidade. O mandamento divino "crescei e multiplicai-vos" podena 
frustrar-se. Sendo um prazer dado por Deus, gozar dele não é pe­
cado para o esposo e para a esposa, sempre que não se exclua dele, 
voluntariamente, o fim divino. 
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CAPÍTULO XIX 

O SEXTO E O NONO �IANDAMEN'rOS 

O SEXTO E O NONO MANDAMENTOS 
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novos mundos de prazer a conquistar. 
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é sexual é baixo e feio, um mal necessário que manchou a raça 
humana. Sabe, é claro, que a faculdade de procriar deve ser usada 
para perpetuar a humanidade, · mas, para ele, a união física entre 
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samento mal pode ser tolerado. Esta infeliz atitude mental é adqui­
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mestres. Na sua ânsia de formá-los na pureza, os adultos incutem 
nas crianças a idéia de que as partes íntimas do corpo são em essên .. 
cia más e vergonhosas, em vez de ensinar -lhes que são dons de Deus, 
dons uue elas devem apreciar e reverenciar. A criança adquire assim 
a noção turva de que o sexo é algo que as pessoas bem educadas 
jamais mencionam, nem �equer em casa e aos próprios pais. A pior 
característica deste estado mental é que tende a perpetuar-se: a crian· 
ça assim deformada transmitirá por sua vez a idéia aos seus. Esta 
idéia errada do sexo derruba muitos casamentos que, de outros pon­
tos de vista, seriam felizes. 
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dando origem a cada corpo (como faz com a alma) por um ato 
direto da sua vontade. Em vez disto, na sua bondade, dignou-se 
fazer com que a humanidade participasse do seu poder criador, para 
que pudessem existir as belas instituições do matrimônio e da pater­
nidade; para que através da paternidade humana pudéssemos com­
preender melhor a paternidade divina, sua justiça e sua providência, 
e através da maternidade humana compreendêssemos melhor a ter­
nura maternal de Deus, sua misericórdia e compaixão; desse modo 
preparava também o caminho para a santa maternidade de Maria e 
para que no futuro entendêssemos melhor a união entre Cristo e sua 
Esposa, a Igreja. 

Todas estas razões e muitas outras ocultas na profundidade da 
sabedoria de Deus levaram-no a criar a humanidade dividida em 
homens e mulheres. Situando-se como vértice, Deus estabeleceu uma 
trindade criadora composta de esposo, esposa e Ele mesmo; os es­
posos atuam como instrumentos de Deus na formação de um novo 
corpo humano, e Ele próprio se coloca de certa maneira à disposi­
ção de marido e mulher para criar a alma imortal desse minúsculo 
corpo que, debaixo de Deus, eles geram pelo amor. 

Assim é o sexo, assim é o matrimônio. s:ndo obra de Deus, 
o sexo é por natureza bom, santo, sagrado. Nao é uma coisa má, 
não é uma coisa vil e sórdida. O sexo torna-se mau e turvo so­
mente quando é arrancado do marco divino da paternidade potencia 1 
e do matrimônio. O poder de procriar e os órgãos genitais não 
trazem o estigma do mal; o mal provém da vontade pervertida, 
que os desvia dos seus fins, que os usa como mero instrumento de 
prazer e satisfação, como um bêbado que se empanturra de cerveja, 
sorvendo-a de um cálice consagrado para o altar. 

O exercício da faculdade de procriar pelos esposos (os umcos 
a quem cabe esse exerdcio) não é pecado, como também não o é 
procurar e gozar o prazer do abraço conjugal. Pelo contrâri<'. Deus 
uniu um grande prazer físico a esse ato para garantir a perpetuação 
do gênero humano. Se não surgisse esse impulso de desejo fi�ico 
nem houvesse a gratificação do prazer imediato, os esposos podenam 
mostrar-se renitentes em usar essa faculdade dada por Deus, ante a 
perspectiva de terem que enfrentar as cargas de uma possível pate:­
nidade. O mandamento divino "crescei e multiplicai-vos" podena 
frustrar-se. Sendo um prazer dado por Deus, gozar dele não é pe­
cado para o esposo e para a esposa, sempre que não se exclua dele, 
voluntariamente, o fim divino. 




























































































































































































































































































































































































































































